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A cnlpaV4a _é_f-çat._ allema cabe a.s neutro;.
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Gjãmp o professcr Sa' Vianna encaraa nossa attitude

NUM. 98

rotas as rela- "La libre belgique"
Bffl-B-_32B---_ _______«_¦ _______—___¦ ^*"

coes flle-alll

I i—r¦ n ii lin um—ua .

liÉti

'O Dr.- 5V. Fi-„__

'A.' cai-ipíiiilúi .ul.r_a.ina dn Allemniiha
;pL'n-.-i.K nu em todns ns nações neutras, as pri--riéiMs medidas de defesa. Já se sabe o que

_______ l,ícit'"ri1"' os Estados
ÜSÜI Unidos. Quanto a nós,

sabe-se :i]ienas que o
governo ainda não te
mexeu..

Encarecer a grávida-
de da situação, quan-

do todos os neutros, se
movimentam, é trabu-

I* 

.i. W&L «-"^ __ÜS 
l!l° iuut'1- No emt.tn-

. ftSff ^$':. *'.$-- ¦" '-"uipio que n im-

wÊÊaW?$§0$ÊÈÈ 
'.'onsa «Incide os dif-"" ¦¦""'' ferentes aspectos da
questão. priiieipal_i-n-
te na sua parle juridi-

ca. Serão elementos
jiara o estudo gover-
naiiientnl: é n provo-
ção ao governo para
que elle tome uma at-

1 ilude enérgica de defesa dos interesses na-"cidnaès. Procurámos ouvir o Dr. Sá Vinnna
, sobre à questão do Direito Internacional
suscitada pela pirataria allemã.

Recebido pelo eminente professor, que se
jí-flia ligeiramente enfermo «a impedido dc
.-.erever, S. S. reluetou muito em nos conce-
•der a entrevista solicitada; por isso que mui-
•tos jornnc3 quo têm recorrido a siias luzes,
•oblidas ns _ntrc.-_.n_ não ns sustentai- u não
^prestigiam devidamente as idéas éxpendidas,
.deixando sem rebérciissfio prolilemas da mu-
•-imã importância.

—"-Mormente om entrevistas, sempre ra-
ipidas. ponderou S. 8., erri-llic impossível
i'. imlar ns -roblómas que lhe são affereçidos
.__. todos os seus aspectos e, assim, tem-se
.i.l(i :".:,\-ito ,-í critica de leigos."

Os prol;' -as importnnt-s (pio têm abor-
•i-iilo não cnconlram nos próprios jornaes

-'.¦;¦_- -os propõem o .iovido n-.ii_nlh5.
E .....im procurou o eminente mestre de'<j-.ci.L_ Int.rnaciou.-il furtar-se :í onti .vista

(pie lhe solicitávamos, tendo, porém, por
uma êonclcscéndéncia especial paru com a"A Rua" deliberado finalmente elucidar com
ti snn palavra autorizada as questões quelliç, i,i'.-.'Íamos submetler.

Os neutros são o_ responsáveis pela situa-
ç_o actual

A altitude nctual.da Allemanba só pôde |-tãi_ur surpreza a quem está inteiramentej
alheio aos acontecimentos da guerra. A lei-
fura detida da nola que acaba de ser enviada,
ao Presidente Wilson mostra, ú evidencia,

¦qiiii o -lovcrno dos Estudos Unidos agiu ma-
-iil__fnn_eh-e snggcstibnndo pela Alleninnlia.

Descoberto como foi o "Iruc" de que o
governo alleinão se servira nada mais res-
i_avã do quu recorrer ao conhecido processo¦tio " terrorismo" quo não serviu para deter

a Bélgica, nem n Servia e o Montenegro c
|qii_ tem sido respondido pelos alliados no
terreno do Direito, sempre com vantagem o

:<le modo a ser garantida a victoria final deu-
ítro de pouco tempo. Todas ns notas ó"lhe-
ínorandn" quo a Allemanha tem dirigido
aos noutros são documentos que pnrn serem

condueta do nosso governo e dos demais
paizes neutros.

Essa politica própria, iniciativa que desdemuito deveríamos ter tomado, poria o nosso
paiz em evidencia, dando-lhe, no mundo in-ternaeiomil, essa individualidade dc qne elle
carece.

Mais uma vez perdemos a opportunidade
de appnrecer bem para acompanhar a con-diieta que tudo faz crer ter., o governodos Estados Unidos, nosso guia, conselheiro
e quasi que píotèotor.

Definitivamente não queremos ser estrellade primeira grandeza para continuar a fa.zer parte da conslellação doa EstadosUnidos.
Como age o governo yankee — Porque não

lhe seguimos o exemplo ?
Um dos primeiros netos do governo norte-

americano foi prohibir a sabida dos naviosauslro-allemães em seus portos refugiados,
navios que para serem nossos precisam sim-
pie. mente que o nosso governo promova ost-çrpios de pagamento do que por esses na-
vios é devido ao Thesouro Nacional pelasua estadia em nossos portos, como foi de-írioiislrado á saciedade pelo sr. dr. Gon-
çnlves Alnia.

Como muito bem ponderou o sr. Minis-
fco da Marinha; desde que os -Iludidos na-
vios regukirisem a -sua situação segundo os
regulamentos da Alfândega e dã Policia
nao é possível tolher-lhes a sabida.

..Ias será possível qne o governo brasileiro
consulto nisso e veja abandonarem as nossas
águas os bens estrangeiros que garantemrendiis fiseaes o que, desde muito, deviam
ter sido requisitados parn pagamento do
preço do café de S. Paulo .

Observo que tudo quanto venho a dizer,
desde muito está se realizando dia a dia,
eom a differençu do que qualquer que seja
a. iteçã/j do governo, sem ,a pro-ipü.ão quoo caso requer oecorre sempre o desprestigio
do no_so paiz e pôde ocçorrer, como esla-
mos vendo que occon.rú, prejuízos .-to The-
soitro Nacional, isso pela falta de ohseí-
vaiieia ás verdadeiras regras e mais-ainda
pela falia de iniciativa.

Os nossos artistas
laureados

..julgados não precisara esperar a pronuncia-¦mento da Historia. Esto ult>n«o. porém, é dc
nm eyni-ino .verdadeiramente revoltante,

;->ítstnndo notar que a Allemanha ainda pro-'-cura 
justificar a acção que teve na Belgi-

-ca e indica as condições verdadeiramente lm-'-'íiilliantes mediante ns qunes lhe reslituirá a
independência.

Se a guerra chegou nos extremos em que a
.remos hoje, c isso devido, em grande parte,«
«í'_(C(7o em que se collocaram os neutros,
r/un nüo sabendo defender os sens direitos, se
submetteram ao regimen dos devores.

< % Desde n invasão da Bélgica, que foi para
j.as potências garaiitidorns da sua íicutrali-
ilude a violação de ura tratado c para. os

[.íeutros n violação de uuia convenção da
[ÍHayaj por elles s.iibsetípta e ratificada, não
i'tendo, até hoje, os neutros protestado con-
tra a conduc.tu que a Allemanha ia tendo
i-onlra elles neutros, os allentndos allemães
(foram em um crescendo o ultingem agora
,o seu máximo dc intensidade, chegando ao
i ponto de ser a Allema nha quem marca a
.extensão do_ mares territorincs dos neutros
. lhes traça o caminho quo devem seguir
nos mures, isso quando estava entre os di-
r.itos dos neutros — notificarem aos belli-

. (".'antes o alargamento de seus mures de
-iicdo a so-frerein menos as conseqüências
-riu guerra-.
A extensão dos mares territoriaes tem sido

erroneamente interpretada

l.iu tempo de paz, como já foi explicado
-in uma curta aberta no sr. Presidente da
--epublicu, a extensão dos mares territoriaes
é apenas de Ires milhas; em caso dc guerra,
porém, pôde o deve ser ani],liada, pois do
outro modo smüa udmittir pudesse escapar
íi acção das autoridades de um Estado o
«iiie fosse praticado alguns centímetros além
ala linha ile resnCito.

E no caso não se traia dc marca terri-
lòrinl, que não é o que foi atacado, no caso
<ii-- navios afundados na altura dc Peruam-
lnici, mas do ataque a um direito, quo é o
Direito iK- Commercio, cuja importância os
vsei-iptores allemães mais do que quaesqiicr
oulros sabem defender.
- --ti--.de do Brasil e dos demais neitros

A'-, cumprir os deveres da neutralidade.
vom a' Allemanha, visto que ella tem violado

Chegou hoje de Roma o
pintorpàfríc.£» Augusto

Bracet
A bordo do paquete liespanhol "P. de Sa-

tustregui", regressou hojo do Morna, o moço
pintor nosso patrício, Sr. Augusto Bracet, quotendo obtido o prêmio de viagohi eiii 1011, se-
guia paru França, ondo permaneceu até Ju-
lho do anuo findo, data em qua..partiu paraBoina, <l'ondo regressa agora.

O pintor Bracet, não ponde trazer os seus
quadros, om numero do 1120, parle doa quarsficaram cm Puris c parte em Roma.

A razão pela. qual não trouxo ás suas telas
foi a de só lhe pcriuittirom o onibarquo cm
navios alliados o ter uni preço excessivo de se-
guro a faaer,

O Sr. Bracet dedicou-so especialmente aos"quadros do geuero", pintura de Hgura o dc
paysagem, não tendo nas suas tolas uma só"marinha.

,T_itre os seus melhores trabalhos contam-se
a "Sombra do passado", quauto ao artista o
seu melhor trabalho, grnndo tola do 3 .,50 _
210. Seguc-se-Ihe em valor a tela " Lindoia",
do l"',40xlm,20; "Lynco", "Os dous brasi-
leiros", "ilexcriquciras" (quadro do gênero),etc.

Sobro a vida artística do Baris, disse-nos
estar quasi paralysada, devido ú morte de
grande numero de -notáveis artistas na guerra
a oulros estarem servindo nas fileiras.

,Bm Paris, os artistas que alli permanecem
pintam só cabeças do soldados e motivos do"front", que já se tornam banaes, não havei.
do rua onde não haja uma tela dessas.

De Roma, segundo nos infonha o artista pa-tricio, baixou immenso o luovimento artístico,
só se pintando agora cousas estapafúrdias dos
novos processos: "cubismo'', "futurismo", "il-
lusionismo"...

O "Salon" alli, _ó abre em "Março.
O pintor Bracet aperfeiçoou os seus estudos

ena Academia (í Jxilieu'.^ cie Parisj que cursou.

mães!... i
—¦ o

A nota allemã é uma provoca-
ção aos neutros — diz o pro- 

'
fessor Baldwing

WASHINGTON, 3 - Consta nos meios
políticos bem' informados que ua cinferen'-cia realizada entre o presidente Wilson eos membros do Senado foram discutida,
tres propostas: a primeira, romper immò-diatamente as relações diplomáticas com |Allemanha e entregar amanhã os passapor-tes ao Sr. Bernstorff; a segunda, esperar
que a Allemanha coinmetta qualquer actocontra os direitos dos Estados Unidos pa»então agir como conveniente fôr; e a ter-ceira, definir novamente a pesicão do go-verno americano deante da nova" campanha
submarina sem restricções annuncinda pelaAllemanha. — (Havas).

WASHINGTON, 3 - Depois da cenfe-rencia havida no Capitólio entre o presi-sidente Wilson e os senadores, um dosmembros cio Senado declarou quo o che .do Estado, antes de se retirar, dera a civ-tender que ia reflectir durante a noito so-bre anova nota allemã o que, antes d.segunda feira, tomaria uma decisão, ou fos-se por palavras ou por actos.
O governo está favoravelmente imures-

sionado pela unanimidade da opinião' pu-blica, que considera a honra e os inferes-ses dos Estados Unidos ameaçados pela at-titude da Allemanha. — (Havas).
PARIS, 3 — 0 professor americano

Baldwin, entrevistado acerca da nota al'eããdeclarou que considera este documento
como uma verdadeira provocação aos pai-ses neutros. 0 dever da America, aceres-centou, o romper immediatamente as rei?-coes diplomáticas com o paiz que no diaseguinte ao do incidente tio -Sussex", es-
queceu os seus compromissos, c collocar-se
a frente dos paises neutros pavà defesa" dq,direito da3 gentes, repudiando cem i -pudor
pelos impérios céntraes.

( Concluindo, q Sr. Baldwin disse quSÉI-illemanlia não podia ter feito uma e<$i_
fissão .maiç. cor^i. eta^,da sua eugustiu e>CÚsua impoconcia. ' 

*^'

Para o deputado hespanhol Alejandro
Lorroux, a attitudo da Allemanha é um ver-
dadeiro desafio ás nações neutras, inais
theatral, todavia, do que o effectivo. A Hes-
panha, cuja costa se estende por muitos
milhares de kilometros. não pôde, na opi-
nião deste parlamentar, manter-se em si-
lencio,

O Sr, Lerronx terminou por affivmav a
sua Inais absoluta confiança na victoria dos
alliados, que cada vez se sentem niais for-
tes.

ESTEJU 0 SEU SEOüdO ANIVERSÁRIO
distribuido na Bélgica appareceu aqui coi_

a diff.renoa de dois dias
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A exjJ<.raçâo n, pp
do gel6^ 
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Os rétalSiestas chefiaram

a peíJs $8Ü0 por k..o
O calor sempre fuz bem a alguém, e esso

I alguém são alguns retalhistas de gelo...¦ Apegando-sc & falta daquelle refrigeran-'1 b, 03 especuladores elevan.ni brutalmente o
preço, que, em certus eslubeleeimentos djui-

, vale ao de-meio kilo de carne seccal...
. J-seinos hoje um
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O "fac-simile'> do numero de aimiversario da . _o Libre Belgique"
Conhecem "La Libro Belgiqiie", o .- -rnal

eliiridestino que substituiu os jornaes belgas
.desupparecidos. depois, da occtipaçúo íille-
um 1 Os allemães mmea souberam onde o

;i(.rmil se imprimi!. Quando appareceu o pri-
| meiro inunero. von Eissing eiiraiveceu-se an-
I te a iiiulncia da dccliiração — A7e se soitmeí-
I froií á anciinc censure, e á indicação do seu
! endereço telegrapliico: — Kommandanlur-

Bru.vcllcs. Os allemães estabeleceram um
prêmio de 15.000 francos, elevado depois a
25.000 francos c n 50.000 francos — que se-
riu .Indo n quem descobrisse os culpados.

A policia nllemã multiplicou a sua aclivi-
dado o. cm fuce do denuncias unonyinns, foi
Bater em diverso.. logares, entre os" quaes, ú

e um \V. C. d-o uma casa das. mais
lo uniu das mais vêlluis ruas de Bru-

ji.irl
vèllm

A ni.lai.-i
não

•lh--.. ,

dos redactorés du. "Libre Bel-
pavoii abi. Um domingo, em

i i.'r..iid- <*i.i!dii(Jtt;ila-_-.-«i_u. ...

atravessou a praça publica mais fi-cqnenlnhi
dn (-idade, com o ultimo numero pregado a
alfinete nas costas.

Pnb!ii.uno. boje o "fac-simile" do
numero do aimiversario do grande oi.am.
distribuido ha dois dias em ioda n l!.'Í_i.-a
peciipnda, e qne, por força dn sua cínniÜe.-
tiniclade, pôde ser hoje distribuído aqui no
liio. lv no numero de anniversàt-O quê "La
Libre Belgique;? affirma:

Nona -tlrfinn«i nos persécuteiu-s de jtininisrétiKsir ú. nous faire taire. La vérilé parlera
plns hiiiil que Ieurs inénsoiigbs et Irouveni
le ehemm des eioiirs et des 

"consciences 
bel-

ges..."Lu Libre Belgique" vivia niisn loug-
icivij-i. que lu ("lomination íiilemando: sòuliai-
tons que les suecos de nos soldrils et de Ieurs
aljiés Ijftlenl íe.,- fin à toais deux. Kous fê-
tons iuiioíird'lnii notre pre:;.'. r ;... .1, ..-saire*
nous n'en fòlerons pas nn second: e!est no-

Jxe f_i::-.ie (-.njvictiqâ, íI0'.:\

em pontosdiffcrentes da cidade afim de melhor co.is-
taturmos o assalto ú algibeira do c-arioco
encalorado, obtendo exemplos phantastieoj
de exploração. No nlto da Boa Vista, o gelaluaiitinha-se ao preço de .duzentos réis; nu
rua Pereira I.unes encoiitrainol-c. ú \'t-in_i_
pelo preço normal de um tostão; ejn Todu_
os Santos a popiiiuçãu que récoirese. _'
outros expedientes, pois de gelo não liavia
uma graimnn que fosse, outro tanto snece.
(lendo na rua .S. Luiz (l-.inzuga; em Hinl-
dock Lobo ii preço normal; nri.___ma_è__
da rua General Bruce n. 171) e em alguns
da rua das Laranjeiras (pasmem!) oíto.en.
to. e quinhentos réis, respectivamente; na
-Muda da 'Tijuca lião havia; o "Armazém
Popular", ú run do Muito*., n. .18, cobrava
quatrocentos íéis por kilo: na Lapa. em
alguns arinãzeiis não liavia gelo e em ou-
tros, especialmente nii-rua ..i.-aq-.iim Silva,
tinham a coragem de cobrar feiseeáto.. r
setecentos réis pór kilo. como nos informói)
o proprietário do " Armnzem Porta Larga";
no "Armazém Portas de Aço", em S. Chrisi
tovam, pediam quctrò.entds réis por kilo;
o preço do geio no "Armazém Ideai", á
rua Piíiuliv n. 140, o ím ,-ua N". S. de Co-

i pacabana era de quinhentos réis; uo largo
I do Machado nfio liavia.

una prova exubortuite do
lima.
especuladores se up-.gii-

us estabelecimentos para
.-. comi- se vê, em alguns
leio é vendido mais caro

tnx\\
o déficit
motivado

| Tivemos u.sím
I que affirmam ¦ • ,¦

-Vem porlerãb o
í á longitude des •-

i so .justificarem p
pontos céntraes o
qtie em arrabaldes

0 pretexto paru ..:.-i evforsãò
>ie lõl) toneladas na :;rodui-çã-..i

O senador americano Yalo e o jornalis-
ta Simond, rèdactor-chefe da "Tribune".
de New York, achando-se impossibilitados
de regressar aos "Estados Unidos dentro
do prazo concedido 

'pela 
Allemanha para

os navios se recolherem aos portos, telegra-
pharam ao presidenta Wilson e ao Secreta-
lio de Estado, Sr. Lansing, pedindo-lhe.
instrucções sebre o quo devem fai_?r 
(Havas).

-V-LSOs. deu o prômeiro
passo para a QUEE____A

.stí-abãlKòs no Supremo
¥-___i„__í-_ Federai

k_-

os devores que tem com os neutros c que
l-iii-i illcs -ão direilos ante os quaes os po-
deres pbbiieo- não podem transigir, lal é u
fo -dueta que em lições c entrevistas tenho
ui.irinndo que .'.evia e deve ser a norma de i do perlco.

Noticias de Portugal
¦ »¦

UMA GRANDE EXPLOSÃO EM LOANDA
LISBOA, 3. — Conimunicani do Loandn,

capital da província de Angola, que no dia
-S ile Janeiro deu-so no Huinbo unia expio-
são do gazoliua o dynanüto, do quo resultou
a morte de oito pessoas.

O numero de feridos ó de 21, Algumas
casas foram totalmente arrazadas — (lia-vas).
OS ESPIÕES ALIjEMAES EM BRAGA E

VIANNA DO CASTELLO
LISBOA, 3. — O "Mundo" diz que fo-

ram vistos em Braga o Vianna do Custello
alguns espiões allemães disfarçados cm ven-
(lcdor.-i ambulantes — (Havas).

** -a *>*+**—->

0 Prefeito de Parál.yba do Sul
victim. de um golpe de calor
O Dr. Eurico Teixeira Leite, prefeito da cl-

....de de Par.ii.ylia. do Sul, foi esta tartle ac-
commettido de um _*olpe de calor.

Levado il Assistência Publica, onde carl-
n--OFa...*-..te o meUlcarani, 11 o puseram fora

NEW-YORK, 3 (H). — OS
ESTADOS-UOTDOS ACABAM
DE ROMPER AS SUAS RE-
LAÇÕES DIPLOMÁTICAS
COM A ALLEMANHA.

NEW YORK, 3 (A. A.) - Urgente -
Confirmando telegrammas anteriores, po-
demos affirmar que ant.-hontem, á noito,
foi entregue em Washington ao conde de
Bernestorff, Embaixador allem.o, uma nota
da Secretaria de Estado, sobre a nova phase
da campanha submarina.

Nessa nota, o governo Norto-Americano,
depois de explicar a situação e dizer que
não pôde admittr que o Governo Imperial
se intrometia na vida interna rtc
protesta contra a medida nu. a ,' ":_nanlia

adopton e considera rotas ar, rc'" ;¦"'•. -'hlo-
mticas, no caso de insistenc.r da p.-.rie
desta.

BUENOS AIRES, 3 (A. A.) — Urgente,
12 horas e 30 minutos — "La Nacioa aca-
ba de affixar bolletim no seu placai-, an-
nunciando que o Presidente Wilson vae di-
rigir-se ao Congresso Nacional, p:ãindo
permissão para romper suas relações diplo-
maticas com a Allemanha.

NEW YORK, 3 (A. A.) — Telegramma
urgente aqni recebido de Washington an-
nuncia quo o Embaixador Allemão, ronde
de Bernestorff, solicitou seus passaportes
á Secretaria de Estado, apromptando-se
para deixar aquella Capitl.

0 Sr. Lauro Sodré
tomou posse

Do Sr. General Dr. Lauro Sodré rece-
ben "A RUA" um telegramnia dc agrade-
cimento pelo apoio pestado ú causa do po-
vo no Estado do Pará. despacho esse que c
concebido nos seguintes termos :

BELlv.M, 3 (Official) — Tendo assumido
perante o Congresso Legislativo o cargo de
Governador deste Estado agradeço a essa
redacção o valioso concurso que prestou ú
causa dn povo paraense, ú qual meu humilde i
nome ficou vinculado, espc:v--.«lo merecer o
ap..' . de j necessito paru .!.•¦--:--.penho da |tarefa que lauto tem de pesada quanto dc '
honrosa. Saudações cordeas. — (Al /-—iro'iodré.

Autos, em numero de 663
aguardam julgamento

O Supremo Tribunal Federal encerrou,
ánte-hontem . o anno judiciário com um"defficit" de ülill causas com dia para jul-
ga mento.

Pòder-se-á nllribuii- esse empiièhánientõ
á falta de trabalho dos Srs. Ministros ?
Não. Os Srs. Ministros trabalham tanto
quanto se é dado exigir de niugislnulos
que têm sobro os hombros a pesadíssima
responsabilidade de decidir irrecorrivel-
mente do direito (fos litigantes.

_A causa desse accumulo de autos com
dia paru julgamento, jií se lem dito e re-
polido. — é n mú organisação que deram
ao Tribunal , sobrecarregado com os ha-
beas-corpus" politicos, além dos recursos
extraordinários vindos de Iodos os Esta-
dos do Brns'l.

Conseguiu temeu te. emquanto não fòr
dada outra organização uo Tribunal, não
haverá possibilidade de desobstruir essa
enorme quantidade de nulos pendentes de
julga mento.

Muitos criticam a forma por que o Tri-
biin.-il julga as causas subníettidas uo seu"verèdietumV. Dizem que ha Ministros
o__iJbi-iónis._s,a vaidosos em discutir de-
morada o met'í-idosamente os casos, tra-
zendo votos escriptos para serem lidos no
recinto;

Isso ó uma revoltante injustiça. Atacar-
se um juiz porque discuto nealoraduniente
uma causa, porque defendo longamente o

| seu voto, procurando demonstrar que está
com o direito e com a lei, é tudo que lin de

I mais injusto.
As discussões oraes tomam grande lem-

I po, não ha duvida. .Mas no menos .lá a
neutros I 'il,Pl'c.ss'Í0 :1" ."e perde a causa dc que o'"' 

j seu direito era mais fraco do que o de sen
! nhtogonista. Desde que o mundo não ac-
I i-eitou a philosophia da sentença de Saio-

mão. se faz mister o debate, a discusfio
rigorosa, longa, pura terminar pela elimi-
nação do um dos eontendores.

-Ias, vamos á estatística :
0 Supremo Tribunal Federal, de .Tanei-

ro a Dezembro (menos Fevereiro c Março)
de ..Iti, teve o movimento seauinte : Jul-
gou 313 '.'Íiabeas-corpus". 1S4 aggravos,
170 appellaçõcs Civeis. 4õ recursos extra-
ordinários, (lõ revisões eriiuiiiues, 38 ap-
pellações eriminaes. 25 cartas tostemn-
nliiiveis. 28 i-ontlictos de jurisd:cção e mui-
tas outras causas de espécies diversas, fa-
zendo um total de 038 julgamentos. Eu-
(rnr.-un no Tribunal 1.011 processos, foram
distribuídos 802. estão em andamento 889,
prdmptos pura serem julgados 663 c para-
dos por falta de preparo 41111.

O Tribunal funecionou eom 12 juizes
desimpedidos.

tNomeações 
no Thesouro

Ministro tia Fazenda mandou públi-decretos que nomeiam : Álvaro da
lliinha ferreira, corretor dc fundos pa'-Micos na praça do Uio dc Janeiro, .Manoel
Azevedo Corrêa Netto, 2o" escripturario dar:eecbc_ori.-i ¦ José I_eoncio Manflo, ?.' da
mesma: Arthur Morelr.i de Barros 4a da mes-
ma ; Alciudo Caldas vianna, .1° do Tribunalde Contas ; Pe.lro Chagas. ta do Tribunal deContas.

Credito para pagamento de do-
mingos e feriados aos jorna-

leiros da Central ,
Foi resistra.lo o credito Oc 2.311:1S3$000

para o pagamento dc ilomincos e feriados aos
tornalelros da Central do Brasil-

1 sobre as ope-

4_a!#.fera"CT#_
—.(.)—

NADA DE NOVO NA FRENTE BELGA
UyVVRE, 3 — 0 comiinmiciido belga do

hontem annuncia apenas eniihoneio varia-
vel eiu lo.ia a. linha. — (Havas);

POUCO MAIS HOUVE NA FRENTE
FRANCEZA

PARIS, l.l — Conirniinicacío official de
hontem ú noite :

"Fracassou devido ao nosso fogo. um
ataque do surpreza do inimigo (.-outra um
dos nossos pequenos postos 

"uo 
sector dc

Saint George.
Naregião de Sn'nt Mihiel. tiros de des-

traição da nossa artilharia contra us organi-
suções alleniãs na floresta do Apremont.

Em todos os oulros pontos da linha de
frente calma" — (Ho.vas).

AS OPERAÇÕES DO EXERCITO DO
ORIENTE

PAUIS, 3 — Communicailo
rações no Oriente:

"O mau tempo continua a diíficultnr
as operações em toda n linha de frente.

Prosegue, entretanto, o canhoneio nas
zonas do Stnunn, do Vardar e do lago Doi-
ran o nus regiões montanhosas no norte de
Monastir.

Ao sul de Seres, no lago de Doiran e
na curva do Cernn, tem havido alguns cn-
contros de patrulhas". — (Havas).
O Ul.! COXST.WTIXO QUKI{ O LIOV-VX.

IAM-3XIO IM) BLOQUEIO
..OXD1ÍES, .'!. (A. A). — O Govern,, ,ia

Grécia enviou luua nota nos representimtes di-
jilornntlcos dos Allindos pedindo novamente olovitlitaincnto do bloip cio dos seus portos.Ncssn nota diz o governo grego que tendo ac-cedido a todos os pedidos du "Entcutc" dadotodas as .ati.facões exigidas e achaiidò-se
coníplennientc normnlisndn n -ituneil
quo (. seu podido não serfl rejeitado.*

."MA COMMUXIOAÇAO AO HEI
COXSIAXTIXO

r_OXDUT_S, ll. (A. A). — O general Oi-
bout coiuinuiilcou ao governo do rei Coustauti-
uo, (lii ürecia, segundo dizem telegriimuins do
Atl.eiuis. que a. forças que se encontram no sul
d., liithpio dc Corintlio, não são superiores a
040 liume-is.
A i$i:i,.;i... Hionoic.v son o guAnth

nOS HAltüAKOS
LOXDRES, 3. (A. A). —Dizem de

Aiii.stenlam que a situação na Unlgica si- torna
cada dia mais dolorosa para a população , vi-
ctiniii dos sedvagen.. intentados e dn prepbfencln
das autoridades alleniãs.

As ultimas noticias reccl.idas, informam
que o novei-iiador militar de Bruxellas decre-
tou a lei marcial, afim de poder deportar paraa Allemanha, CO.000 operários, qlle vão ser
obrigados a trabalhar mi fabricação de muni-
C 0 ps .

Esta noticia causou geral indignnção cm
toib. a Hoilanda.

OS RUSSOS DEIU-OTA..I OS TEUTO-
AUSTRÍACOS

:_)XDRES, 3. (A. A). — Annuneiain -te
l-tro-radi., que continuam com grande vio-
loucia i-« combates na linha dc Jacobcnl-Klm-
poluiigr, onde os tossos. senhores do boas posi-
ções, têm repellido todos os ataques dos teuto-
austiiaços, infliglndo-lhes perdas muito avul-
tndns.

Os vencimentos dos alumnos da
E. Militar

O ministro da liuerra declarou ao com-¦mandante da Escola Militar <iue os venr-imen-
tos Uos alumnos matriculados cm 1010 não
-*offrcu nonluuna altenicão em iace da lei

n. ;,._:._ Ue õ do corrente.

por um ilesarranjo nas mnehiiias dos írigo-
rificos. K nós que já estávamos sendo .' >u«
..idos com a dectiplicação do custo dos
limões aconselhados | elos médicos, leremos
agora de empenhar o relógio para obtermos
inn copo de ugr.n gelada !

A g-inancia, a extor_ãq, a esireileza de 'is-!
fil- dos V-rejistns sem escrúpulos mais uma
vez se patenteiam.

Enlro ns miiirps ..-Nplo.-.ções de .q.uo.,.4 vi^
elinni o, povo., esse .absurdo augmenio nu
preço do gelt, vem evident.tiy que grande
purte dos leíallvstas _ a.iiin o meis absoíti-
to desprezo pelo interessa do consumidor
por elles. explorado coii.__ti._m_nte.

Não se juslifien ova absoluto a attitude
I desses indivíduos sem è-C-iiviiilo.. Não se

pode admittir que justamente nestes dias
. t"-- cunienhi. quando o selo é equiparado
I por todos qu médicos aos melhores medica-
] mentos. não se pode admittir. repetimos
I que seja elevado assim o preço do gelo. com
! prejuízo para a vida da eidnde, que é victi-

ma neste momento de uma verdadeira cala-
midndo, que é esse calor iusuppórtnvel quevamos aturando.

_ n continnhr a exploração, o povo deve
j tomar nota das casas onde se augmcilou

o preço do gelo e boyeoíar esses estabeleci-' eiitos de exploração.
¦*- —_>»t_£-- -C»-

A PROPAGANDA
«_-_•___.-C _«M ___-_--— ynBE3__.. il33

MONARCHICA
Cs bilhetes que foram
distribuídos na Bahia

cepei

T-__r^^T^-?,;^ ,. ,["_.,'._,l"!-i,':l'_
I 3í, tim fl; .-?.__'; Sfágíncfn •'. I-
!• * " : ¦ i".::':' j*'"
?¦ -" -offrf*--íTóii . *_í

li ^''llfeteí, ¦'-¦"

iFi«/._.' tf pi., i/7 g*-. m»ifs'm eit nt!
.f.-rt_i'/-»frií«t _.cu'ti_l, etnoie-iiti
i'«:sfdn-f.et,iíl .-.ni... • ,

¦_í.a-~-.-i|r____:?L;:-__r- ,-m=_.i;.-_;

O nosso correspondente na Bahia mandou
a noticia da distribuição alli dc uns papclu-
chos dc propaganda monarchica, que pro-
vacaram sensação. Recebemos hoje um deses

papeluchos que estão pessimamente impres-
sos, demonstrando assim qve os cofres do
serviço dc propaganda não estão muito
cheios-

Alem da inscripção cm latim lê-se em ou-
f

tra folha o segwntc:
"V.nturoso o dia em que tornai'de. ao seio

da Pátria amada e assentardes no thiono do
vosso Augusto Avô o Senhor D. Pedro JI,
nosso mngnanimo Imperador.

O povo exultará e a Pátria resuratrá fu-
te e gloriosa.

Nós vos saudámos, príncipe illustro
Bahia, 2G de Janeiro dc 1917..".

¦ íd^M
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A RUA Sabbado, 3 de Fevereiro de 1917

f4ovas s8t Ecos
Estos dias terríveis de canicula têm ser-

vido para mostrar que o Hio do Janeiro
ú uma capital que nfio esta appnrelhada
para supportar siquer um vorão mais
forte.

Qtiunto ao. Invernos, nem 6 bom tal-
lar. Qualquer chuva ruais coplosa <ino
desabe ua nossa cidado transforma-a Im-
inodiatanienio num tormentoso uiedlter-
ranço; puralysa-dhe os meios do trans-
porte, afoga-lho a energia o a nctivldade,
mostrando francaineiilo quo não possui-
mo* um serviço de esgotos compatível
com a nossa topograpliln, nem um ser-
viço de viaçflo digno da nossa população.
IA qualquer chuvada lá estão paralysadoa
os bonds da Llgbt, paralysatlas as indus-
trlas que se sorvem da energia electrlca
daquella empreza.

E o verão deste anno veiu dar unia in-
Unidade, do provas da nossa lnepclrf, cio
nosso desleixo e patentear aos olhos de

.•.os de
hontem

MÃos — Vo diário dto uni poeta, rasgámos
esta folha, escripta á sombra das arvores de
1'etropoliss

"Na torrasse. As arvores adormecem na trls-
tc:a azul o distanta da tarda que morre. Um
grupo tagarclla dispersa-se. Xinguem mais.
Solidão. O mundo iodo: nós.

Em que pensa,' tão calado!
Nas suas mãos, minha amiga. Ainda ago-

ra, quando conversava naqttella roda, — só
ouvia as suas mãos. Elias C-Oaim as imagens
anles que as palavras as formem; teem, na
graça dos movimento», o enlace das afflnlda-
des, quo são a essência das cousas... Vão re-
levo ds idias; perspectivas ás emoções. Abrem,
dc momentos, o claro-cscuro cm que certos
sentimentos se recortam nitidamente...

As minhas mãos.'... mal âcllas cuidei

[A flOTfi ALÜEPA

todo o mundo que o K:o do Janoiro él hoje. Nem os annei» tracem.
uma cidado que está apenas «pparclhada ! — Assun, 6 que eu as amo; nuas e formo.
para as ópooas normaes. j sa». Os ünnei» detalham; tiram-lho a belleza-

Não íosr.o u Assistência Publica, com oj do conjunclo. dá reparou como a.^ mãos são_o
pou maravilhoso serviço de soecorro, a de-
dicaçiio espantosa dos seus funecionarios, |
e estes dias de togo seriam uma absoluta 

'

calamidade.
Porque não te coniprchende que numa'

Capital como a nossa, que quer ser col-
locada no rói das priuioiras cidadãs do
mundo, numa oceasião em que mnis so
precisa do gelo, o gelo falto. _'aeto como
este não so díl om parto nenhuma. i_sic
oiisiiio calor quo agora nos está torrando,
ha poucos dias ntr.iz torrou tnnibom Une-
nos Aires. A grande capital argentina
teve dias de brasas como a nossa, mas
ninguém ouviu dizer que om Huenos Ai-
res as fabricas de gelo não pudosreiu
supportar o augmento do consumo; nin-

¦guem ouviu fallar quo em Buenos Aires
uigum negociante tivesse tido a coragem \

resumo do corpo . A'"cia /«; ver tonto as fór-
mas vestidas do seu como a nudez das
mãos. E as suas, cnlão: de pelle elástica, uni-
da, fresca, dc um sabor dc magnolia... De
um lado, cilas eslão {Iluminadas, enquanto do
oulro mergulham numa sombra quente... Vir-
so-iàm dous fragmentos da cstutiiaria antiga.
.1'. vezes,- quando cessa a extranha mobilicUi-
dc"cm que elles iiirciit, o as deixa em abando-
»io, sinto-as pensativas, espirituacs, cheias de
tristezas ardentes... Imagino logo que cilas
liem coração: e como o contado, da tão vo-
luplitoso o myslico, não será sobrenatural...
Como o de iludame dc Sinal e Julicn Sovei,
uo Ttauga ot Noir... — Quando se abrem,

i mio flores que desabrocham: o caule dos bra-
| cos inolviduveis, as pistola» dos dedos religio-

e as corolus, emfim, de onde tim perfume

E OS COMI!» E
A Companhia Coiaiercio o Navegação suspende as

viagens para a luropa

IliNÉyUld

-se«-
As providencias do governo argentino

de aproveitando-, o da oceasião, augmen-1 flnitaimo, transparente, incorporeo, se doria,
taí o preço do gelo, como entre nOs se j 

'.«. « lmrcce cnar <"" iorn0' COmo rZn"M '.—
está fazendo com uma ganância soni-1 ornada».
,._.._,„._!.,__ — Meu amigo, vou fazer dc Oioconda...

¦— Oeeulte-as. Eu as imagino mais viva»,
que na realidade. Elias são duas promessas

_£__.
^m^tèmmmmmm»\

ceromonior.a.
B' que n capital argentina está uppa

rcihada uão só para os bons, como paru
os máos dias. Ha governo o o governo
toma medidas do protoeção ao publico.
Km nossa terra a unlca Iniciativa quo tia
i. a Iniciativa parltculnr, o esta, sabendo
quo não tem concurreacia, quo não tem
leis pcln proa, abusa em determinadas
ocr.asiões.

O verão deste anuo veiu encontrar-nos
completamente desarmados. Nem horas
de trabalho adequadas â estação tínhamos
•> temos nindu. Um estrangeiro que aqui
chegasse e que nuda soubesse do clima-
tologia, diante du lmprevldeiicla, teria a
impressão do que esto era o primeiro
que havia tido o Kio.

Ainda limitem um medico da Hyglone
Publica, em entrevista com um Jornal, at-
firmava que llio ora impossível fiscalizar
com exactldão os gêneros alimentícios; por
ser sozinho c não poder dar vencimento
n tantas casas ao seu cargo.

Ü que quer dizer que nem ao menos um
serviço regular do flScnllsaçBo dn. gêneros
alimentícios o llio de Janeiro possuo. K'
phantastico !

Os te logram mas que nos vão chegando
dão noticia do movimento que se operou
eni diversas chanreUurin. dos paizes neu-
tros, ao tor-se conhecimento dn nota em
cpio a Állomanha declara ao mundo que
vao fazer a guerra submarina sem restri-
cções.

Ainda bontom a chaneel.larla argentina
esteve reunida. Ua noticia do que o pre-
nldento do prospero paiz platino esteve
om conferência com os seus ministros.
tratando das medidas a tomar a respeito
da nova altitude da Allemanha.

E aqui ? O tologramma da nota nggres-
eiva da Allemanha aqui estalou .em nc-
Jihiiuia commoçfio nus rodas officiaes.

Tom-so a impressão de que a guerra
submarina da Allemanha não nos attlngo,
de quo uãn temo» navios, nciq, luo grande
extensão do costas.

. At6 agora não so teve noticia de que
tivesse o governo tomado uma medida
qualquer. Nem so ouviu dizer que o sr.
AVoncoslfto tivesse confereuciado com os
seus ministros.

E" um paiz Ideal o _uos>» 

Dr. Waldêmiro PÕtsch—
Homcropatlia — (.Moléstias chronica.).

Consultório. — S. José. Sl (tias fl rt« '•', horas)
- Tcloplioné O. 2.2.7.

Morreu victima do um auto
Jooquiin da Cruz! operário, residente 9. rua

Cunha Barhotia u. 10. foi atropelado lia dia.,
na rua Marechal Plorlauo por um auto. rece-
heu eontusões pelo corpo, ..mio mandado
para :, Santa Ca.a em estado grave, onde vem
a falleccr, hoie pela uiaiiliã.

DK. AHISTIDEB O-ARANA' TlhKO
Cons.: rua Hrnçuav.onn 4... das - ús íí da

tarde. Operações e tratamento dns moles-
lias de olhos, ouvidos, nariz e ijirfrnntn.
Res. : Rua Jardim Botânico .1""'. telep.
n. _80-Sul.

Partiu o*<4C. 3"

fecharia» de felicidade; duas azas do vôos do
Destino; cíu-s vela» brancas c azues, cm cio
d'oiro, rumo de Cithora... Emtanto, eu vejo
c sinto que estas mãos de. /luo contorno, dc um
pnlUir dc sonho, foram feitas apenas paia di-
serem áãous. ¦.

A's vezes, o adeus, . uma promessa e uma
esperança. . .

lias as suas mãos dizem adeus, ainda
uo.. que chegam...

_.'' que ioda eu, meu amigo, sou nm gran-
de, um imni-iiso adeus...

As lindas W-Os, ..nui-c? como (lios cncnit-
tadas,.despedem-se, agitam-se levemente, cheias
de l„z na terrasso feliz, e vibrando entranha-
mente, afugentam.se na sombra.

Uns oilios escuros contraem-sc na doce deli-
cia da miopia... Um sorriso manso e cheio
de eomprchensão ik-cnha-lhe, dó canto da la-
bh, uniu fiieia cun.u cheia de promessas sim-
pies c sem maldade... As mãos ainda vibram
c como nas fantasias indianas, apesar de sua
lu", só &e apagam com o peso da sbmVra pro-
funda, i-v "•'.<¦'...

7.(ii(i ii os o adeus supplicanic..."

..ia recepção o Ministro da Inglaterra, Sr.
Arthur 1'cel, abrirá seus salões, cm Fatropó-
lis, d alta sociedade, no dia lõ cfo corrcnlc,
para un\ bal masque.

S. Ex. o Sr. J-iii. di;

¦á. JOÃO IU IlARR V
Ujdropluno "C 1!" .«ruiu t
ò Rle. cora escalas por Ma

; "A Rua."). — 0
s T.liõ lionis para
:ahé c Culio Trio.

P A D Eli fi 11 n I Por.umador VJjAN b
UAKNAVAL laaça-pertume RüDO,
ns únicas marcas preferidas. Preços sem
c.ompeionciiv. David íi C. — Avenida Rio
Branco n. 10".

-i ... . . • — >Q- ¦**¦¦ ¦ ¦-¦"—

Não entrem na Pagadoria
O escrivão da í' Pagadoria do Thesouro Xn-

ciou.il, qne pfklc conhecer muito bem o «ervlco,
nüo estll em condições de exercer um cargo cm
cujo exercício'tem de se entender directnmentc
_«Di ns pari"..

ÀqucHo fniio-'ionjino, *"In•xlrfl_ltllí'nico', mal-
trata insoleiiteinciite ós parte». iiJmln
que cata. procurem -iupiclla reparticüc. para
tritur com qualquer outro funecionario. como
hos tem ací»^t^Cf»« n mu nosso eollegas

O Sr. Oalocpras, n«e vvrn procurando me-
Hior-tr os Mrvivou publico*, reformando os rc-
SidamcDlos, be:u podia exigir, para certas
eoimnl^Sfiii, qup o** funecionarios conbtc^spm.
|ií*Io m*iio»t o "P-Vitt".

argentino, convidou, hontem vários dos mais
áistindos representantes da nita sociedade ca-
rioca, ora em Petropolis, a nn, baile.

Compareceram Ministro Hegis do Oliveira
. senhora; Mmc. Burro.. Moreira o filhas; Sr.
Eelippo Leal c senhora; Mllc*. Carlos Leal,
Ministro do IVi-ú, Ministro dn TlnllniHta c se-
nhoraj Vc l,t 1'ucnte, Sr. Lima o Silva, Sr. Sc-
bastião Cerne c senhora: Encarregado dc Ne-
gocios ila Cottllll.í», Mmc. Ferreira Neves c
filhas; Adriano Quarlim e familia; Sr. João
ling Barbosa c senhora'} Corria T.una, Secre-
lario argentino; Sr. Luiz Soares, senhora c
íilhtii:; Senador Cosia Rodrigues e filhos;
Mmc. Pontes Cantara e. filhos; Coronel Carlos
Bandeira c fàmiliti; Coronel Jardim c fami-
lia; Sr. Santos Dumont, Tiernurdino de Almci-
da, senhora e filha; Sr. Castão liamos. Mines,
l.age e. Landsfclds, Sr. Alfredo Kcndul e sú-
nhora; viuva Almirante Costa Velho e filha;
.limo. Azevedo e filhas; Embaixador de. Por-
tutial, Sr. Oetavio Silva Costa. Frontin Júnior,
Ministro Goâofreão Cunha, João Logc c Sr.
llannlfo liocayuva.

S. Es. o Sr. Pr. Oscar dc Teffi, Ministro
rio lirasil em Assnmpção, recentemente chega-
do de Berlim, subirá amanhã para. Petropolis,
indo residir na villa dos barões de Toffê,

Petropolis, a cidade das hor tendas atues o
das rosas brancas, começa a apitar-se. com a
approximação do Carnaval. Alim ria festa an-
nuneiadii para o dia _0, i\a- Tensão Central,
está cm organização outro granãõ baile â fun-
tasia nos salões dó Paturc-Ilotpl.

Varias das illnslrcs senhoras que alli villc-
giatnram deliberaram a iniciativa elegante.
.•'o.drt esse patrocínio para que se assegure dc
ante-mão um exilo definitivo.

PARIS, 3. — Os jornaes v_em no ag-
gravamento da guerra submarina — pela
qual, dizem, a Allemanha affronta num
acto de desespero a justa cólera dos neu-
tros — não uma manifestação de forca,
mas o desejo de produzir effeito no es-
trangeiro e um signal Incontestável do
mal-estar o angustia.

Entendem que a altitude da Allemanha
constituo uma violação flagrante dos dl-
reltos noa uãOrbelligeranto. e um ultrajo
a toda a humanidade, e dizem quo os
actos de pirataria so multiplicarão, sem
todavia nada acerescontarem ao horror e
tédio provocados jã pelos crimes dos ma-
rinhelros do Kaiser. A .Alleinanlw. con-
tinuará a aggravnr o que fez atú hoje;
simplesmente renuncia agora com estron-
do a toda e qualquer apparehcia de lega-
lidado.

Nunca um mais impudente desafio foi
lançado aos neutros, notadamente uob Es-
tados Unidos, cujo presidente assumiu em
1916 uma posição por tal fôrma precisa
que a sua condueta futura não pôde offe-
¦recer duvidas.

Observam os jornaes que 03 aluados,
apreciando cuidadosamente esta declara-
cão de guerra implacável, não estão por
forma alguma atorrorisados, pois que tudo
isto estava previsto; todos os meios do
responder convenientemente- foram objo-
cto do estudo e jã foram tomadas as me-
didas que a situação requer.

O sr. Herbette pergunta a propósito, no
"Echo de Paris", o que será dos noutros
que não se prepararem para enfrentar a
situação.

A acção dos alllados contra os subma-
rlnos não abrandara e a Allemanha con-
stutarã A sua custa que não é senhora dos
mares. * •

O "Echo de Paris" entende que a ma-
nobra de baixa politica que os allemãès
executaram tornará ainda mais estreita
a coni-uunhão do interesses entro a Ame-
rica e os alllados. Os golpes desfechados
pela Allemanha lerão como resultado for-
jar a alliança atlântica. — (Havas.)

PARIS, 3. — O ministro da Jlarinha,
almirante Lacaze. annuuciou hontem que
somente se perdeu meio por cento das
mercadorias destinadas á Franca, em
conseqüência da acção dos submarinos inl-
uiigos.

O "Matin", referindo-se ao caso, diz que
essa porcentagem podo elevar-se a um ou
dous no máximo, o que representa para
o Inimigo uma insignificante vantagem,
quo dará aoa alllados a garantia defini-
Uva. da victoria, visto que um paiz con-
tra o qual se revoltou o mundo inteiro
está condeninado ao esmagam ent o. —
(Havas.)

PARIS, 3. — A nota da Allemanha
7os Llanos, Jíini-íro causou grande sensação nos meios sul-

i,,,,. o go-.eni. hollandez não accet- hora,. cxpi..iv.^ sc,m|0 a(l,.,irlll„ ,.,„„„

americanos, que vêem, sobretudo, no ges-
to do governo germânico uma ameaça aos
paizes níío bolllgerantes.

Xos mesmos círculos acredita-se que
será impossível aos neutros, diante dos
inimediatos perigo., quo correm os seus
interesses., permanecerem por mala tempo
silenciosos o indiffci-entes aos processos
de guerra dos allemãès.

Aguarda-sn anelosa.mente a decisão dos
Estados Unidos, -prevendo-so geralmente

nos mesmos meios que o governo norte-
americano rompa as relações diplomáticas
com a Allemanha, em conseqüência de um
acto que é correntemente qualificado co-
mo selvagem o terrorista. — (Havas.)

LONDRES, 3. — (A. A.) — Infor-
mam do Amsterdam que o governo da
Alloniaiitia offereceu ao da Hollnnda a
indicação do um rumo seguro quo lho per-
mittirá a manutenção das suas comum-
nicações por via marítima, com 03 suas
colônias.

Esta noticia, que não . offieial, não
foi ainda confirmada. Julga-se, porem;
segundo affirmam os mesmos telegram
mas
turá a proposta, por não admittir re
cçõe. d sua liberdade de navegação e de
relações conmicrciaes com as nações que
com ella mantêm boas relações de ami-
zado.

BUENOS AIRES, 3. — (A. A.) — A
nota ullemã e a situação delia decorrente
para os paizes neutros continuam a pre-
occupar o espirito publico.

Nada se sabe ainda em relação Ss deli-
berações tomadas pelo governo na reunião
secreta hontem realizada na Casa Ro-
sada.

São esperadas aqui, com grando alicie-
dade, as noticias do Washington, sobro a
atti.ude que tomará o governo do presi-
dente Wilson.

Aqui corro como certo que a chancel-
laria argentina está informada de serem
iuuiüs-imo tensas as relações entre os Es-
tad^ i Unidos e a Allemanha .
A. COMPANHIA COMMERCIO H NAVE-

GAOAO SUSPENDE AS SUAS OAR-
RBIRAS PARA A EUROPA

Em face da revoltante attltude tomada
pela Allemanha, não dando sequer tre-
guas aos navios dos paizes neutros, que
encontre navegando em todos os mares, a
Companhia Commercio e Navegação re-
solveu suspender desde já a sahida de
todos os barcos da sua frota, que habi-
tualmonte sabiam para a Europa.

Assim nos communicou hoje um dos
directores dessa Importante empreza de
Navegação.

A Commercio tom em viagem para o
Havre, todos carregados do café e de ce-
re:ie3, os seguintes vapores: "Aragtiury",
do 4.000 toneladas; "Tibagy", do 3.800;
"Ouahyba", de 2.G00; "Taquary", de
2.(100; Gurupy, do 2. SOO. O "Tupy", de
3.400 toneladas, esse já está em regresso
da Inglaterra. Todos 03 mais que che-
guem ao Havre, alli aguardarão ordens
da Companhia Commercio o Navegação, a
qual não se aventurará a perder os seus
niagilifieo-s vapores.

Quanto ao "Paraná", de 0.000 tonela-
da., esse está nesto porto e jã não sáe,
como t.eiuionava, para o Velho Mundo.

Os vapores "Corcovado", do -1.000 lo-
neiailas, e "Tijuca", de 3.400, essea es-
tão 110 Rio da Prata e voltarão a esto
porto, não seguindo para o Hnvre, como
estava determinado.

Os seguros também estão dlfflcultandó
a navegação, pois que já so está exigindo
a taxa elevadíssimo do 15 % sobre o va-
lor do navio. Só o "Taquary" e o "_uh-

hvba" pagaram dc seguro 250 contos do
réis.

»!§ morre, fitiiSfl snp{H)rtaador'cau-
Ib um aulowsl ri .1 p„Saíia Dela morte do filho

Na praia úe Botafogo
Diariamente, Mllo. Alico Huet Bneollar,

do regresso do banho do-mar, ao ebogai" á
praia do BotnCogo,; npoiava-so do um ole-
ctrico á portn da Oapolla do Sagrado Cora-
ção do Jesus, o ia alli piedosamente fazer
aa suas orações. AHI, depois do dcinorai-se
tainbcm em visita .junto a unia sua irmã,
a Irmã Tnulinn, Mllo.. regressava ft casa do
sua familia, á mesma praia n.T02.

Hoje, como nos outros dias, Mlle. npui-
ou-so do olectrico, caminho da Capellu. Uni
grito do horror ouviu-se, porém, no niosino
instnnte : Um auto, o do n. 10S0, por alli
passando As carreiras, como tantos outros o
fazem, colhia 51 lie. Alice, ntirutido-a á dis-
tnncin, gravemeuto ferida.

Emquanto varias pessoas corriam, apu-
nhando o corpo da .onhoritit o transportan-
do-o para o interior da Cnpella, o motorista
do carro, o portuguez Accacio Capella, mo-
rador á praia de Botafogo n. 442, era preso
em flagrántò o levado para a Delegacia do
7." Districto, ondo foi antondo.

Levado o corpo dc Mllc. para a Capella,
abi iminedltitameiito chegava, á chamado, o
Dr. Grossi, que prestou os .primeiros soecor-
ros á offcndidu, quo pouco depois era en-
tieguc aos cuidados da. Assistoncin, que alli
foi ter. D'abi foi Mlle. conduzida para a
casa, do sua família, onde, cerca do -novo

Lt testa do como "etiu
s-i-nintli-i" : commoçfio cerebral.

Mlle. Alice Huct Bacellar era fillin do
engenheiro Joaquim Huet Bncòllar, quo está
actualincutc em S. Paulo, e sobrinha do Al-
mlranto Huet Bacellar.

Bom café, chocolate e bonbons, só no
.UOIXEO DE OURO — CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES.

O 150 ia mandando o Fioravanti
para o outro mundo

O auto n. 1.0, guiado pelo "chauffeur"
Manoel tia Silva, atropelou hoje pela manha
na rua Visconde de Inhaúma esquina do lar-
go do Santa Rita, Fioravantl Oarbo, ferlndo-o
gravemente.

Ficou apurado nüo caber culpa ao "chauf-
feur", que não obstante foi uiUoado.

O ferido foi mandado para a Santa Casa.
-~ ........... mm. «tEfr-o-CE-— -—O» — ¦¦¦ —

Doenças do estômago, ligado, intestinos
e nervos.j. — luxamos pelos raios X —
Or. Kcnnto de Souza Lopes, rua S. José
n. !.(>, tias 2 ns 4 (excepto ás quartas-
feiras).

1 ? '<!_>'> g&»~ m, i ¦ ¦-

A .incuto do sou filliinbo Wnldeniar, da
dons ntiinoH do /ulacre, decorrida na nianhu.
de hoje; produnIiVi no sou coração do piit
ituiantissúmo uma chaga que jamais clcuti.
zaria.

Ii AchfJlcs Monteiro — assim so chamava-
o cava.lhühço quo não. so resignara com i.
fnlloçimontp do eou primogênito — npóf'
chorar cou-yi.lpivamenU*. penetrou» uo aeu,
quarto, subindo pouco depois com destine
uo "wa,t(ir-clVisct".

Minutos ct-um passados quando gomidos.
abafados fora-iii ouvidos, partidos do luto
í-ior do tal dependeut-ia.

A esposa d. Acliilk-:'. qúo velava, clio,
rosa, o cadarvoitlnho dc i-.ctt filho, foi prosa
do tini mão pre.entliiH-nto, o, iiiiflontincnti
partiu íl procura* ilo esposo, oneòiitraiíclò-o.
depois cio nrror..l)í.tr a porta do ".ivatór-clo-
set", agonianute.

Cliuinada a Assffdcncia, o facultativo lã
estove, o nada pó.o fazer uíals. A forte
doso do lyaol ingoriüüi ])or Aclúlles, nm'târa-0
fiiíuiinnntomcnto.

O cadáver do mene r "Waldomar, 
víctinimlo

por ihflammnção na' gargnntn; o o do seu
pao, ficaram na cambara ardente, o dosta
ultimo com consentimento do Dr. 2.° Delcy
gado Auxiliar.

Acbilios ' era- brasilciXi-o, casado com Dona
Thcrcza Monteiro, l.nhn. ,i;i iniuos, exercouda'.
lia muitos annos as funcfcgoa do escripturarln
da liepai'tÍçúo Gorjil àoã Tele^rnpiios, Õudí
ora muitisíiimo cgtimá'4f?«>

A policia do ] I." Disílricto souilio do to»
cto, abrindo inquérito. S

'•¦ ¦ ¦ ¦q-—<^ -C-gD-H ift ¦¦¦¦-,

O CALOR

sr sâüsa
A discussão deu em atracação

Estava pela manhã do hoje, o. portuguez
José Ferreira, caixeiro do botequim da rua
do Rezende n. C2, servindo este fregueis, sor-
vindo aquelle outro, quando ali! àppareceu o
seu patrício José Antônio Xavier, do 32 an-
no?, casado, morador ís. rua da Constituição
n. 21.

O Antônio Xavier o" quem fornece o leito
para o botequim onde so emprega o Ferreira.
O leito porém, nestes últimos dias, nao tem
andando bom. Verdade que não 6 culpa da vae-
ca neiu do Autonio. Devo ser do tempo, mas
assim o não entendo o Ferreira.

Appa recendo-lhe o outro, lm medi a tamente
-Isoutlram. Discutiram e brigara,rn. liVlg.a-
ram atracados e ferirnm-so sendo presos em
flagrante o levados para a Delegacia do 12a
Districto.

As "soirécs rcvnillon" do Aasyrio fazem
parte hoje de nossos hábitos mundanos. Ali
bem pouco justificava.as o época consagrada
nos festejos do Popa Noel. Agora: Agora 6
a proximidade do Carnaval.

Iloje, promovida por um clironista ri'O
raiz, terá logar no elegante restaurante uma
«oiróe rofe.

LENHi! toco1!, aclios, te\.
o metros cub:-

.-. fm-se grande-
..im labnciiS. eniprraaí. nsinaa

etc, p-<"0. módicos — Almeida __ Irmão, na
p^a d» RotafOüo n. ?S: t>.n i<S8 Sol.

acüDtecimetitos em
Moote-Verde

Sebastião Sampaio, espirito de escól* jorna-
lisla brilhante c um dos temperamentos mun-
daftos mais lapidados do nosso meio, fa~ annos
hoje. K' uma data gratíssima para todos
aqucUes que se habituaram, a encontrar na cn-
contadora amabÜidaâa do actual secretario elo
.Toroal do Oonimcrcio. unia das poucas alegrias
da cidade. A justa medida do quanto partici-
pamoj desse contentamento se âeprúhende ãos
parabéns que d'aqni lhe endereçamos, contra-
liando de frente os hábitos e o titulo dessa
secção, destinada a registrar sempre os ncon-
tçrfmentos da véspera. Abraçar, põrôm, Scbas-
Hão Sampaio i inqnletantc.

versos serão publicados

Os

* * * SftM
gundnftira.

7,\r.\ — Cravo», minha senhora f
lindos sâo >>s de Jtarbac^na.

SC-

tio K-tado recebeu hoje
da autoridade judiciaria

O Sr. frwdoDte
o .,L'-uintc telesranitíi
de Moate-Verde :

"C-ausou-roc surproza nof'cia/1 alguDB jorunes
d'aijui do Hio,-*e Campos parte relativa estar
forca publica nuxilínndç> capaiig».'» que, inte-
íiituentP. cotnmettpraD. desatinou era Catnbucy.

,s requitieixíi d., asich.n autoridade «»nipre
foram attendidns re;° c^uuuandjnto dci-1»c«-
mento policial. O desacato soffrido pes-ons
-treflíN-tidaR HV j>o*po atiribuir íln paixIVfs lo*

Saudações atleacloias.— (A^ Affonso Ro-
rrrdo — Juiz .Municipal.

De duas uni- :
"CASC._TI.\I!A

ou "UANSÜATIC^"

Em ch.bs, por dezena, ob-
tem-se na Casa Ingleza

n prestações <U 2*000. 3$O0O. -.000 c
5$ono semnnnes ns .esmintes merca-
dorins.

Perfiimar.n s inslc-n. c frnncezas.
iniarri.i-cir.ivn!! com ca_tíio (.cs ouro c
nrufa. «ombrinVias e honunlas, rapa. de
bo-rnc!i.i e ohartío. rle chíle.

RUA DO OUVroOR 131

Os novos deputados rio-gran-
denses

l'OBTO AU-GRE, 3. (A. A). — Deixa-
ram de fisura.- na chapa de deputados esta.
clones o« Drs. Ucrculano Galio, Kuripcdcs
Jlostiirdciro c Timotb-o Rosa. os dous pri-
;-__,ro_ por aprescnlarcin escuía e o ultimo por
»er re»id»nte na Kuropa, e s^rüo «ubstituide»
pelo* Dr. Goclicr Xetto, Krocíf Nftm • Padre
Çrjj Jobiai.

OS BAILES DE HOJE
DEMOCHATICOS, 'I'1''VEXT1SS c liM.XIA-

XOlí, o.? tros grandes embaixador., do Monio,
abrem bojo oa tons salões para alli effoctua-
rom grandiO-òa bailes á fantasio,

Nos uüiMOCIíATiCOS o Grupo do. Sapos
promõtto nnimar o estupendo '_'forrobodó" até
madrugada alia de amauliã. Oa bons euriiuva-
lescos da i'a,-a estarão a jiostos.

Nos TENlüNTlSS DO DIABO, oado a. c-ou-
.,-vs do Carnaval vão um tanto om segredo pa-
ra a guindo surpresa final, como diz o "Ba-
.'ão3.nl.o'\ o Grupo doe Primoipos tomou ii di-
rec.ão dos acontecimentos. "Coalhadinba"
í',-irá ns lionr;*,. dn casa, com ns suas noas
"piadas'1.

Nos I.ENIANOS, o Grupo do.. Embttlxado-
ros dará hoje a sua segunda recepção. .V iVs-
ta ?erá dan do arromba o dizem que o querido"Obaby" i'ará a sua reappariçüo sob o puvi-
iliüo alvi-rubro.

0 KOV.M. CLUB lambem dará hoje um
grando baile á fantasia no seu palacete â run
Luiz ilama llll. Para o baile ipic _erá grande
o pomposo, "Bcsorvisto", o secretario, nina-
dou-nos um conviio.

— No CONGRESSO DOS. TENENTES, a
menina do ollio esquerdo do compadre "Vaga-
Iu:ncn( pois a do direito ó o querido Ameno,
o grande bailo ú fantasia é amanhã. Kão vão
esquecer...

A "SOIlti.l. ltOSI_'' UO ASSVRIO
B' hoje sem falta a grande "solréo-rose",

promovida pelo sympathico 'íBoléo'*, o ehro-
nista carnavalesco do "O Paiz". O Assyrio
ae transformará num palácio eucautador desde
as 23 horas até madrugada de amanhã.

O traje pern de rÍ#or ou fantasia rosa, ad-
mittindo-so para os cavalheiros o terno de brim
dc linlio branco.

VÁRIOS BAILES
O ]Mi5_oal ipio não nega togo prepara-se pa-

ra logo á noite virar o muiido de pernas para
o ar. Vários bailes estão anniinciado., no
VA'VA' FORMOSA, na DEUSA DA FOLIA,
na KANANOA DO .lAPAO, na FLOH DO
ABACATE, nos MIMOSOS JAPONEZES.
no MIMOSO SIYOSOTIS, no AHAGAO
CLUB, nos MIMOSOS CHRYSASTHEMOS e.
outros.

R.VTATJIAS J>E "COXKETTI"

Na praça ONZE DE .lUt.lIO haverá boje
unia grande batalha dc confctti e lau.a per-
fumos, organizada peio Bloco Chupa Laranja.

— No RIACHUELO, amaaliã, realiza o"Jornal das Moças", uma grande batalha de
confrtti.
BATALHA DE '('OXFI'.TTI n: [,___fcA.

PKUKIMKS EM >LU.ACAN.flr
Vm punhado de verdadeiros carnavalescos,

com o auxilio dò commcreio local, teu.lo á
frente o Sr. Coronel Josí Vieira Coelho, estíi
promovendo para a próximo dia 10, uma gran-
de batalha de confctti c lança perfumes, na
praça de Maracanã.

Pelos preparativos que ee estão fazendo a
peleja vae ser renhida, pois o campo de acção
sela fccric.irncnto lUuuiitudO c.-.m lâmpadas
tnultícores e aríi&tí?amentc orçamentado, ía-
«ando em vUío*os coretos diversas bandas do
musica.

Aos bloco?, Tnaehc*, eordõ... carros allego-

serão bffereoidoa vários prêmios de fino goslo,
salicntando-so o do honra, que é uma rica esta-
tueta do bronze, represen tando "A Victoria".

Scríi unia festa que marcará tradição nos
aninacs carnavalescos,

BISONHOS DO ANDARÁHV
Os destemidos rapazes que compõem o bliico

"líisonhod iio Aiidaraliy". animados pelo sue-
cesso que obtiveram domingo ultimo, oonqnis-
tando um dos prêmios offortactos pela. "Lan-
terna", não têm' hiecliclq sacriticios. para fia-
hirem amanhã, destinados ã grande batalha do
confctti cia Avenida lüo Branco.

A DircelovjiL solicita, por nosso imtermedio,
pareciuu!üt-o dos Srs. sócios, amanhã,

yjfímüp.
psra fabrica.?.

Preços lm
èiíiprezás, etc.j"•.tissimos

Os insolados soecorridos pela'Assistência
A eousa vao de mal a pelor.
Nem a mais vaga esperança Jo quo isto m».

llioro". O calor üugmeatoü o augnieuta. torri-
velnicnte.

O Castello nos manda dizer que o iberino-
metro ns II horaa attiiigia a 34,õ°. i_ isso no-,
Castello oude todos nós sabemos quo as tem-
peraturas _ão sompro boiiiguas. Imaginem aqui
cm .baixo, nesta fornalha, nc-to infénao, sem
geio, sem limonadas, todos nós explorados pe-Jos negociantes dc gelo.

1. oram eoceorrida. hojo pela Assistência as
seguintes pc-soi-s;

José Corrêa Leal, copoiro, residento á rua
Carmo Netto 145, soecorrido no Mercado'
Novo;

João Lyrio do Carvalho, pintor, residente (_.'
rua Amélia 5S, soecorrido na Ic.tcndaucia da.,
Guerra j

Jos. Corroa Júnior, operário, resideufe ai
rua Santa Anna J.I., soecorrido na AveiiiJac.'
Moiu de Sá;
. Avelino Rocha, leiteiro, residente á rua Pro-
sidento Barroso n. S6, soecorrido na rua São..
Leopoldo;

Eurico Teixeira Leito, 'Prefeito 
cm Paralij-.

ba do Sul, residente em Paruliyba do Sul, soe-"
corrido ua rua Scto do Setembro;

Laurautino Burltmiaqúi Santos, residento eme
Jacarepaguá, íoecorrido ua E. _.. Central;

José Albano, jardineiro, residento á run^'
S. X,ui. Gonzaga _79;

Elisio Alves dc Souza., empregado na Saudoi
Publica, residente á rua Frei Caneca 313, soe-
corrido na Avenida Ruy 33arbosa;

Virgilio Musco, funcckmario da Li.inp__3
Publica, residenío á ma ATiscoudc dc Iláuna.
n. 103;

Amtonio Corrêa Teixeira da Rocha, "chauf.
feur", residente á rua Barão do Guaratiba. 53;

America Tavares, ícaidcnto á rua Vasco da
Gama n. 1)0;

Maria Souza, domestica., residente á
da Republica u. 19;

Maria Machado, domestica, residente
Ecr-cira Pontes n. 70.

}VR

autor
do tenente. .2

o comp:
19 1|S
poldo.

horus .do do bloco, h rua I_eo-

Tratâ-ae com Arthur Sei.
(3o andar — Sala 3);"Jornal ,do ^-?.sil"

Jacarepaguá offerece uma casa
gratuitamente para agencia

do Correio
Ao director geral doa Correios foi dl-

rígida, pela Empreza Fred & Ernesto Si-
mon, a seguinte oíferta, que nos parece, .... ., ,
devo ser attendlda, pois trazendo lucros n \ 

l,m .Pfa^go o tenente Emygdlo
:>:,ra a repartição postal, ainda tom a í ?arbosa. .Lima, reformado do Eserc to.
vantagem do levar um excêlleute melhora- . Ç™™ 

r» lte 
^ 

armazom 6. Avenida»
mento a uma localidade habitada por mi- | n„ , t°.
lbarcs dc almas Como non'tem um seu empregado, por'

"Rto fle Janeiro, 31 do janeiro de 1317 
' 
!}"^tu^ i'1!'!011^.?' ? 

cllamasse ã* ,a':
— Sr. dr. director geral dos Correios — "°'v,°1,.tenC,"tB traf D™011 » fua- casa;
A localidade denominada "Marangá", ua Lm *ãdlai Í° ?,u*Ito1. prendendo o ac-1

pândego

ra evitar a insoiaçao
Do todos os conselhos quo tem vindo

n publico, tendentes a trazer u popu-
Inçfio proveu.da contra os cfteitoa da
insolacilo, nota-se haver um ponlo cm
i|iic toda a gente c.slá concordei evitar
tanto quanto possível a prisiio de veti-
tre, o que so pó"do obter de uui modo
oomulcto. infaMívol, suavo e ao atcau*
co dc todos, tonuuido á noítc duas pi-
lulas Reguladoras de Silva Araújo,
custando um vidro desse preparado— H5D00 cm todas as pharmacias e
Drogarias.

A Polyclinica dc Crianças e o
calor

'Esta inistituição. umn. das quo tóiíores ser*
viços vim prestando ú infância daa classes me*
nos favorecidas da fortuna desta capital, des- fOr de direito polo mesmo empregado
dc o diai '-'!1 ile Janeiro ult;mo adaptou as pru- Isto polo grande empenho que faz a em-
vidrucins compatíveis com a snbitn clcviii.-i.o ipreza om bem servir os seu? inquilinos,
do calor ambiente, o signatário, pelas razões expostas,•' ¦ ¦¦ •'cr.iuiid.s l-Vtieii-a. |pensa ser de toda equidade tão justa pre-

tensão o confiante espora que v. ex. di-

freguezia ele Jacardpaguá, já está edlfi-
cada com mais de H00 prédios, todos ba-
bitades; no emtanto, seus moradores
vècm-so cm grandes contingências todas
;is vezes quo Hi-ecisam remettor a sua
correspondência e isto a todos os ínom.n-
tos acontece, por falta do uma agencia
que effectue esse serviço, pois a ".uo
existe ê multo distante (uo Campiuho,
quasi em Cascaclura), obrigando os re-
mcllentes n prejuízos pela demora a pola
(lit'1'iculdado de remessa, ficando os casos
urgentes completamente impossibilitados.

•lá existiu na Praça Secca uma agencia,
não lia multo tempo e a população pede
que seja restabelecida.

Para sanar essa lacuna, a Empreza
Fred & Ernesto Simon, possuidora do-120
casas, offerece o sobrado n. ..Oli da rua
Dr. Cândido Benicio, sem onps algum,
para insinuação da. dita agencia, accei-
tando para um empregado do sua con-
fiança o vencimento que essa digna dl-
rectoriu entender e dando a fiança c|iio

j..n;ir-3-á a levar a effeito um serviço tão
Inecessário a uma população bem desser-
vida. — De v. ex.. aervor. ati". — Gastuo

1'JTnveirn."

ja

S. Lourenoü

podre

reconmiendou, eni circular no corpo clinlcOi
que se não csqucce£ss de aconselhair nos proge*nitores dos doentlnhos que os mantivesse fora
da acciío dlrecta dos ralos í.o!nrc.s. ou ainda
perto da_ paredes aquecidas; qu<. collocassem
haclna cheias d'agua nos aposentos; reduzia*
sem paru dous terços a nIiinfiitai..(1o habitual e , ,con.orva.5ciu us crianças vestidas ícvincntc \ i-Bi .Jacarepaguá vende-se carnec nfto nfins, '

Ibn tlicrinograplm, barographo c h.vdronic-tro otitiio sendo fosístraídos, de hora eio horn,or alixui-lBmos respectivos dc calor ambiente e
pressão, e os de liumldado do ar.

;Permittiu-se. com ncqniesccucia do corpoclinico, cpie o serviço dc consultas começasse ú.7 horas da maiilul, c «itmiielcceu-so o sj-.-.k-mn-
tico serviço de banho., e ducha? ,__ crianças,'pio nfio estão dooiilcs.

(.ronde munem de meninos o meninasestão aproveitando d.-ss. beneficio.

cusador — David Braz Alves — até que!
um soldado de policia apparecesso. Esto
tardou e, por isso, tardou também o cas-,
tlgo a que Emygdlo sujeitou o s«u «ra-,
pregado.

Já tardo da noite o aceusador foi levado,
ao 23° districto, com o seguinte officio:"llimo. sr. dr. Abelardo Luz. Saúda»
ções. Faço-vos apresentar o Indivíduo Da-i
vid Braz Alves, quo, ua presença de di-1
versas testemunhas, me injuriou, taxan-^
clo-me de ladrão dentro da minha casa
de negocio, á Avenida 1* de Maio n. Si,
Ca Villa Proletária Marechal Hermes, so-
bre tal facto escandaloso me veiu a.ffe-:
ctar os meus brios de homem, portador;-
do um passado que muito me enuobr-ecc'
apresentar-vos-ei hoje, dentro de poueaa
horas, queixa-crime, com o nomo das tes-"
temunhas do mesmo facto, afim de Qu«
em processo seja minha pessoa desaggra-
vada das injurias.

Do v. ex. att°. rosp. obrigado. — liruj-»
;-(lio Barbosa Lima, Io tenente do Exer-
cito, Tcformado.''

O delegado leu-o, dando-o depois no
commlssario para ler e este, depois ds
rolol-o, nchou que o caso não era 'le
prisão. . .

O delegado concordou, guardou o offi-
cio e mandou o empregado cm- paz.

O officio, por .ser interessante, ficou
guardado... no archivo da delegacia..-

-!.•___. .te, etc, qae melhor se awweatarím j »ii iajjnlia

Cigarras popula-
de fumo IUO

NOVO. preço millieiro ÍUÍ-ITO, duas carteiras
000 róis, com valiosos bíndes.

"? i?0 o <L3^— -<^- i i

Exportação de produetos de
Fernando de Noronha

RECIFE, 2 — Retardado (A iiUA) —
O presidio Fernando de Xoronba acaba de
exportar liü fardos de algodão, lõ.OOO
kiics dc farinha, 25 saccos de favas. SS0
kilos ;le mamoqa, 13.000 küos dc caroço d;
nlcodãc.

Ante. cia ris.ita lia tempos tc-ila pelo sr.
M. '- Jíorba aquella ilha, imporlava tud

O Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do
Districto Federal, con.o já dissemos, está dis-
posto a faz<-'r cessar o nbuso do certos ue-
çòclantcs de seccos e raolhndos que vendem
gêneros deteriorados, em prejuízo do saude
publica.

B como temos ronvioCão de que o prefeito
levara a effeito tão nobre cesto. lembramos
:i S. S. ordenar ao delcgndò de hy^Iene do
21" Districto, cm Jacarepaguá, afim de eri-
tnr o que iior Ift se passa em prejuízo da pn-
pulnçflo pobre do locar.

Certos taberucii-os s°m escrúpulos estão
vendendo carue de salmoura muito.mal pre-
pinada nos próprios ancazens e que estão to-
pletas do vários bíelios, causando náuseas a
freguesia que não se sujeita a tanta porca-
rin.

Mas. e__a moreaderrin pc-trufaetn <"• vendida
a 700, SOU e at. ]?!>,J0 o kilo nos pobre, ha-
bitautes de Jacarípagud hoincos lavradores J-e vôm forcados a digirir a imnmndicie por-1
que a compra fiado.

o_. -j^e^o i ,--¦ ;
SAXGtTE. CHINA — Laboratório — Bruno

ETC. Lobo e Maurício de Me-'i
üelrcs (tia Faculdade de Medicina). —
Rua do iío.ario 1GS, esautna d. Draca
Gonçalves Dias.

F)c duas ujiia :"OASOAT1NHA
ou "Il.-.\SI.AnCA'-.
—«nua^D- ^..'' ... - ... ¦

peolii.ra que m0k
mu esoanda o

0 advogado vae ser processado
por ilcsLc io

O escândalo que oceorreu ha dia.; no arina*-»'
rlnho i-a rua Conde Tiomtim n. _1-, vae tendei
o seu curso natural -

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz di
5» Pretória Cível, cujo mandado de penhora
por elle expedido ííira desacatado peld advo-
gado do executado, alli estabelecido, em vista
do que consta do auto de flagrante lavrado
contra elle, pelos officiaes dc justiça incuin-
bldcs de tal dllisrancia, acaba de pronunciar*
se a respeito, £. Ex. determinou ao escrivão
que tiras'..o um traslado do dito auto, afíni dt
ser remcUido ao Dr. 4" promotor püblliro.
para Instaurar o competente procc^_o erlma
contra ei_se ad\-ogac:o.

Xo traslado consta que o delegado. I>r. Leo-
visii.o I.cal da Paixão, depois de conversar
com o advogado que fora preso em ílagran-e..
poi-o em liberdade por sua alta recreada*j

b
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A NOSSA RESERVA
Temos mais de

400.000 homens
Já estão em mãos do titular da Guerra o

do Chefe do Grande Estado Maior do Exercito
cs dados, numéricos relativos ao alistamento
militar, no que so relaciona com o exercito do
i» linha. . "

Esses dados, quo no momento actual «m quo
o problema da defesa nacional attingiu o au-
£0 o, diante do séml-fraeasso do sorteio, assu-
aio as proporções do uma questão do vida o
morte para o paia, são um consolo, polo quo
dizem, so é quo realmente representam a ver-
dado.

No niappa. que foi presente ao Ministro da
Guerra estão arrolados todos os alistados nos
diversos Estados, clcsdo IDOS 'até 1015 e quem
o leu ficou satisfeito do constatar quo só na 1"
linha contamos já alistados 411.7-19 homens
do 21 a £8 aimós.

Do todos os departamentos da União só-
monto o Território do Acro não fez alista-
ineoto e isso mesmo do accordo com a própria
Lüi n. 1.860 que no sen Regulamento 794 es-

¦ tabeleco que seus habitam três, èmquanto o
Território "uão fúr d ifini ti vãmente incorpora-
do ao regimen federativo" estão isentos do
Bêrvágo militar activò o de reserva.

Os Estados quasi todos tiveram osso serviço
feito com alguma regularidado o valo a pena
fazer saber aos leitores quantos cidadãos fo-
ram neües, do per si, alistados..

O PiauLy súniente não fon esse serviço
senilo eni 101G, razão por que no quadro ei-
tado esíse Estado figura em branco em todas
i3 col-uinnas.

Os outros Estados fazendo o serviço, em-
bora de modo incompleto, cooperavam para o
bom andamento do sorteio alistando cidadãos
*esundo a seguinte ordem: ltio Grande do
Sul, ÍJ2.0S0; S. Paulo, S7.4ÜG; Bahia, 42.401;
Pernambuco, 32.224; D. Federal. 27!S0;Pa-
ran.1, 10.401; Santa Catharina, 11.07S; Ser-
jipe, 11.035; Maranhão, 10.02S; Ceara. 10.331;
Minas, 0.701: Alagoas, 9.123; Espirito Santo,
S.0S7; Rio G. do Norte, 7.975; Rio dc Ja-
nciro, 0.03G; Matto Grosso, 4.593: Pai-abyba,
4.030; Amazonas, 3.202; Goyaz, 030.

Desto modo constata-se que o alistamento
tear. sido feito e não se justificam as falhas
ultimamente postas em íóeo, falhas quo por
pouco não inutilisaram' o sorteio que muito
pouco deu do que delle se esperara.

Parece, poreni, que o Estadd-Maior não
qulz receber a. "cousa" om cruz e cm offi-
cio quo dirigiu li S.a Divisão do Dcparta-
mento do Pessoal da Guerra, solicitou um
mappa detalhado não só do alistados, como
dos reservistas, devendo ser assignaladas as
cathcgorias quer do uns quer do outros.

Somente depois do receber esses infor-
tnes, que o Estado-Maior não possuo, nem
possuiu nunca, 6 que será feita a orgaui-
üação das resorvas, distribuindo-so os.resor-
vistas segundo as cathcgorias e localidades
Io residência.

Pelos números acima verifica-se, entro-
...nto, e-o próprio Estado-Maior devo tel-o

notado, a deficiência do alistamento em faço
da densidade do população do cada Estado
e digno do registro ó comparar-se o alista-
monto do Eio Grande, 02.GSD cidadãos, com
o de Minas, mais populoso, o que no cm-
,anto, apenas alistou 9.701. cidadãos.

3
C&Ti

0 rompimento dos Es-
tados-Unidos com

Allemanha
O Sr. Latfs Muller, Ministro das Re-

lações Exteriores lerebctt hontem a noite
om Petropo'is communioação da ErnBãi-
xada e da Legi/lo do Brasil respectiva-
mente de Waslu igton e Berlim sobre o
rompimento di:>lo:ii;ui:.o dos Estados
Unidos com a Allemanha.

ggrtgjgaj afg'ec tivamenf e
n® guerra

LISBOA, 3 (A). — 9 horas e
iiO — O Ministério da G-uerra
ícaba de receber communicação
official de Paris, annunciando achegada á França do primeirocontingente de tropas portugue-zas que vão collaborar no"front" oecidental.

GBANDE VICTOHIA DOS INGLEZES
NO BG1TIO

LONDRES, 3. — (A. A.) — Telegra-
jpham do Cairo dizendo que as forcas ex-
Uiedicionarias britannicas quo operam na
tregl&o da Mesopotamia, nas proximidadesdo Tigre, conseguiram oecupar uma im-
iiportante posição turca, capturando por
(essa oecasião muitos homens e material
;da guerra.
jEM RIGA ESTA' TRAVADO "CM COM-

BATE ENCARNIÇADO
LONDRES, 3. — (A. A.) — Annun-

ciam do Pêtrograd que de Riga ao mar
Está travado um encarniçado combate en-
tro russos e austro-allemãcs, levando
aquollcs superioridade sobre estos.

Nas proximidades de Mitau as tropas
moscovitas, num impetuoso ataque, con-
seguiram romper a linha allemã, infligin-
do ao inimigo enormes perdas.
AS MEDID.1S TOMADAS PELA 1NGLA-

TERRA PARA BURLAR O PLANO
ALLEMAO

ÍIBW YORK, 8. — (A. A.) —- OS
Jornaes daqui noticiam que, entro ns me-
didas ultimamente deliberadas pela Ingla-
ferra, em represália á nova phase da cam-
ranha submarina, esta r. de ter sido com-
iplctamente minado todo o mar que. ba-
íiha as costas da Allemanha, constituindo
vor assim dizer a primeira faixa lsoladora
daquelle paiz, após a qual estA a outra,
representada pela Home Fleet.

-¦¦' - — ¦ -9 cO-O-O» ¦*¦ ¦,,"~

Mario Hermes festejado
S. SALVADOR, 3 (A. A.) — Realiza-se

hoje, no Pago Municipal, uma festa em
Loura do deputado Mario Hermes.

As medalhas do
Botafogo F. C.

O Sr. Ministro da Fazenda autorizou,
pao.ie, n Director da Casa da Moeda a entre-' 

gar, ao Secretario da Liga Metropolitana,
ns on:o medalhas do prata, mandadas cunhar
pelo £r. Presidente da Republica, quo ns of-
lereceu ao campeão dos 2." "tcams" do
foot-ball cm 1D1S.

Essas medalhas cabem no Botafogo F. C.
——O———3-o-C*» »¦ ¦

') PLnliy csiá descentente com o
capiíao do porlo

ÍHEEEZ1NA, '¦! 
("A Eua"). — Noticias

vindas da 1'arnahyb.i dizem quo o Capitão
do Porto. Espcrldião, está procedendo in-
corrcctamcato na direcção do3 serviços da
Capitania.

Esse íacto tem causado péssima irnpres-
cão.

, . ... —¦> — gj-a-c- ^-

*> sr. Requião vem ahi
S. SALVADOR, 3 (A. A.) — Sejrue

^ara essa Capital, amanhã, o Sr. Alves Re-
%uião, director da Secretaria da Policia.

O SR. GERAED TEVE ORDEM DE DEI-
XAR BERLIM

WASHINGTON, 3 — O sr. Lansing',
secretario de Estado dos Negócios Estrau-
.neiros, telegrapliou ;.o sr. Gorara, embai-
xàdor dos Estados Unidos em Berlim, ordo-
nando-lho í|uo peça os seus passaportes ao
goyérno allemão.— (Havas).
WILSON VAE EXPLICAR A SITUA-

CÃO AO SENADO
WASHINGTON, 3 — 0 presidente

Wilson vae remctter.ao Congresso, ás 2 ho-
ras da tarde, uma mensagem em que tratará
'?.a questão dos submarinos.— (Havas).

—— ¦ ¦ ¦¦- i*> usa ¦ 0m* ¦»

De. tarde, poucas
insolações

Até fis íí 3/_ <la tarde, a .Assistência Mu-
nieipal soceorreu apenas as seguintes pes-
soas, prostradas polo calor :

Áimita M. Guedes, domestica, residente
ã. vua Affonso Cavalcanti 117; Antônio Men-
des, pintor, resldento á rua Barão de S. Fo-
lix; Francisca Idaüua, residente á rua do
Cattcto 206.

Até ás 3 Yj da tarde, a Assistência soe-
correu 12 pessoas apenas, ápezar da tempo-
ratara, á tarde, ter subido a 35 graus.

.MAIS DOUS CASOS DE INSOLAÇÃO
Um homem desconhecido apuareatondo G5

annos, earregador, encontrado om gravíssimoestado na estação de Lauro Muller. Está cm
estado de toma. sondo-lhe appliciido sangrias.

Fnustino Ferreira de Souza, estivador., resi-
dente em Mority, apanhado era S. Clu-istovam.
Está em llsongeiia estado.

O numero de iusoliulos súbe o 14 casos. ¦» ¦e»»<pi»- ¦•—'üm editor que vae
ser proesssaclo

O Dr. Almachio Diniz"versus" Sr. Jacintho
Ribeiro

Na audiência de hoje do juiz da i"
Vara Criminal o Dr. Ulysses Moreira
Senna, por parte de seu collcga e consti-
tuiute Dr. Almachio Diniz aceusou a in-
timáção feita aos directores do Jornal do
Commercio para o que este cxhibissc os
autographos das publicações impressas
ao que naquelle jornal fez contra o Dr.
Almachio o Sr. Jacintho Ribeiro dos
Santos, editor estabelecido á.rua de São
José.

Foram exhibidos na audiência os ori-
ginaes com responsabilidade firmada por
esse editor que vae ser processado crimi
nalmente por injurias impressas qualifi
cadas. •

OSorteioMilitareos
claros no hxercito

Como o sr. Ministro da Guerra
encara a situação

_ A jiroposito de cornmentarios que tem
sido íeito cm torno do acto do sr. Ministro
da Guerra mandando abrir o voluntariado
paru o preenchimento dos claros existentes
no exercito, comuicuiiiriog1 que diziam estar
S. K\. desilludido com o sorteio cujo pro-
cesso ó patente, teve o Marechal Caetano
do Faria a fineza do nos declarar que não
passam de falsidades esses conceitos.

— Não estou desilludido com o sorteio.
Talvez; não haja quem esteja mais satisfeito
quo eu com o quo so conseguiu. Quando
fiz executar a lei 18(10 uão tive em mira
a, preenchimento dos claros do exercito,
mesmo porque na melhor hypothese a in-
corporação seria diminuta em face da pe-
qtienez inércia da uossa força de terra.
Mesmo que, alistamento tivesse sido perfei-
to, isto é, não tivesse havido falhas e o
.numero de concurrentes ás novas fdsse real-
mento grande; a incorporação máxima pó-
deria attingir a uns 10 ou 12 mil. e não to-
dos. O meu fim do realizar sorteio com
ou sem suecesso foi indicar aos moços o
caminho da instrução militar e V. está
vendo o grande progresso que vão tendo as
linhas dc tiro. O sorteio, diga no sou jornal,
teve para mim e para lodo o meu gabinete
o mais franco suecesso, visto como com elle
alcancei u meta que desejava, isto é, es-
tabelecer a intensificação da instruegão mi-
litar para o futuro serviço militar obriga-
torio. Nós não queríamos obrigar o povo
a ser soldado. Não. Nós queríamos e que-
remos somente que todos se preparem para
o serem quando for preciso e isso só s»
poderia conseguir eom o sorteio em execução.
So quizesemos obter pessoal para o precn-
ciumento dos claros, eu não teria em aviso
bem recente recommendado aos meus inter-
pretos nas ordens a máxima liberdade em
matéria dc isenções. Por outro lado não
deixei de tratar da punição dos.que con-
correram para as falhas observadas, mas
que em nada prejudicaram o fim que tive
que foi o de estabelecer a instrucçoã militar
indireotamento obrigatória.

E S. Kx. assim terminou a sua dccla-
ração, autorisando-nos a publicál-a sob a
responsabilidade do sou norae.

¥oIíaram-se aos reme-

A questão dos «book-
makers»

Será consutada a policia
O advogado dos íloock Jlakors, Dr. Arnaldo

Teixeira da Silva, esteve hoje na Prefeitura
em busca do uma solução, sobre a questão dos
seus constituintes, isto ê, si elles podiam ou
nao obter licenças para funeciouar.

Ao Dr. Arnaldo Teixeira , mandou dizer o
Br. Amaro Cavalcanti que a questão só seria
solucionada, depois do ouvido a respeitbo Sr.
Ghofe do Policia.

... i .-¦ "»>¦-¦ •^flfr^CE» —*tr> —

A tragédia do ¥mk
icoiiDüio o summeria íiq

£lmir£tits Egisi? Frrnea
Já estíí terminado o smitniario de culpa do

Alnrirnnte Haiptista Franco., assassino de Car-
Jos Silva, amante do D. Sarali Borges, esposa
do referido Almirante.

Os mitos foram, hoje, entregues ao Pronío-
tor da 1" Pretória Criminal, Dr. André do
Pária Pereira, devendo, na segunda-feira pro-

para a C* Vaira Criminal
devendo, na segunda-feira proxima, Rcivin enviados para a C* Vaira Crimina

(Tribunal do Jury).
O Dr. Nicanor do Nascimento, advogado do

aceusado, deixou do apresentair defesa cecrlptu,
< *a i BB mt — i ¦ _,,.

Supre i
Será creado, aaianhã5 o

nio Tribunal de
Musica

As eleições, os artistas mais
cotados

O Supremo Tribunal do Musica1,, a nova
instituição representativa e defensiva da
musica no Brasil, ultimamente idéalisndo
pelo maestro Frederico Mallio deverá ser
formado amanhã, ás G horas da tarde, na
sede do Gymnnsio de Musica, sito á praça
Tiradentes n. 9.

Especialmente convidados pelo maestro
Frederico Mnllió, deverão comparecer ao
aeto todos os nossos principaes artistas da
musica.

Ao que fomos informados a eleição dos
selo membros que comporão mesmo tribii-
nal. será feita por acclamação.

Um breve prognostico sobre os nomes
escolhidos 7 Podemos affirmnr que os ar-
tistas Alberto Nepomuceno. Henrique Os-
waldo, Francisco Braga, Barroso Nctto,
Agostinho de Gouvèa e Rodrigues Barbosa
não serão olvidados.

Além disso, ainda ao que estamos infor-
mados, deverá ser escolhido o maestro Fre-
derico Mallio para pertencer ao alludido
tribunal, sendo, em seguida eleito presiden-
te da mesma instituição.

<"» <Btg»—»  -1-

is euj8« m ía!ra SÉnn!
As audiências do dr. Auto Fortes, juiz

da 1" Vara Criminal, durante o período de
feriaes forenses serão aos sabbados, ás 13
horas.

ücvidaincnlc autoadps, talvez amanhã
sejam remottios para a Casa, de Detenção,
os chantagistas Manuel José Leite do Car-
valho o Miguel de Burros, cpie se haviam vol-
tado para as pbarniacias, já transformados
cm campo de suas "operações"' ülieitas.

A' policia do 9° districto compareceu
lioje o dr. Evaristo de Moraes, que exhibiu
duas receitas,- que, em sou nome, levaram
ás pharmacias: Corrêa Lago, á praça José
do Alencar n. 3, e Manso Sayão, á rua do
Cattcto n. 323, os dous referidos tratantes.

\ Esteve lá lambem um representante da.
Drogaria Alfredo Carvalho, fi rua Primeiro
de Março n. 10, victiuia dos chantagistas
Miguel dc Barros, o mesmo camarada que
lesara aquella firma em unia caixa dc am-
polas e unia seringa com estojo.

Às irregularidades m
Recebedoria

Afim do apurar si se restriugo ao caso
do pagamento de precatória falsa, a que já
nos temos referido, a irregularidade na es-
cripluração a cargo do escidpturario Satur-
nino Argollo, o director da Reuebedoria
mandou proceder á íigosa inspoeção nos
liiros confiados áquólle funcciónario, desde
IflOO, dnia em que começou a íuuccionar na
Keeebodoria.

» •m9 9-mn- —.

A Fazenda Mocíelo de
Uberaba em leilão

UBERABA, 3 ("A RUA») — Con-
iilriiu-se o leilão do gado e machinas da Fa-
zetida Modelo de Uberaba.

Todos os bens vendidos renderam apo-
nas 10:000$000, quantia que custou á União
mais do 100:ÜOO$000.

Os funecionarios ficarão addidos.———. _., 0 <o-*n» ». .
0 assassin tu da «Lüi das jóias»

Bsmadirno Batcaló
ao jiilganienta

Compareceu hoje a julgamento peranto
o juiz da 1* Vara Criminal Bcrnardino
Barcelló, o celebre estrangulador de um-
Iberos. Acompaubou-o o seu advigado Ca-
pitão Deocleeiano Martyr, subindo os autos,
conclusos ao respectivo juiz para Ber pro-
ferida a sentença.

O Sr. Ministro da G-uerra man-
dou organisar as 5" baterias

dos Io e 2* batalhões de
artilharia de posição

O Sr. Ministro da Guerra , por aviso dc
lioj?, determinou ao Clieio do Departamento
dn Guerra que providencio no sentido de si-reui
organizadas os 5» baterias dos 1° o 2° Bata-
lliões de artilharia de posição, batalhões estes
que. respectivamente tem quartel mus fornl<z:,s
do Santa Cruz o S. João. Com essa nova ba-
teria o 1° batalhão destacará uma para o íor-
to de Imbuliy, outra P"ra o forte de S. Luiz
quasi concluindo c os Tesnntc.s ficarão na for-
taleza de Santa Cru:.

O l" batalhão destacara uma bateria para
Copacabana, outra para a Lago, outra para o
forte de V-igjaJ (quando estiver prompto) fi-
cando os dous restantes na de S. João.

0 coinmunicado sema-
,nal inglez

g

A guerra em todas asfrentes
l.OXURES, 2 (Recebido pela. r^gafüo In-

Bleza) — Ausmeuta a actividado na trento
infedezn na líraneá. A mais recente operação
considerável foi o ataque a uma secção detrincheiras do inimigo em Le Traa.sloy, co-roado do suecosso, sondo alcançado o objectivo

e feitos a«0 prisioneiros, as perdas total dosatacantes ãttlngiram a IUI). Além disso temhavido vários "raids", nbtudamoiito diurnos,
a lésto de Xeaville Sant Vaast o Festliubort,
que causaram muitos dainno.s ao inimigo eforam effectuados 6em perdas, ao passo queuma operuçuo idêntica em Hullucli fui íeito
com s'rande sacrifício. SSo Tosultados da lia-liil organisação, espirito o vigor das tropas doassalto. Melhoraram as condições atmospliori-
cos, iiermittiudo muitos combates aoreos.sen-
do muitos apparolbõs allémaeg destruídos, o
quo constituem uma prova, exhuborante de
que os alliados possuem uma superioridade
latcule.

Na fronte franeeza não tem havido incl-
dentes de importaneia, toado desclinado o fogo
em Verdun.

Na froate russa de Riga continua um mor-
tifero embato com saccessos variáveis. Os rua-
sos Tecaaram dous terços de milha de uma
posição capturada a semana plissada, rca» au-
tes du fiai da semana tinham retomado o ter-
renu depois de árduo combate. Mais tarde o
combate intenso resumiu-se nos 'brejos do Tio
Triul, onde nu ulleinães, depois do uma longa
serio de ataques ganharam pô numa pequena,secção de trincheiras russas, com grande sa-
crfficio.

Na frente rtimaioa. próximo no ponto dc
concentração da Biikovina, Trausylvauia o
Rumauia, os russos furaram uma linha ini-
ihigo mima frente de 8.000 jardas, entre
Elmpoluiig o Jakobcny. capturaram Ii2 offi-
ciae.s o l.ISti homens, o. em segundo ataque
tomaram uma posição fortificada allemã, a
bayoneta, com mais mil prisioneiros, ròpelUn-
do os contra-ataques allèmães,

A linha rumaica 6 considerada tão forte quoo avanço allemão 6 impraticável. As divisões
allemíiea dahi são em grande parte substitui-
tias por austríacas e tureng.

As outras frentes estão debaixo dc tempo.
Xa Jfesapotanla foi tomada unia forte po-sição turca acima de Kut. No ataque inglez

do 2õ de .laneiro no rio Hai, foram tomarias
.1.100 jardas da primeira e segunda linhas dc
trincheiras turcas, perdendo muito estes, uo
combata e nos contra-ataques t-ubí-equente^.

Na África Occidental o Licuteuant Go-
neral Hoskius íoi substituído pelo General
Smuts_ o debaixo do novo ooihmando, as I
operações so desenvolvem aetivamento.

Noticias uavaos. — Ü effeito do bloqueio
ó diariamente mais flagrante. Os inglezes
minaram agora uma larga, área do mar do
Norte, cobrindo a linha dc costas allemães.

O:, allemães declaram o "bloqueio sub-
niarlno" das águas inglezas, a, maior partodas acuas friuicezas o do Mediterrâneo, p
impediram os neutros dc peutrar nssas zo-
nas, prohibindo também os americanos de
mandar navios aos portos luglezos, excepto
um para Falmoutli, somahhlinante. Oroa-sq
uma hituar-fio tensa com isao.

Queria easar... apezsr
cie casado

A pardinhn Antoniotta de Azevedo enamo-
rou-so ha tempos do Josino Cornéldo de Souza,
l.ue lhe parecera um bom rapaz. O namoriçp
foi niigmentando o lia dias o Josino raptou a
lutouietta...

Dias depois o.sta, sósiuba, voltava o lar ma-
temo, á rua ilajor Freitas u. 11, queixando-e de .'losiao, que antes do rapto abusara da
ua iauocencia, mio querendo Hjals cumprir a

promessa do casamento que Ihj fizera auto-
viurmento... •

A progohitora de. Antoniotta, Jjina .Maria
de .lesus, «ciente • do ocoorrido, queixou-se ú
policia do D" Districto quo abriu inquérito,
por ser a victima menor, pois couta it! an-
nos, o ordenando a captura do aceusado. Este,
que conta 2S annos do cdado e anda dosem-
pregado, foi preso na sua residência u rua
João Pereira n. 83, o levado ií delegacia.

Abi, interrogado, Josino deu a entender que
queria reparar o mal que fizera, com o que
nSÒ concordou João de Deus, tio da victiuia,
quo .exhibiu uma certidão do escrivão da ^»
oireumscripeão dc Nietheroy, na qual se lia
lue Josino se casara om Jirrnjuba, U° Dastn-

cto de Nietheroy, uo dia 3 de Janeiro de 11)14.
Por isso, apesar dos protestos do Josino,

que asseverava uão ter assíguado nonlmm pa-
pel de cusamento, foi elle recolhido no xadrez.

João de Deus apresentou ainda os nomes
Ias testemunhas do citado casório: Manuel

Carvalho de Souza Neves o Luiz Pereira de
Campos Braga;
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O sr. Manuel Borba elogia a
conclucta do general Joa-

quim Ignacio em Per-
narabuco

O .S'r. ,T'">,s(i Bezerra, .Ministro da Agricultura,
recebeu boje do Sr. Manuel Borba, Governa-
Tor de Pernambuco, o seguinte telegramma :"Iíucife, o. — O Jornal e a ^ravincia, cm
nota combinada, atacara o general Joaquim
Ignacio,dizendo-o estar cubornaudo deputados
m:litares. O facto 6 positivamente falso e
criado para autorizar telegrammas para ahi. O
(ioueral Joiiquim Cont'nua inoxocdivcl ocr*
rcc-jíio, mantendo a forca cm inteira neutrali-
•rlado e absoluta ordem. — Saudações. Borba.

demissão do
Sr. Amjado Lisboa

As causas
A noticia de que o Sr. Arrojado Lis-

boa solicitara sua exoneração nos levou
a Estação Central, onde o movimento
nada tinha de anormal.

Fomos alli informados de que effecti-
vãmente o Sr Arrojado pedira demis-
sãoe que ha muitos dias que não compa-
recia á repartição.

A resolução de S. S. era irrevogável
e o Sr. Silva Freire já assumira a dire-
cção interina dí Centra!, estando a des-
pachàr o expediente atrazado, isto em
quanto o Sr. Arrojado arruma a baga-
gem, isto é, prepara os seus papeis para
passar a outras mãos a direcção da im-
portante via-ferrea.

Quanto aos motivos que determina-
ram cs?c inesperado gesto do suecessor
do Sr. Frontin nada se sabe de positivo;
averiguamos apenas que o Sr. Arrojado,
além do negocio do carvão, que muito o
teria abalado, queixa-se de não ser atten-
dido nas promoções que ha muito tempo
vem proponl-i a"> Ministro e que também
se melindrasse com uma pergunta que
lhe foi feita relativamente as gratifica-
ções que distribuiu entre os seus auxi-
liares em desaccordo com a prohibição
expressa votada pelo Congresso Nnçjo-
na!.

Serão esses os únicos motivos que de-
terminaram o Sf. Arrojado a pedir uma
exoneração que ainda não foi conce-
dida ?
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mandem fazer un

White Star Compaon
Q "Rio *Sfrande do SuS"

vae bem
0 coniniandaute do "scout" "Rio Grani

de do Sul" telegraphou í'is altas autoridades
navaes, estar navegando a 20' do pliarol
dc Abrolhos, indo tudo bem a bordo.

l»< —

QUL.T.MO BOÜÀYUVA
inaugura um payi

de nuisicii
Está marcada para na 4 boras da tarde

dc amanhã, a InaagtrrnçSo do pavillião dc
musica da praça General Quintino Bocaju-
va, mandado con?;ruir pelo commercio do
subúrbio desse nome.

O Prefeito fse fará representar nessa
fes?ta pelo Br. Paulp Maraubã'1

A viagem do 4tC3''
,

O commandaEiíe Preto-
genes esra E^lacahe'

O hydroplano "C 3", quo á sahida de
S. João da Ban'a ás 7,35 horas da manhã |
do boje, montou o pliarol de S. Tlinmó ás
S horas, chegando a Maealió ás 10 e pouco.

O nosso correspondente nesta ultima
cidade mandou-uos o seguinte télogrdrama:

"Chegou aqui o hydroplano "C 3", que
aguardará melhora dc tempo para prose-
guir viagem. Os seus tripulantes mostram-
ío encantados polas gentilezas quo têm rc-
cebido, não só das autoridades como da
sociedade maoaliécnse".

MACAIli:. a ("A Una") —O liydroplauo"G íí". devido ao vento forte, só prosoguiri o
V0o amanhã, pela manhã.

¦¦¦¦* —» *¦ » ¦¦¦¦¦¦

0 preço do gado
Cditiiiiii gordo

UBERABA, 3 ("A Rua"). — Continua
elevado o preço do pado. O preço do gado
gordo está tendo de 12$ÕOO a arroba, stndo
"«ndido o magro a £>$ a arroba.

/? mmémKCQ/^Frr i a p
Os trabalhos deste mercado foram iniciado.?

boje om cóudicOos frouxas, vigorando para o
Eoriicciinento do eambtaes os tasaa do 11 lõlto

11 1| ;U|o2 d. e para a compra do papel par-tietilar as do 1^ 1|32 c 12 1|6 d.
Durante o dia o mercado nffrouxou ainda

mais. oorreqdo para os saques as taxas de
11 20|32 e 11 lõ[10 d. o para a acquisicão dasletras de cobertura as do 12 o 12 1|Ü2 d.

Os negócios conhecidos foram regalares, fo-cliando o mercado cin posição trouxa, sendo
feilo o fornecimento dc camblaos as taxas de11 7|S i: 1.1. 20|32 d. o para a compra do papel
particular a do 12 d.

LIBEAS

O mercado do ouro funeclonou hoje em po«i-
cão firnir. pedindo oa vendedores r> prófo do'-l-¥2O0 e comprandores ao de 215000, com ne-
sócios offoctuados ao do 21Ç100.

EBTHAS DO THESOURO

Hoje, não foi divulgado nenhum negocio,
havendo vendedores, conforme a data dc emts-
süo.i aos extremos de 3 a 4 por cento e com-
pradores "oo do 3 1|2 a 5 por cento.

CAFÉ'

Entraram desde o dia 1° — 6.001 saccas o
cm barcaram cguul período 3.SOS ditas .

A esigt-eaciaoni noteo mercado ê de 213.00-
saccas o cm Santos í do 3.010.102 ditas.

Ainda hoje esto mercado aprêsentou-so em
colma, com escaascü do lotes na tnboá o de pro-
cura. tendo sido apuradas dc manhã vendas
do 10S saccas, na base dc OifSOO, a arroba ,
pelo typo 7.

No correr do dia foram realizados negoi-ios
dc cerca do 1.000 saccas, ao mesmo proga da
abertura, fechando o mercado cm calma.

Hontem. no fechamento, a Bolsa de New
lorl: aceusou 1 ponto do baixa c 1 dc alta par-
ciai o hoje, na abertura. 2 a ü dc baixa.

rassarain por Jumliahy 18.200 saccas o cn-
traçam por cabotagem 500 ditas.

MERCADO D0 ABSDOAR

Entradas cm 2: S..8S3 soçcos.
¦Sabidas uo mosiuo dia: 10.1i"> ditos.
lOxistenciflj en\ 3, dc tarde: 344.303 ditos.
Posição do mercado: Estável.

MERCADO DE ALGODÃO
Entradas em 2: Não liouve.'Sabidas no mesmo dia: 1.304 fardos.
Existência cm ií, de tarde: 15.170 ditos.'Posição do mercado: Calmo.

BOLSA
Hoje. foram roailisados os seguintes nego.

cios:
1:400$ de apólices geraes reunidas, a 770,';
dc 2001?. a 7S0i?: 49 dc 1:000$. a 8000$; 5,

a S02S; 1. a 803$': 'õ. a 804$; 2. a S05S: 5,
a S085; 39, a 81Ò5: 30 dc C. dc E. dc Fer-
ro. ai 7H2-'?: 40. a 7fll!S; 4S. a 700 ; 1. do Í5. da
Baixada, a 7S4S; 50 do C. do Thesouro. a
7S9$; 1S0. a 700.?; 31 ^r. Municipais dc Bel-
Io Horizonte, n 1í"i(iS; 24 do NJctlicrov. a SIS;
10. a Sl?500; 0 Popnlarea, a S(h<: ÍÍX) acenes
dns Loterias, a 12S: 400 ,:ns Docas da Baíiia,
n 20$| 100 da Uedc yrine'ra. a 80$ e"20 da
Brasil Industrial, a 1S5S000.~~t~~ 

AVISOS ~"

á rua IJragúáyaná, 146
Ternos ch; superiores easeniirua

inglezas, pura lã

iü$,80$e70$
SANTA THEREZA

Quarto mobiiiaoo e indepcudeiite, et^
casa franeeza sóbn a bahia; rua Cas-
siano 170, Curvello.

Terranos em prestações na e3-
taoão do Ençenho Novo

Magníficos lotes quasi em frente da e*tação, em rua calçada a paralleiiplpedos.Prestações mensaes da 705000 em diaote,
NÃO) HA MELHORES

Escriptorio local, rua Sdiiza BaiToi.
n. 144.

Outras iuíormasões, rua da AJfaudeuf
u. ÜS.

COMPANHIA PREDIAL '
O hond de Rascadura passa na porta.
VEN1IEM-SB em pequenas prestações,na estação ('.o Sapo, esplendidos lotes da

terrenos, niaftnificaniente losalistidos, comruas consideradas verdadeiras avenidas.
O comprador poderá construir iminedia.
tamento, touinndo posse do terreno na pri-melrá prestação com verdadeiro contrato
com força de escriptura puhlicn. A loca-lidade é salidierrinin para pomares e lior.
tas, haja vista as já existentes. As presta-
ções são diniiniitissimas, 5$í CS, 7$, 815
etc, mensalmente.

Tabellas e.vpiicativas são distribuída»
no pretendente somente no escriptorio emfrente da estação do Sapo, da Linha Au-
xllinr, ou na sédc da Companhia Predial,
á rua da Alfândega ri, 28.

MOVEIS
Magalhães Mnchnrlo & C. — Rua uor

A.ndradas ns. 19 e 21. — Os maiores ar-
museus desta Oaniial.

DENTADURAS
PAGAMENTOS PARCKI.LADOS

O cirurRião-dciilista Hugo Silva executa
trabalhos com perfeição e grande presteza.
Tratamento c operações sem dor — o que
constitua n sua especialidade. Das I) ás
20 hs. Rua da Quitanda, OO, 1". Kio de
Janeiro.

Collyrio
MÓÜEA ^"-.Ih

Cura as inflarruna-
ções dos olhos.
R. Urucuayana 87.

Belleza da pelle
Ohtpra-se com o 1190 do SUUÜXUL, único

qqç tira sardns. pannos. manchas du peile.es-
pinhap. cravos, marcas de varíola por mais
prorunte que sejam, brotoejas e todas as
manifestações cutâneas — Vidro ri?IH>0. Vfn-
de-se na Dr.iiraria Rndrisnes fi rua Gonçalves
Dias n. 59, e -oa pharmacia Mfdina, rua Luiz
de Camões n. 6. proximç ao largo de S. Fmn-
cifcO.

TERRENOS EM
BOTAFOGO

PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES
Vendem-se nas ruas Jardim IJotanlco,

Oitis, Magnolins, Accncias e outras, em
prestações mensaes do 7OS000 em diante,
magníficos lotes de terrenos em ruas re-
centeinento abertas e onde já existem ma-
gliiflcos palacctes. Os (íreços variam des-
de 2:5008 o lote de IO metros de frente,*Informações na Conipanhin Predial, á run
d.-i Alfnndpsa u. 38.

Bexiga, Rins, Próstata; XJrethra,
Diatbese urica e Artliritismo \A TJKOFOlí.MINA, precioso autiseptico.

dcíinfpctnnte c diuretico. muito agradável ao
paladar, cura a insufncicncia renal, as cystites,
pyelites, nophrite.". prelo-nephrltes, urottírltcah-nni.-as "11'nrrhn ria hp\lprn Inllnnimnciln da
próstata. Prcvinc o typlio, a üreuila, as infe;-
:fii* lutcdiniiet e do upparolho urinariu. Uis-
soívc au areias e os cálculos c ácido urico <
nr.uos.

Nas pliannacias c drogarias. Deposito:
D-. liaria Gitfoni — líua Primífro de Marcon. 17. i

Fernandes & C. Zn^T^ã %
lotcrim. Rua do Ouvidor 106, filial ti pragaOnze de Junbo n. 51.

LOTERIA
lícsumo dos prêmios da Loteria tia ca-

pitai Federal éxtrahida hoje:
43092  50:000$000
6i3nr)  Otoooifoor
623.10 4:O0u|0U(i
145éi 2:000.11000
606Gfi 2:000$0Ü(
1SSG7 1:000$0"ÜO
5SB20 ltOOOíjpOfl
5937G 1:000*000
00087 1:000$000
2S093 "lOOíOOfi
33446 ."iOOifOOO
33951 50Ó$.0ÔO
56036 "00,*000

O BICHO
Deram hoje:

Antigo — urso 993
Moderno — Burro 715»
Rio — Tigre SS9
Saltcado — Macaco —

MARIPOSA.

O Lopes
E" quem dia fortuna mais rápida ná$ lote.
rias e offereco mais vantagens ao pbbllcò.

MATIIIZ l 131, liU.» DO OCAnP"". 3BI i
n. S4S.

FIUAES
Rua da Quitanda n. 7D.
Rua General Câmara n. "83.
Kua rrimejro de Marco 5o.
Largo do Estado ile Fâ n. SI

NOS ESTADOS
S. PAULO — Rua 15 de Xo«mo:o n. 50.
E. DO RIO — CAMPOS — Rua 13 de Ma!»

n. 51.
PETROPOL1S — Avenida 15 de Xcvem.br»!n. sm.
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A RUA Sabbado, 3 de Fevereiro de 1917

0 COMMERCIO EXTE iO
DE CUBA EM 1916

-W-__-_______________________________________l__M_____^ ..".-,-J_

FOI QUASI EGUAL AO NOSSO

Ketr(ict;iri"S, vej-im
este exemplo

•o»
Com 2.500.000 habitantes, apenas, o seu com-

mercio e' eguai ao da Hespanha, que tem
20.000.000 de habitantes

Cuba, "Ia tierra más liermosa que ojos
hayan visto", como disse Colomlio ao pai-meal-iL, é hoje um dos paizes do consenso
universal, mais salientes pela plcinde de
tens intellectuacs o progressistas.

Possuo Cuba eminências do saber, uion-
talidade» tão elevadas, que honram a quemns conhece, através dc tantas obras espnr*
sns por todo o orbu c pelo que tem feito•jielo desenvolvimento de sua pátria. Não'somos 

os únicos a dizer alço sobre tão elo-
quentes personalidades da joven Republica,
outros bem mais competentes vem licompa-
nhacdo a vida intensa das scioticiás e anos
cubanas, o que se verifica lia séculos.

Quando o jugo ibérico predominava na-
quHla tradicional ilha ntyrisaiiilo-n des-
apiedadámorito, tendo á freiitc um Bárlho-lomeu do Ias Casas substituindo, os Sibò-neves.decapitados peln negro clii África, jáo.; oriundos de "In tierra más hèrmosa"•spalhavám ns scioncias, as letras, ns artes
pelo universo, com a sua pnghciddo' inícllo-
CHll.

Com effeito, o nome cubai
Ijitc.iiíu cíiloi-osainonle cm (orno dessesrninos da oetividado huroaiia, :io mundo cul-tu, desde Hntuoy, ,, primeiro sacrificado
pela ladopondenoin, depois lsnei-o, Cisne-ros. Francisco Aíinero. Curiós Manuel d"

do Senado, o do Estndo-Maior do Exercito e
a de algumas secreliírias do governo;

O Müséii Nacional fundado em 1013 o ',ue
prometi ia prestar grandes serviços ;'. cultura
de nosso povo, lia sido abandonado, sem rã-
zío que o justifique e provavelmente desap-
parecerá em breve.

O Museu Hihliothcca dc Cnidenas, uão
obstante sua indiscutível importância, uão
tem podido ainda abrir suas portas ao pn-
blicó; c o de Santiago de Cuba tem compre-
hondido que arnistn uma vida morosa.

Surgiram nn época republicana duas
academias que» com certeza, terão de còntri-
buir poderosamente para elevnr o nosso ni-
vel de eivilisncão: a Nacional ita Arte c 

".et-

tras o a do Historia.
Tnnibcin merecem ser mencionadas a Po-

cidade de Engenheiros, n de Fomento do
Theatro Cubano, u dc Çoiifercneias. os
Atheneus de Hnvnnn e dc Snrilingo dc Cuba
e os diversos cerfnmens tle ,io_ços floraes fio
periodo contompqrilnoó,C|ue lêm sido êgtial-
mente netivos genhens do ndenritnmonlo in-
tclléctunl.

Çespedtii, Maceo e tantas outros até .Mani,
.i grande orndor c pbilosoplio que decidiua ultima reacção contra o poderio dn me-tro r>.de.

Comprovando esta verdade, nhi estão
muda os ripmsg de Kinlay, Poey, Rômay
Heredia, In Avolancda, Luiz Cnballero,/e .eus e mnis illustrações oue deixaram
coiitnminiidos as novas gerações da heróica
.Ilha iie Cubn, agora possuidora de um Va-
roiin, Trelles, Buntomniile, Montoro, Des-vernine, l.a Torre. Fortiin, lt. Menocal\ llnloiii LanuM, Znyns c muitos, muitissi-
X110S outros que lios escapam.

Tudo isso se podo dizer, sem receio, .la-
quclla plciiule de intcllõctiines, e (piem re-eorrei á inspiradas paginas do Dr. CarlosM ¦ I iclles, não tios classificará de visio-
íiá-rios nem onlliiisiastas sem argumento'.

Tdéos em mãos a "Bihliogrnpliin Cubana
du S"c.iilo XX", ,1o Dr. Carlos M. Trelles.membro das Academias de Aries e Letras"de Historia, o mnis eminente de todos os
bibliograplios cubanos, e indiihitavelmcito
liiii dos beneméritos dns letras Intino-nmc-
rirniina.

.Sei patriotismo é brando e ao mesmo
lem no vigoroso, e no descrever o portentosodesenvolvimento de sim Cuba, desde que &'
livre e soberana (desenvolvimento nunca
nltingido por nenhum povo do mundo no
curto prazo do qninzó annos') não o cega
« '1'iixão, por isso mesmo que elle aponta
algumas dofieicheiás que segiiramènte o
governo da heróica Anlillia snbsnnnrá em
breve.

O outliusiasmó do Dr. Carlos .M. Trelles
sS contagioso, e assim não podemos resistir
ú lentnção de dar conhecimento noslns pia-
gas ,1o prolotro do seu ultimo livro no qualBC lê;

Os sorteados de Quipapá foram
isentos e Quipapá apresen-

tou os substitutos
REGldtE, % — Retardado (A RUA) —

Noticiam os jornaes que no município de
Quipiipá foram sorlíados pnra o serviço'militar 

quatro jovens; esles, porém, julga-
dos incapazes, não foram incorporados ao
exercito.

Quatro moços da mesma localidade, sa-
balido do facto; escreveram no general <loa-
quim Ignneiój inspeclor da região militar,
lamentando a incapacidade dos seii3 eon-
lerrimeos, c òlferécondo-sa pnra servir no
exercito no logar daquellcs.

O general Joaquim . ignacio respondeu,
hiincnliiiido que a lei iio sorlcio não per-
millisse essns substituições, uccreseenlou:

"IVna é que lão patriótica iniciativa não
sirva de espelho aos demais moços brnsi-
leirns, ipie se esquivam do elementar dever
cívico dc aprender a defender a pátria pnra
poder nirial-ii e respeital-a".

scniDro re ¦ ^*r" ''"s departamentos qi'" mnis tem ut-' tendido nosso governo é o de Hygielie pu-
blica o privada: gozando Cuba a honra de
haver sido a primeira nação que creoti uma
Pícrciiirin d-;- SnuMnrle.

Hoje figuramos na primeira linha entre
ns pnizes cullos pela bnix,a dn nossa mor-
talidade, e são credores de nosso applauso

i nor seus esforços nesse sentido, ns drs. Fin-
j Inv. Gnitorns, Barríet, l.opez dei Yalle, Le
| Ifoy. Lebredo e o {Ilustre urngunyo Fòsr.lba,

nutor de rhngriificps trabalhos dõmógrn-
gráribicos.

Nossa popiilaçãOi livre das prisões que
a opnrimiam. ieni niighientndo em mnis de
.1.000:000 nos últimos quinze nnnos. A pro-
dücção dn assucar que era de 1100.000 to-
li oi atlas ho inicinr o século nctuali c na hora
nresenle de 3:000.000, sondo nossa Rem-
blica o paiz que .lá ao unindo maior quan-
lidail.. de innleriii saceíirihn. R ainda une
a industria dn tabaco se encontre cm crise i
ha longo lempo, nem por isso deixou de I
crescer a produ cção nnn ern. dc -170.000
terços ("bultos"}, em 1902, e se eleva agira
a 1.000.000. Um progresso análogo se
observa uns industrias pecuária e mineira.

As estradas de ferro lêm lido um desen-
volvimeiilo portentoso, como se eomnrclicri-
dorií pelos seguintes datlns; Tle 1.505 kilo-
metros de pnrnllelos oue tiiihamos em IS"'!
coutam niora nnssns vias Térreas •1.001);
«chnndo-se ntrnvossádn ii Ilha de um ex-
Ivemo •! outro, grnçns ú '"• "•¦dn de Ferro
Ceiitinl. construída cm '1002. 

e que tem
dado nascimento a numerosos e importantes
lanuíoH. Para não estender esle prólogo,
nrcséiiirlo de nnrcriai" d".los nnnlogos rofe-
renles ús estradas dc rodagem.

Cllbn é hoje. ivlalivn — " de o paiz mais
conunercinl da feira.

De cem milhões (420.000 contos, n que
ascendia nosso éomniorcio em 1000, se eleva
no anno nctiial ú fabulosa somma dc'"0."00.000 dc dollars (l.fiSO.000 conto-,

I dc réis — qtinõi tanto como o commercio
j do Brasil), exemplo surpreheudonle que''O 

que sempre linvin considerado uma '-'"'y0^ novos notlériio nnresenlur.
Utopia, a impressão da "Bibliograpbia' Resulta, portanto; n evidencia ,1,- quo eu
Cubana do Século XX" iniciativa a 

'con- 
i (1e*eseie ani"ps de separação, a Re'•¦¦blii-i

verter-se em realidade com a publicação ! ,'"'11."111 suncrn hojo n s ia metrópole inv
sua iiígtrncção primaria e por sua smiifl"de.i
c contando tão somente e "u P..õ00.n00 lui-
Infantes, tem nin çomtnercio exterior egiinl
nn .:.¦ [íespanhn com 20.000,000 quo a
povoam.

O sr. procurador e o vendeiro
XA' Diz o ílielmlo : Procurador- .íão me

eiiganns, tu-procuras para ti. Diz o povo :
Vcni-ltíilor ilu óculos, uão nío embnças com teus
descontos, tiiSs consultas grátis ; tu puxas
a brasa para lua sardinha. Cuida dc ti c dos
teus ncj;neins. nflo cuides do.s méüs ollios. Sof-
freu(1d ila v.istrt vou flô uiodlcp', c o que çste

uiedisser farei, ç si mo rcceit«r óculos, vou á
O^vica Mun<-uia fir/op executor a receita, por
ser a c;i.>a ipie òitíprcçit vidros tle 1» qu^íUlad-1,
absolutamente hygíeiJtcos.
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Cadáver de um afogado
A*s (í liorns da ihndriigftda appareeeu na nt-

tura da Ilha da Ponilirbn. perto ft chata Oliju,
o (.'.'ídaver do pobre gnhtdn da mesma ehata,
que hontem foi ii-tlrndò de uai ,-,'olpo dc calor,
cn li Indo il ngun, o morrendo nfogad°i

O iiiiVli-/. era portugii-z, casado, natural dc
Algnr.ro, onde tom mulher e dous filhos era
euipregndò ha 11 nnnos da 1'irjnu Hbrma Stolfz,
poi- cuja conta vae ser feito o enterro.

.» corpo foi rebocado pnra o 1'hnroux peln
lane ilc Janeiro, ila Policia Mnritima.

— — —fr-- --M-O »<_-¦¦ *fr —

&l^________Mfl_a
ilvIisP LANÇA-PERFÜME 1
Rrf ALICE i g
BJptJ*'*' y/a l*J"ii f-r-.-f Mtw-yoPK, R;
fjfí. ¦ J /A3 CiiMr[í,_.:ni.ár.'.nr*fcii N:
BíríTl*'---^y- •' H-f.IUHAUIA. H
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II alimenl ç.o dos dyspepticiis
CONSELHOS 1)B UM MEDICO .

"A Indigcstüo como, em regra, toda classe
de incoiumodos gnstricos, tem a sua origem,
nove vezes em dez nn nddez ; portanto ao,uel-
les que soffreiu do estomngo devem, sempre
que for possivel , ovitnr os ullmentos do ua-
turèza acldn por si mesmos ou que sejam sus-
ceptlveis, pela sua acefio eliimlea sobre o esto-
niaso, du ahi occiisiounrcm ncidez, Iufeliziueu-
te esta regra vem prescrever a maioria do» ali-
mentos gratos ao pnladar, assim como outros
que asilo inícios dc bons qualidades capazes do
enriquecer o s«úguó, fortalecer ns carnes e soli-
dificar o systeinn muscular. D'ahi verifica-se
o facto de apresentarem em geral 03 dy«pcpti-
cas e soffrcdorcs K\o estômago o aspecto dc tan-
ta miigreza, com n.y carnes mn ..lentas e despi-
dos daquella energia vital que somente pode
existir nina corpo bem alimeutado. No inferes-
se dos pacientes que se tenham encontrado nn
coatigenein de riscar de sua dieta toda a sorte
dc alimentos fariuaceoa, doecs ou gordurosos,
c de procurarem manter unia existência'pura-
mente vegetaiva com produetos glutiuosos SÒ-
incute, eu aconselharia que experimentassem
uma refeição composta de qualquer classe de
alimentos do seu agrado, em quantidade ínodo-
rada, tomando Inuo em seguida meia colberinha
dc Mnguesiil "bisurada" diluída em um pouco
d'(igun teplün ou fria. Esta neutralizará qual-
quer aeido que houver ou que se forme, e em
lognr daquella tien.suí.iio de peso e ejupasiinn-
mento, -verificarão que o estômago deu-se per-
íeitnuienle com a alimentação. Magnesia "bl-
surada" 6 incontcntavelnientc o melhor cor-
recivo para n alinieutucão c o mais seguro ua-
(Incido que so conhece. Não C um medlcnmeh-
to, ítssim como ni\o tem aecão alguma sobre o
estômago ení si; porím, pela sua accão neutra-
liznnte sobre a acidez dos elementos da ali-
mcut.nção e pelo facto que assim Mlimina a
fojiíe, de irritiiijão ácida, que inflannna n deli-
cada membrana do estômago, ella faz iiiaiN do
que seria possivel couseguir-sc com quaesquer
drogas ou medicamentos. Como medico, sou
partidário do emprego dc medicamentos sempre

k RUA nos Estados
O que vae pelo Interior

O CONGRESSO MEDICO PAUTalSTA —
ECOS DO 1.MPOKTANTB CONOEBTO

DE SC1ENXISTAS

O Cousrosso Medico Paulista, a qno iü nos
roferlmos, a propósito do Incidente Corroía
Nctto — J. Britto, tol um brilhante concerto
do sclenti.-ta3.

Deixou, ê certo, d aprecinoSo de profisslo-
naea o leigos senões, nesta ou naquella se-
cção ; o conjuneto, porím, faz honra ao nosso
mundo módico.

Contam-se ns .dezenas os trabalhos apre-
sentadoa nas diversas seei;ôes. reve3tind0-.se
alguns de grande valor e Importando em re-
velac.fi.0 de verdadeiras conquistas na arte de
carar4

J_T.tre os trabalhos que mais impressiona-
ram, podem ser lembrados, do relance, os se-
guintes ;

Dr. P.aul Brlquet — Pronhez — extra —
amnlo—choriat ; Dr. Pereira Vianna — Dre-
nagein Propliylatlca ; Dr. Marllriho Gulma-
rfl.es—Embryotornias na Maternidade do ilio
do Janeiro ; Dr. Mario Magalhães — Parto
sem dor ; Dr. Fernando Magalhães — di.ssor-
tação sobre as IndicaçõeM. teeliniea e cxcel-
lenlea resultados obtidos com a cesariana
conservadora tardia, na Maternidade ifa lílo
o Clinica Obstetrica da Faculdade; Dr. Aus-
tregesilo—casos do tumor do agudo ponto ee-
ròbelíar, exposição quo foi muito apreciada,
Dr. E. Vampr_ — observa^ilo clinica de um
cliente que recebeu profunda martellada ao
nlyol do astorion, esquei"dn, coni dcstruiçuo
das círcumv.irila.ões snpra-marginal; Dr. Al.
cide.s Torres — sobro o Impaludismo ; Dr.
Sllyn, Araújo Pilho—Cancros extra-eenltaes;
Dr. Antônio Alelxo — Esporotrlcliose e _ua
freqüência em Belio Horizonte ; Dr. Aguiar
Pupo — Freqüência da esperotrichosc em
S. Paulo ; Dr. 0.scar Lisboa, magistral me-
moria sobro — Hygieno Rural ; Dr. Alexan-
dre Albuquerque — Questões do salubridade;
Moncorvo Filho — O serviço de inspecção .sa-
nitaria escolar no P.io do Janeiro (1910) ; Dr.
Campos Seabra o Dr. Xavier da Silveira

quo haja úeeesaidnde.; devo. comtmlo, feoonhe-j Geographla Medica do Estado do S. Paulo.
cer que não võjo razão alguma em .sobrecarre-
gar de drogiis um estômago intlammado e ir-
rilado; em vez de tratar dc eliminar o ácido —
que é a causa de todo o mal. Procurem, pois,
na iiharmaci.'1, um pouco de Magnesia "bisu-
rad)'" (.sendo aeondicionada cm frasco azul
corservft-so por tempo indefinido) ; comam da
primeira refeição do que lhes appctecer; to-
luem logo em seguida a Magnesia "bisurada"
como Eicon explicado aèiina, e depois digam
ai não tenho raí-ão".

Ach_-se fi venda na Casa A. MOUKA
ltua <la Quitanda fl. 114

e em todos os pontos de jornaes
o figurino mais "cliic", mais elegante

e mais moderno que se publica
em portuguez
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PREÇO — Capiial 1$000
— Estados  1?200

Blusas parisienses .. 1$500
Acha-se li venda o n. 2
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deste primeiro tomo, donde descrevo sobre
.'1.01)0 livros e folheto-.

Abrance o Volume (quo é o unidecimo do
minlin "Bibliographin Cubana") o periodo«le 1000-lOlU, em que nosso paiz sòffroil
uma transformação radical,

Ao tomar possessão dn lllin, em 19S0, o
irovoriio Xorle-Americauo neboii a adminis-
tração por completo desorgranisada".

Pouco depois, a situação ficou totalmente
•modificada. As cidade* o povoações foram
saneadas, corno jamais haviam sido. A fe-
lire aniarclln. que tantos milhares de viotiuins
iiccasionava, dosappan u como por encan-
Io. eraçiis ás descobertas de Kinlay e dos
esforços dos interventores, secundados pela
sanidade, cubana.

A eçrejn foi completamente separada 'in
Ksiado, estabeleeendo-se i\ libordade nbso-
luta dft cultos.

A instrucção publioa recebeu um impulso
formidável com a creação de 3.00o escolas,
contribuindo poderosamente parn diffundil-a
o rofortnal-a a dois americanos e um cuba-
no, cujos nomes jaiuai« serão olvidados nn
Historia dc Cuba:—refiro-mo aos Srs. Ale-
^is Fr.ve, M.iteo línnua o Enrique .José Va-
ronn

Porém uão foi só a instrucção primaria
que alcançou um desenvolvimento considera-
vel. Outro luuto oceorreu com o "usino su-
perior.

Na Univerwdadf foram eetnbelecidoB no-
vos cursos, creando-se as escolas de Pedago-
Kia, Engenharia, aVrcbitoctura, F.lcctricida-
d>, aVttrononiia c Veterinária.

Dizer-se que nn época colonial se ' .ca-
liam cm nowo primeiro centro docente 130
mil dollars (51ti contos) e que boje se gas-
tam 500.000 (2.100:000$ coutos), bem se
comprehonderá o grando vôo que tem adqui-
rido o ensino universitário.

: Como é natural a organização desses novos
<?stiui.t« (leu oricem á publicação dc múltiplos
trabalhos, especialmente de pedagogia, don-
de o elemento masculino tem dado provas
repetidas de sua intelligencin a saber, senão
o qu» é mais dc apreciar: — a mulher cuba-
nn tem nssignnlndo sen passo pela dita lw-o-
Ia. deixando uma estrella luminosa com a im-
pressão de tbeses por mais dc um conceito
valiosas.

Em 1002. surgiu á vida a Hcpublica dc
Cuba, c justo 6 confessar que embora não
se tenha realizado tudo o que podia e daria
liuver-se levado a cal)", nosso progresso leu
resultado evidente e pujoilte em quasi todas
» onlcns, comparado com o da época, co-
ioninl.

Da instrucção publica só direi que em
nossos dias recebeu o pão do ensino um nu-
mero sete vezes maior dc meninos qne em
^05. A mulher, em proporção considerável,
iceiipa-se em diffundir a instrucção pn-
jiiea.

Aljrumas bibliotheeas importantes têm si-
<Io eivadas infelizmente t i mui rciiuzidn um-
mero, taes como a Nacional, a Publica de Ma-

A publicação de livros, folhetos e ; crio-
dicos (enlre elles alguns "liab''"e;-s'' >. I mi
'ido um desenvolvimento somelliniile ao dos

O tomo que ngorn sahe ii luz. é uma
orova convinconto dc minha nffirmnção; e
rcsenmiido tratar esle ponto com maior
.¦ímiilidão no volume seguinte, em que será
mais fmil fazer um resumo completo do
movimento intoMcetuhl cubano co nvuieipio
do nctiial scculo, não quero terminar ns
nresentes linhas som chamar a ntfengão dos
leitores para o niiguieiito da predileção bi-
büo-i-niihicn da mulher; as cseiiplns por
autores d» raça de côr; essim como a pnbl'-
cação de opusculos dc diversas reiias eli-
giosns, novas .. nniz, p que formavam nm
conliiieriVte aiwnas apreciável no scculo an-
te rior.

Parece, assim mesmo, nm feito :" 'nleiavel
**• '-ci.ilívn ilíminuicãn iV «oo.- lííh^frra^liin
litterarin, por haver-so orientado algo a
mentíilidade cubana por novos lur.!zo:ilei
abertos n sua nrtividade,

Vi todo o espirito observador notará que
a impressão de livm= e folhetos dns cidades
e jkivoí; do interior dn Tlh"n tem progredido
de nm modo notável''.

A GUHÂ DA
TUBEBGULOSE

A l.igu faulistj Contra n Tuberculose.pro-
cedendo ri^roso» ensAiOscom a Tisio-Vaccinn
do Dr. <\!cantnra tioaios. cm tuberculosos com
le.««Vs cm nmboj os putmiics, verificou o* íh*-
guintes ctfcitos: diminuicilo e eitincçilo dos
bflcillof» nos CücarTO*. cc-tsacílo da etp*vtora-
C?io. d^apparecim^nto qm\*\ completo da tOü*»c.
mPlhr*r;o notável dos slcn^cs phj-sicos, modifí-
cncSo favorável da. IwO"* no raio X. nngmcn-
to do n«s>, dcsappnrecimcnto da febre, ver-
dodcircs cur-?R fuoconnes com quatro a se'«
n,?7i*x dc tratamento.

O presl.lente^dii l.iga. 0 Ksmn Sr. Or. Cie-
recate Ferreiro" lembra que taro resultados
forabi obtidos «•m d«x*ntei» e»ji;OcndOis nas»
pcorrít íy>nd*cfif^ po.-í<;vci«». de .líüneiitíiC'*»0 hy-
flcne c morada, o que falia hera nlto em fn
roT da Ti«lo-Vaccinr. do Ur. Airnntara (ínmoi
enjo tratamento f feito c°m tod»> a* condi-
còc» necessária» no gnccrsso no consultório do
Dr. Alcântara (àorne, — Rim Rodrigo Silva
n. G.

Amplo
A rojado Os melhores pro

grani mas

Segunda-feira !
DOUS ARTISTAS BE PAJIA SrCNDlAIi

DOUS NOMES DE VALOR:

,á&tWIM& 
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Wfflhfja
A Rainha da Dansj

O profes.sor Roxo apresentou Intcrosaanto
memória sobro a psychastcnla. exccllente es-
Ludo clinico.

Seguem-se outros trabalhos do valor, como
sejam :

Dr. Paula Santos — Dn.' reacção do llfe-
mou- no diagnostico das vermlnoses lntestl-
naes : Drs. Garcia Braga o Cantldlo Campos— Do valor das secretinas nas secreríOes
piioncreotica, e biliar ; Dr. Habf>.rfeld —
Qi.eF.t0es dc anatomia patlioloíçica de inte-
resso geral ; Dr, Adeodiito de Souza — Es-
plonomesaloptóse palustre e seu' tratamento
pel.i osplencctonila.

pharmaa-iaí c no deposito, _ rua I'rim_ro de
•tinzas. a, d_ Câmara dt* Iteprcsouraate-s, a 1 Marco n. 10.

ESTÔMAGO: Uiccf-toc.. difficcla — k-iji-
trite». dõtc. e |i<v« no «•
tomaco — vomtii'.\ priçíio

de ventre, asia, etc. eurain-sc com o KP.TÍr l"u
peptíco do Dr. Ilrnicio d** Abreu — l*m ca;i?i
nr. fira de c«da refeição, ai' venda cm toda* a*.

o ReidoFiso

KLW.K
a Daiisnrlna dn Úyarr.,
ílncute, leve, afnsciimuto.

J>Xs^x: J_A_.-_.cl «431_*
o cômico elcviinlc, sem exagero; o unlco netor que mim

mPz ganha ordenado egunl <> iToffro c Polncnrfi umn anno.
Mnx, ciiifim, nn sua ultima creação : "Max, victima da Mão do

Diabo".:
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Só no PATHE', programma deste valor!

N"a seceão de Pediatria, sitVglu nm traba-
lho que prendeu as attonçõea e provocou aca-
Iorndo.s debates.

O Dr. Laudelino Gomes, lllustrailo faculta-
tlvo, de Franca, submetteu ao Congresso um
tfábalKo destinado a agitar as opiniões, por-
quo corresponde a um prolpe cm velhas creu-
ças o a um desenvolvimento do npplieafião
tlierapeuticn.

A sua memória 6 sobre — As gastro-onto-
rites infantis c o sou tratamento pelo oplo.

Para a generalidade dos que se consagram
íls praticas da medicina, a memória do me-
dico francano seria um recurso a meios con-
tra-Indicados.

Pór isso, quando o Dr. T-audclino concluiu
a leitura do seu- traba lho, chegando a con-
clusões que recommendou com confiança o
firmeza, a secçílo se agitou.

Os seus collcRas, Drs. Gomes Caldas, Brito
Pereira. Astor de Andrade. Ulhòa Cintra, Os-
waldo Portusal, Rezende Puoch, Souza Pa-
ralzo e Pinheiro Cintra discutiram, com In-
leresse, os conceitos c as conclusões, dis-
sentindo.

O Dr. Portugnl chega a. affirmar quo for-
mula um protesto, para impedir que a tliese
do Dr. Daudelino possa .ser causa de desas-
tres evilavcls.

Depois dos acalorados debates, o Dr. T_au-
dnlino fez a defesa das suas conclusões.

Elias são filhas 'de uma observação con-
sciente o constante, no decurso de ÍC annos
de ttontinaadas flpplícnções, com resultado
que lhe determinam enthuslasmo e convicção
sempre crescentes.

Os collegas que Impuftnam o seu trabalho,
leram quo o oplo ê contra-indicado. A auaopinião não tem raízes de exporiencia : é re-
cebida de leitura.

O autor da memória divergiu do conceito
ser.-al, pela experiência, pela. pratica e porIsso levava no seio do Congresso os bons ro-saltados colhidos.

Podia sor um facto revolucionai-te. de cren-
cas, mas era um facto, uma conquista, quetem grande Importância no problema da cil-
nica da Infância.

Desde quo o seu trabalho <! conseqüência
da pratica dn experiência, cabia aoB collegas"verificar para crer".

! Clínicos alheios aos trabalhos da soecão
applaudiram a memória, basoando-sc cm éx-

I duplos da sua própria experiência o jí. agora,
| nu luta contra a gastro-enterlto, que tao

grande coofflclorite dll a mortalidade Infan-IU. o oplo perdeu as fclqucs do Inimigo o se
| apresenta como um factor do salvação, nafíirmn do elixir parogorleo.

O Dr. Laudclino Gomes prestou inestima-vel aerviço com o seu recommendavel tra-balho, digno de leitura e applicaçao.
A sua clinica, na zona onde vive, ê consl-dornvel, !i medida de G.000 consultas annuaese n sua autoridade provem da pratica func-Cional, em que a competência o o zeloso ca-sam com o amor ao estudo e íl dignidade dosacerdócio.

Mn.T.

MINAS
TROUI/HMA A RESOLVER

A descompassada opposição que se levantou
contra o projecto do entreposto de leite nflo
tinha, na realidade, os fundamentos que as
apparencias lhe deram.

Em um unlco ponto o projecto era mau,
péssimo, monstruoso a_.C-uno o esse ponto era
collocar os produetores de pds e mfios atados
cm poder da empreza concessionária do en-
treposto que, por força das circunistanoias,
viria a ter o monopólio do commercio do
leito nespa capita],

Poderia a referida empreza fazer aos pto-
ductores as exigências que lhe approuvesse e
impor os preços que lhe convlpsse, som que
houvesse recurso, o que «cria a nggravaciio

0 calor e a insírucçào
—— a ¦ ¦¦—¦

Não em Março, mas em Abril á
que as aulas deveriam 33

abrir
Sr. Heilactor. — No lolvavel intuito da

bem orieiilar a administrngfiò rolalii-nnicn.
to no bem publico, todn a imprensa tem
acotisellindo o adiamento dn abertura dm
nulas dns escolas publicas pura quando não
se façam mais sentir os e££3itas do calot
actual.

E' essa umn çanipaiilià liiimaniliirià 8
como interessado, por(|iic tenho filhos, cot»
sinta que daqui emitia unm opinião, cui# i^_.
ponho aproveitável.

— Penso que para agir com real proveito
pára aa crianças, 0 Exmo. Sr. Dr. Uircclur
da Instrucção d-Jveria adiar para Abril a,
abertura das escolas publicas, procuriiiítlo
pelos meios no seu alcance impedir que alé lá
Jiüriccioiiussem os exte.rmitos piirticnlarcs,
pois só nessa, oceasião teremos a tempeiv.lu..
ra ein condições de permitlir 'sem inçónvca.
nienles, o transito das crianças para a esco-
In, ;is vezes' em ponto bem distante de sim
casa.

Isto "tem se feito diversas vezes quando ns
condições tliermomelráas eram menos ns-
sustadoras do quo agora, não é, portanto,
novidade.

Os meus filhos e os de todos aquelües quo
tiverem uma parcellíi do bom .senso e etè-
mentos parn conhecei' o inconveniente offSe!.'
ti; da temperatura íictual, não irão á escola
ainda mesmo que por isso nunca mais pu-
dessem aprender, poi.s, como diz o rifão an-
tígõj mais vale iim burro vivo do qne um
sábio morto; muita gente, porém, por des-
cuido ou ignorância, mandará os filhos pnri»
o mestre e abi teremos os entes mnis frágeis,
naturalmente, sujeitos ao rigor de um verão
que, só com pequenas inlermittenoiás, sm+M
de Abril não abrandará.

^A Instrucção tem nm corpo mcdlíço <{iia
só deve servir pana orientar a ndmiiüslir'a-
ção em benefiefo das crianças e é consfitmiS!
do de moços illustrados que, snpponlio, nSá
terão opinião (liCíereiitc sobre o assumpto.

Esperemos, pois, pela reflexão sobre o
caso c o soglirò criterio do Sr. Dr. Director
da Ilnsírucção que com o apoio de todos o»
pães o da imprensa em s'eràl ottendérâ,' por,certo, no exposto. Do V. att. — Jí. Pinto
Serpa.

*> ai» »
llTOiirmWfflBiiiiiiM^
| PARTOS SEM DOR |

Peloa processos modernos j§'
Dll. ALMEIDA REGO i§

i3
(do Bcnefiocncia Portugueza)' ã

g Roecm-chcgado dos EstadoB Unidos. P
d Especialista em moléstias de senhoras,!:
g opcraCõcs, partos, vias urinadas e syphilia |

Consultório : Assemblêa, 119, das 2 íls s|
da tardo — teleph. — Central. 4.312. ã
Resid : Conde de Bomtim, 7&1 — telc-i

phone — Villa 2S3. %"tifii 
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Um f alie cimento
D^UUIANOPOLIS, 3. (A. A). — Fallccen hontem , a progenitora do Dr. FernandoCuldeir,,, substituto do Juiz Federal.

*__— ¦ __ —tm-AIOmm Cn

_____ Módico; raa Se-
nador Vergueiro

SYPHILIS
uu nm...

u. J-IS tclp. -ÍSS. Sul.

u suas. eonse-
queucias. Cura
radical, inje-

ccco ciiuipieiaiueutc i.VDOfvfIRES, de 3U.1
pieparacalo. App. 606 e 9L4. ¦ Assembl&i
n R4. das 12 ris 1S horns Servie,. f.r, Dr.
PEDRO MAGALHÃES. Tclcp. 1000 C.

das condições jli Uo precárias dos fornecedo-
res de leite,

Afastado, pordm, esse grave inconvenionte,
assegurados aos produetores os seus legítimos
direitos, isto 6. garantida a delcsa de. seus
interesses, o entreposto do leite é uma ver-
dndeira necessidade, não sd para a população
carioca, torpcniente explorada c que bobe lei-
te com agua, mas ainda pnra os produetores
que também são explorados e roubados, 6 n
tCT-rao, pelos gíinnnciosos intermedtiarios que
catão senhores do commercio do leite nessa
capital.

Adil. sabe-se aqui perfeitamente, nilo existe
fiscalisação alguma e o leite puro e denso

que tf daqui exportado 6 sempre desdobrado.
. A Prefeitura, por exemplo estabeleceu, cer-

tniueute sob a pressão dos interessados, a mi-!
hlnin de .'! % do manteiga para o leite a ser.
abi vendido, e como o leite daqui enviado'
tom, em media, 8%, os intermediários podem'
fazer legalmente o desdobramento do leite re-'
cebido, nddicionnndn-lho agua ato que a por-'
contagem desça a 3 %.

E não so limitam n isso, porque a íiscsli-
s-iieilo tf tur.. niytlio.

E todos sabem que o leite "buptisndo" S
um veneno, uno sendo, como pivrece. á pri-
ineirn vista, apenas um alimento mais fraco.

Uma reportagem bem feita mostraria aa
fraudes e as ladroeiras, sem conta que são
praticadas ahi contra a população pela maio-
ria sem escrúpulo dos eomracTcinntes de leite.

Em outra nota demonstrarei como os pro-
duetores saão lesados e explorados c ns van-
tngons que Ibes adviriam de um e.ntreu8sto
bem organisado.

Pelo Telegrapho
GOYA7a

Goyaz. 2 (A RUA) _ Afim do nilo so
iucompiUibilisur para a sua reeleição, no
anno próximo, o Dr. Ramos Caiado não ac-
ceitou a sua indicação para 1° vice-presideii-
te, não havendo ninda h!i1i> fixada a cocoilia
do novo candidato.

O marechal Abrautcs acceitou a indicação
de seu nome para 2° vice-presidente, uno ten-
do havido alteração ua indicação do 3° vice,
quo foi mantida.
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NAÍIRATIVA DA GRANDE GUERRA
QUARTA PARTE

Guerra de toupeiras e de aranhas
Tanto jicior I .liz Bcaufort. As horaa)

correm. Xflo íemo-; tempo a perder.Eijc abre. docemente a porta. Km uma ca-
deira. jniit» (ie utr.n mesa sobre ti qua! ha um
íriibaüio de •T-.stur.i, um.i moça ctiln^ela. ,n-
quieta, muito branca, com os traçoa angustia-i
dos. Ao ruido, levanta «o e, reconhecendo os
franet zvrs juula ns mSus toffio tm eitnse,

Mot IK*u9 ! Meu Deus !
K' tudo quanto pode dizer; K ella se iivc a

chornf. Elifc* & tro.n j-jr-ií^im. 5?t.u pae 0 s*u
mã; f"r:im fu7-iiad"á. ba alguns dias. por nm
(¦ub-ofHcial- l"racz 1'ilernmnnu. que pretendia
i.ite os liaji i. ntr.a da aütix haviam »lir'Jj
ctijíra clie e n-ua aotv.çtis ÍX*s_tc então. <_ i
tive tó. uo mais terrível desanime, teaeado a

todas :is= hnrns, d i> o OnMc :m ;>eioros ísnoMí-
íiiaj. Bcaufort e Lnssague dirigcm-Ihc per-
suntas. Que força atlemã oecupa a aldeia '!
Qu obras a fortifienm 1 Barricadas! Xrin-
cheiras 1 1'ortins '.' Onde estão as nietralbado-
ra* í

Elia ouve, intelligente. c longamente o» in-
forma, responde a todas «s perguntas.

Níio hospeda nllemi-c-s ?
I-"l]a di?, c*»m desgosto;

Sim. um oífieini. um major, creio. Esta
SiMiipre bebcxlo e p^ssa ns uoitt',í ua nde^u. 1_*
uma ff-SÍura isnobi! e oiw por nuc não ou-o

deitar-nje. diz ella. tremendo.
~ Oodc cstft elle 2

Ella abre uma porta, um ar liumido bate-
lhes no Tosto.

Ouçnm-iiof elle coze o seu vinho. Síí tor-
na a snblr pela manhã e é então quando tenho
mnis medo. Durante o dia, quando elle parte,
eonalgo dormir iuh pouco.

TJm roncar formidável clevou-fic dns pro-
flindezos negras de onde subiam os odores do
vinho.

Que porco ! murmurou Lccbat. Si se
lhe regulasse a conta V

Um tiro, na orla da aldeia, fel-os estreme-
cer. Estariam a-vignalados ?

Adens, pobre cHancn, disse Bcaufort,
breve, esteja tranquilla, viremos libcrtal-a.

As lagrimas da moça correram de novo.
Ella balbuciou:

Oh I sim, não tf V Breve ': Ah ! venham
doprcssn ! venham depressa !

Lossagnc consultou o relógio;
Aecelemâo ! Accelcrado. Vamoe ser

surprehendtdoB pelo dia I
Dfsfilaram silenciosamente. K dc repente.

fora da aldeia, perceberam que Mttgnifíflcat
faltava a chamada, tíi.ssagnc exclamou:

Homem do diabo! só faz o que lbe d'i
ua cabeça !

A n>">ite toraava*se menos escura. Esperar
era impossível.

Alas, eis um espectaculo estranho, inesque-
eivei. IX> trü2 de un_ muro, surgiu o Agua- 1
Benta. Tr.iz a espingarda a tiracollo e em-

. .nurra uma caneta sobre a qual repousa um /

eorpanzil humano do qual sao um grunhido.
K' uni boche com o ventre enorme, calcado
mas em camisa qne está quasi nu, mas quotraz o capacete e se grunlic, é que está amor-
(laçado c se não se mexe, tf que está solida- '
mente amarrado á carreta. B' o bebedn que
roncava n;i adoga. K" o major. Elle nssovin,
estertorn, torce-se, sua larga cara vermelha,
dc nariz chato, cheia dc barba ruá-sa. estala
de raiva impotente. I. essa appariyüo é tão
cômica, Onezttr da morte que os aineaçii, que
os "poilus" riem loucamente, ilas, o Agua-
lícnta se zanga;

12' melhor que me ajudem. Coir.o pesa
este porco!

Que queres fazer delle?
Yendel-o-ei.

E, tranquillameulc. depois de haver empida
nas mãos, Jpnng se r.tréía á carreta. l_;nqüau*
to o nevoeiro matinal cobriu ;i terra, eiles
avançaram sem obstáculos. Mas uni rniiio sl-
gnificativo. varias vezes, nttr.lhin-lhcs n >t-
teução. Uma marclia r.vthmadn, pesada, rantr
da, de uma tropa numerosa, muito perto, a
sua direita. Os "poilus" estão inquietos. Evi-
dentcmeiite, G a suhstituicno do posto da her-
dade de Rochefort c os homens que vHu
oecupar a trincheira do cume.

—- Estamos fritos: umruuirou I.echr.t.

i(Cpnfimia.)J

. 
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A RUA Sabbado, 3 de'Fevereiro de 1917

Somas £ Telas
Primeiras"¦; 

WRES PANCADAS.- NO S. JOSÉ' 
' ;

'O S, Josò deu-nos houteiu as primeiras ve-
fivescutnçõea da nova peça dos populares nu-
ioros Oulos Uottencourt o ljuiz !Poixoto —

frres Pancadas, que taro uma boa musica do
fniiestro Joi;6 Nunes. Tres Pancadas C uma
•^eça carnavalesca, escripta com sruija, algmr/i
.observação n terminando com n infalível¦n/Kre'--
ícutuíilo das nossas tres primeiras so^iedn-
ucs carnavalescas. /

A montagem da Tres Pancadas ê Jtfon.-s-eu-
do os scentrrios de ,'fnymo Silvia f.c efíelto,
piracteristicos e deslumbrante u .i/pothcose fi-
*cl.'

No desempenho da 2Ve.i Pétnoadits desta-,
fin-am-se Alfredo Silva, Torrei R iMaelutdinho,
yio fazem or. "tres punend/s", João de Deus,
(•raiiklin, Pcdíroso, Asdiilyíil, -Ei.snícircdo, Mnt-
os, Pedro Ditis, .Mugalljfies c outros e vários
uincia episódicos.

Da parte ffeir.iiiiti-ii, em variem papeis, tivm-
ttexa muito 'agrad.aVain Loura Godiiiho.JutHu
Martins. Cefciliu. l'orto, Beatriz .Martins, An-
tonio Denegri, Cândida. Leal, Luizii Caldas e
miras.

A "misct.envsctihè'!' de Eduardo Vieira o boa.
Não ha. duvida fluo Tres Pancadas,- cpie

• agradou, 'proimjtte cumprir a sua obrigação

Leite Pasteurisado

^proporcionando ao theatro S. José grandes en-
(çhentes durante todo oste mcz carnavalesco.
' 

; OORAOÃO A' LARGA, NO CARLOS
-GOMES

, 
' A companhia do Eflen-Theatro, de Lisboa,

ism véspera de sua .partida deu-nos houtem as
(primeiras representações da revista Coração
Vi larga, que não deixou de agradar.

O Coração á- larga, como quasi todas "s
irevistas, não tem originalidade, Topetindocou-

íeas já muito vistas, üt.iis agradando pela vida
ft a alegria que o.s artistas Imprimiram í sua

rpresentação.'Exnfim Coração ir ím-.oa í uma peca ipara
èor representada tres dias, dois serão amanhã
tes últimos' espcctiiculos dessa companhia, nos-
Xi Capital.

ESTREA DE UMA CANTORA PORTU-
feüBZA — No (Republica, pula companhia
liyriea Rotoli & Billoro sorfi hoje a noite can-
tuda. a opera Lúcia de Lammerm°or ua qual
.estreará a soprano ligeiro portuguéisá Eniilia
teodrig-iics; recentemente chegada a esta Ca-
oi tal.
' ESTREA DA COMPANHIA -LEOPOLDO
jtTROES — No Triitnon, o elegante tbcatri-
kiho da Avenida, estréa hoje a companhia
fcopOlilo Eróes, que acaba de regressar de
fumo magnífica excursão a S, Paulo. A estreia
tser.i com a cngroçadlssiraa comedia de -Gci1-
/-vai» .Lobato, quo tem a seguinte distribui-
jgão: "O commissnrio de policia", foi defini-
itiv.iiiu.untò feita entro os artistas i Leopoldo
!íVi-.'.. .João Colas, Emygdio Campos. Plácido
uTemdni, llcnr.ique íHiichado, Eduardo Porei-'ra. 

.'.'.-, levam Santos. Arthur Costa, Apollonia
fPi-.ito. Cuuchitn, Bernurd, Cccilia Neves, Mar-
çnriila Velloso e Amalia Canitani.

/ ASSOCIAÇÃO GRAPHICA DO RIO
DE JANEIRO

V.-niii.ur.se-ií hojo. 3 do corrente, um srnn-
<3e IVnival organizado por ,T. Martins em ho-
(mil. atum ã Associação Graphicn. do Rio de
iTeijoSru cora um escolhido e attrahonte pro-'Si. uniu. ¦

íV.ilirá ã seena o "levei1 de mdeau Por
«ít;. fio cm um aeto e o vuudcrillc Casa de
Orch.s em tres netos. Depois do cspcctaenlo [
ihawrii Imile familiar. O festival realiza-se no
Centro dos Operários Marraoristas, á praça
(Xirudontci) ü, 71, sobrado.

' Devido no novo regulamento do Centro,
»ão o pcnriifctida a entrada a fantasias,

. MARGOT VOLTA AO ASSÍRIO
Miirgot, a creatura divina, de olhos scislua-

Muxs u profundos, u graça feita mulher, a que-
Srida dansiiriua patricia. volta a dançar no As-
j*yrio hoje. o nos diius do próximo Carnaval. Au-
leiavam por isso os seus iiafloradoros que -são

Vtod°s os que viram já passar diante dos olhos,
ia figura musica dosai creatura, que lembra
nun personagem de sonho, quer nu loiiguidou
,<la vulsa. quer nos men.-ios vertiginosos do
itángo. Milton, 0 seu par habitual, acampa-
'-mli;ii-j|.,'i.

")o brilho quo fis noites do Assyrio trará a
j/preacueni ptubo.ro ijunsl fugnce, tio Morgot. nilo
!*• preciso dizov-.se mais. A assistência do ele-
js."iile 

"bar" que se preparo e vá condigiiumcntc
(«pplaudir Margoti nus su"s cTeaçõcs «oiu par.

LIGA DA DEFESA
í NACIONAL
Mais de trezentos reservistas

para o Exercito fornecidos
y.r" pelo Tiro n. 7

_.•; O sr. Tenente Ildofonso BscObar, presi-'dento 
da Sociedado de Tiro n. 7, recebeu

aLisn. da Defesa Nacional um ofíicrò' com-:
munieando que a mesma sociedado 'de ati-
radores acaba de fornecer mais do 300 re-
servislas para o Exercito.

Hoje, ás 3 horas da tarde, no patco do
cmartèl-general o sr. 'Tenente Ildefonso
Eseobar fará a "apresentação desses reser-
vistas ao sr. general Silva Paro, -comman-
du.ilo da 5" região'militar a 3* divisão, do
Exercito,

No mesmo officio diz o Tenente Escobnrj
epia o Tiro 7 "emigralulando-se 

por esse'
íacto com a benemérita Liga da Defesa Na-
eional. quo incontestavèlmente tem sido o
principal faetor moi-al do. intenso movimen-
to civico observado em todo o paiz", con-
vida o seu Directorio para assistir aquella
ceremouia militar.

¦ * ¦¦> »

Áttingiu com um cacete o coco-
ruto do Cosme e muscou-se

Na manhã do hojo desaviorani-se quando ua
rua Marechal Floriauo , Itaul de tal e Cosme•Gonçalves de Souza, residente no -morro daProvidencia, enipcnhando-se em violenta lutacorporal.

O primeiro das contendores que se achava
munido de um cacete "reseansou-o" na cabeça
do outro, produzindo-lho extensa broclia, apfls
o que evadiu-se para o morro da Favella.

Cosme depois de medicado na Assistência
foi queixar-se S policia do 30° districto.

LIVROS NOVOS íÉMê&^^&^t^^
m

"VISOKS", DE LAURITA LACERDA
Esse livro, oom quo estreou tias lettras, a

delicada paeliza, senhorita Laurita Lacerda,
ó dos que,, a nosso ver, mais se recoramendain
jpèliii sua belleza intima. Ha cm todas as pa-
ginas de "Visões" unia suavidade de ugua A senhorita Maria da Conceição, filliaídd
c„ri,,„c,„n,;1 Hnnda,lcbo:,fp,,.i,,,,iema£a.:. 

^^"ót. ?í® ilto^roSS
fiideuto da Ciunaira de Commercio do Bra-
sil; a Exiua. Srit. D. Julicta Chaves Rangel,,

mas,uma emotividade que envolvo o espirito
numa atmospliera de sonho e d» mysterio.
Emquanlo outros cantam, em eslrophes ver-j esposa
molhas, as paixões ephemeras dos sentidos,',
desenvolvendo essa litteratura mórbida que;taiito nos faz mal, a senhorita. Lii.uilta La-'
cerda celebra as causas bellas da vida, os
aspectos maravilhosos da natureza, o en-
canto alado dos pássaros, os ecos dislantcs e
ináltingiveis, ns paisagens eusoladas, os
crepúsculos o ns auroras. Nesse trabalho da
;joven poetiza patricia, não choramingam
tristezas doentias, que se não explicam num/
paiz, como o nosso, fecundado pelo sol,mais
radioso; ao contrario, vibram alegrias 'igo-
rosas sonoridade do jubilo sario-.
Primavera de luz... Primavera de amor'í\
Sol ijue sazona o fruto n dá belleza ú fior !
Symbõlo do liymineu ideal, entre os iãeaes
Do sol fécimãaãor c a Alma cios vegetacs,
Primavera dourada !

_ E assim a poesia moça da sciilioritu'Lau-'
rita de Lacerda, que, so proségtiir no exerci-
cio dns suas apreciáveis faculdades ost.he-
tinas, dentro de pouco tempo felicitará as
lettras nhciònnes com um livro definitivo.
Em "Visões", ó bom frizàr, não lia sensio
uma estreante, com as hesitações próprias de
quem so inicia -nosso difficil e ingrato terrar
no das letras. Isso, entretanto, não lhe di-
minue o merecimento revelado nos versos do
agora.

Opportunamenle, Alberto Olavo raèllior se
pronunciará sobre o livro du .iomi pofetizo;

ANNIVERSARIOS
Eorzciu uuuos amanhã

do Dr. Aluindo Rangel; o Dr. Gui

ÍA1 COBRIDA DE AMANHÃ
FM PETEOFOLIS

Homogenéisado

Ternos a 3$000
de casemira sob medida, COM DIREITO
A 2, 8 e G SORTEIOS por semana I e
muitos outros artigos do utilidade. Pe-
çam prospectos a Barbosa & Mello. —
Rua do Hospício n. 154.

"Eevista da Semana" '
Como sempre, ihterossaritissima e com

uma linda capa em cores appareceiu hoje
o ii. 52 da Revista da Semana, o magni-
fiei spmminrío illustratlo, trazendo um texto
variadisshno, muitas notas sociaes e,grande
copia de nítidas gravuras.

Facíos Í todos é dias
Benedicto Neves, de 74 annos, branco,

trabalhador, morador em S. Mathous foi
alcançado por um trem, na estaçfio' de
Magno, ficando com um pê contundido.Arthur Eloy da Fonseca, pardo, do
33 annos, solteiro, charuteiro, residente
á ladeira do Coral n. 1,71, foi recolhido
ú. Santa Casa, por apresentar ferimentos
pelo corpo, feitos a foice.

Foi recolhido á 1G" enfermaria da
Santa Casa, por ter recebido queimaduras
por água fervente, o operário José Pores,
de 16 annos, solteiro, hespanhol, residente
á rua Joscj Hyginò n. 165, casa I. O es-
tado de Pores, que foi viotima do desastre
numa caldeira da fabrica de papel da rua'Condo de Bomfim n. Si)G, é gravis-
si mo.

Lovou uma queda na rua Visconde
do Itauna o pintor Antônio Fernandes, de
-17 annos, viuvo, hespanhol, residente á
mesma rua lflO. ..Depois de pensado pela
Assistência, Fernandes foi internado na
Santa Casa.

tNoticiario
, Dcsllgdursc du coinpanliiu do thoatrò São
Ouso a nclilz Pepa Delgado.

,- — Intitula-se "Nova Vouus" a peca de
«deslumbrante montagem com que estreará no
próximo dia :> de Marco, no Iíncreio a nova
eompiinhia. que acaba de ser organizada.-

— A companhia Leopoldo Fróes sofírcrú
TUú<;lifÍ(.'íii;rins no sou elenco.

ANMNCIADO PARA I10.IE
' Trianon, por sessões, li oon.edUi "fommif-

^ario de policia": S. Josí, por sessões, a bur-

/•lota 
"Tres Pancadas": Carlos Gomes, por

jMN*sües n rovíèt» "GovnçSo ;*i lnvgft."-! Uepu-
Vliea, a opera "Ducia de Lnmnioniioor".

t?as telas
.' PATHI" — E' mais um dia de suecesso
fliara o 1'atlió a cxliibição do maghVtico pro-
teramuiu composto dos esplendidos trabalhos:
"A amante do csculptor", cm "> netos, sendo ^
in papel da protugonista interpretado por Mlle. '

/Xapi.'i'ko«-fl;a c "Justo castigo, magistral
V"film" da Fox! no qual o notável trágico
ÍWllliajrj Furnuin tem uma soberba creucão
brtistíc».

AVENIDA — Num suecessn sempre cres-
bento, o Avenida a confortável casa de-dl-
rcrsÇes du Avenida, continuou hoje a exhibir
o lindo •¦filin" — "Z«Wi", cxtraliido da ceie-
Sjre peca de Bcrton e Simon. intcipretnndo o
^.ip,->! da protagonista a notável actriz Pau-
Sino Fredcrick, cognouilnada a Rcjanc «me-
>icana.
^Bailes

No tlieatTO Carlos Gomes teremóà nojo á
noite, depois do espectaculo da companhia
<iue uhi trabalha, um imponente baile popular
.1 fantasia. Duas bflndas de musica tocarão
iniuterruptumente.

CASA 1'^VLS
nil.HBTES T»E I.OTKHIA

A casa bafejada pela üort»
EDMUNDO. NEVES & C.

SI. ili.vhl.it — TWenti. 18». S€rté

te Demoeraicos
HOJE ;

Sabbado 3 de Fevereiro de 1917
A liSaduras iorrobodorescas

a fantasia do
Grupo dos ALISAS

dedicado ao
Grupo dos Conversas

pelo «brilhareto» de sabbado pas-
sado

Q CasteUo em festa
recebeiá os heróicos loliões da

Legifio <la Águia
AO PRAZER — A' FO-UA •

A's destemidas democráticas, genuínas c
dedicadas, noc-sas portas nibertas.

TRINCIPE liOXE'1'. Secretario.
Entradas V Em troea de muitos "niisadurns"

no invulnerável cidadão,
AUSA-MOT,, Tliesourciro.

Vau mr.ímifico prédio, do mais rigoroso
iSsein. tendo lu? elecírica. lions banheiros,
escellente cozinha e próximo nos banhos'de mar, nluçnm-se a familias e cavalhei
Tos de tratamento boas salas c quartos bc:u
Jnobiliados e independentes, rua do Cat-

í*ete, n. S10.. ' "" ' """~ " "~~~ ~"^

0 Serro Gora quasi veiu
abaixo..,

Um coíífiicto do qual sa-
hiram feridas quatro

pessoas
No pardieiro da ladeira Serro Cora 171, nas

Águas Férreas, os ânimos estiveram esquenta-
dos a noite passada, do que resultou formar-se
alli um sarilho medonho e do qual .subiram fe-
ridas quatro pessoas. •

O indivíduo Lu/.aro dós Santo», que 6 pu-
dico fltí n raiz dos cabcllo.". invectivou o na-
eional .Maria de Freitas polo facto de haver
esta mulher proferido palavras obcenas em voz
alta, o quo muito o irritou.

Maria "virou bicho", tendo-lhe secundado o
gesto o seu marido, Emílio de Souza Pinto, que
entrou u distribuir cacetadas a torto e a di-
roo.

Arthur Eloy dos Santos, amigo do Tinto c
que lá se achava do visito, tomou também par-

I te na luta, da qual sahiu elle com um -braço
dwcpndo n foice.

Os demais contendores também ficaram feri-
doa. cnibora com menor gravidade, sendo todos
soecorridos pela Assistência.

A policia do 0" districto abriu inquérito, de-
rendo ouvir hoje nn Santa Cosa onde se adia
em tratamento, Arthur Eloy.

DR. N. TOLEiVriríO GONZAGA —

Advoeado. — Kscriptorio: Avenida Eio
Branco 129. — Telephone Central 167. _,.-

lherme 'J'i'11 Coelho Cintra; o menino Álvaro
filho d« capitão lSlyslo José da Fonseca;- cj

{Scneral Luiz Antônio Cardoso;,D. üalmuci/.
UBòrgCs i.iiffoni, esposa do Sr. Vicente Giffoi/l.

Fazem annos hoje:
A senhorita Gtiiiómivr Vieiru Moura, íi.tha

«Io Sr. Norbcrto Vieira Moura ; o Sr. Ednf.un-
ido Coqueiro; o acadêmico José Braz dos táaa-
/tos Cordilhu ; o capitão Aristidcs' ferniJndcs

do Prado; n capitão-teneiite Illrio Freiws; o
coronel lgmicio ' Fogaça Tcrcira; a tExma.
Sra. D. Brnzilinu Pinheiro Machado;! viuva
do general Pinheiro Machado, que tom sido
muita felicitada; o Sr. Urbano jSnhtos, yice-
presidente da República; o Dr. Sebastião Saiu-
paio, nosso collcga ilo Jornal do ¦Codnfnerci0;
o S:-. Antônio Olyntho Lassauçej; o l')r. OU-
veini Aguiar, clinico nesta Cnpítiif; D. Er-
uesüiu Oupertiho Durão, espoái ík> Sr. An-
toirio Oupcrtinò Durão; o Sr. Hugo da Silva
Tavares.

Faz auuos hoje o tenente Emilio Au-
gusto Neustuut, negociante desta, praça 0 que
tem sido muito felicitado.

Completa hojo mais aim ' anuiversavio o
Sr. Adiuicto Fróes, negociante desta praça.

Faz annos hoje a Ex-ma. viuva D. Anua
iMarin de 'Souza .\cirii. mãe 4Io Sr. Estcvam
Noiva, chefe de sccçtto da iDiredovia Geral
dos Correios.

Fa:', annos hoje a escllhorita Hilda G.
Cardoso, filha <1« Marechal- ÍGnrlos Júnior, bi-
bliothecnrio do l-jxorcito. ;'
OASAittENCrOS f

Com a senhorita Oiroliun fjeal Fernandes,
fillin do fornnel .Toso PfltijMeio Fovnnjidep, ca-
pltnllato «-ir. S. Paulo, contratou casamento o

[•Sr, Joaquim Lopes Cliavcs AH*.itou!;ii, sócio
da firma M. Scuiiu & C, desta pracn, p filho
do Dr. Antônio Silveira. ,-de Alvarenga, fazen-
deiro niiquelle Estado, ¦/1 ¦ ,
VJA.JANTES *

Chegou hoje de S. Pululo o Dr. tlèreulano
do Freitas, direetor du Ffaculdadc do Direito
do S. Paulo; segui-u liõjo parti a iiíibi.i o Si*.
Lui^ .Tíiunuzzi

— Pelo "P. Satnisteguni" Tegressou bojo
pura Buenos Ayrcs o nosso confrade Adol-
pho Rnstropf, do El Diari > o de Caras y Ca-

Zrctas. dn. capital portenha.
J — Gbjgou hontem. ;;'.•! "iFrisia" o capi-
ItSo de a^>Íuost cav. Aliierto 33iauchí quedes--ide o princípio da guerra esteve sempre 310
3"'it. t" italiano combatendo. O bravo Tcscr-

"
¦ Tentador 6 o programrua da corrida deamanhã, no delicioso prado dos CorrCas, em
Pctropoiis. Composto de oito parcos capricho-
sitmente organizados, elle i! o melhor de to-
dos os que' jã so fizeram nesta estação e assim
o "meeting" tem de antemão o seu suceesso
garantido.

Como ntrractiio principal destucu-sc ' o"Grande Prêmio Dr. Weneeelau' Braz", quéna distancia do 2.230 metros proporcionarao esperado c scnsacioniil encontro dos nucio-
nnes Hcrodos, Patrono, Estilete, Porto Ale-
gre, Estilhaço c Cascalho, cujas forças fórum
igualadas por um consaeneioso "hundicup".

Egualmciité. iuteressiintés são os parcos " Dr.
Lauro Mullcr" e "Dr. Carlos Mnximiliuno":
neste, medirão forças Cnlepino, Poutet. Citnet,
Diouca, Hebréa e Pistiichio na distancia de
1.050 metros, t nnqucllo serão apresentadas"us ordens do "ntárter" Atlas," Sucre, Ilelios,
Rattery e Bélle Angevine, a ultima couside-
roda o "craek" da pista do Corroas.

Xo "Grande Proniro" tem-se geralmente'eomo certa a victoria dn pJirelha paranaense —
l'atrono o Porto Alegre, os quaes devem ir
melhor que os" seus adversários no longo per-
curso da carreira.

'Hostil sabor, porém, qual deiles será o v»n-
cedor e essa tarefa nãoU fncil, intendendo- i ,..,-[.„.
se no facto de que ambos trabalharam adiui- j rjjt.', 

''

O preço doa: gôiieroa
Preços para'lotes
Arroz nacional!, . brilirado,

.do 1" .,. .'
Dito, idem, de -n
Arroz naciuu^J, especial . .
Dito, ideni, feiipèr/Ior . . . .

.Dito.to, idoin. bom . . . .
Dit:o, idem, regular . . . .
Dito, idem. briuico, do .\orte
Dito, ideni. rnj.ido, do Norte
Dito, estrangeiro, agulha de
ptíèira  . .Dito, idem, de 2"

Dito, idem, Inglêz
Meio arroz naolúnal . . .
riaitgu nacioun]

Afinimo Mciírimo
Tor CO feitos

:$7.«00<l
:(2ifooo
ao.fixio
UTÍÜOO
2i.?l)iKI
2'IS500
22l?itX>.
1OSÕ0D

3SSÔ00
aõtfooo
aõíiooo
2ílífU0U
2lW(K'lO
28S00O
20!S0«I.»aioott

Alpisic estrangeirai
Dita nacional . .
Alf.-ifn, estrangeira
1'ita, nacional . .
Aulas-, i)ac'!x)iiaeíí. çAnuMnloim em chsc
los

ATOruta, 1 kilo . .
Manha :

'Nüo ha'Não ha
Não ha
Não ha

IftèCOO 23$Om»
l-flfUOO lTifOOU

Por hilog.
$T40 $760
$720
Ç2S0

2$S00

' ¥7õl)

MO
çaoo
$2?<>.

3$000

10*001")
«850

les

Esterilisado „.5

vista vem com uma iicença do seis irezes, pre-
tendendo -lo-ro upóa re»resHnr au seu. po^to de
honra.
BAII.E A' FANTASIA.

Terá logar hoje no Assyrio n linda soiríc
Rose promovida pelo ell.ronlsta d'P Paiz Be-
léo. Dims orchestra far-.so-ão oimli- em salti-
tintes trechos, o quo enthiisidsmarã1 á mui-
tidão de convidados.

A "'soirée" Uosc de lioje, tcrú inicio ás 11
liorflsy da noite.

ravolir.entc. Porto Alegre, todavia, talvez pela
vantagem de peso que recebe de Patrono, fi
o preferido- doy cafrliedratino^.

.Mais animiida, mas imtnitò mais mesmo, deve
ser, porém, a disputa do parco "Dr. Lauro
Muller". Atíüj; que vraij de derrotar Argentino
de ponta a pontu, esta voando e a proeza
proinettc reproduzir com suecesso, livre que
se encontrara do filho de Dclarey. Conseguira,
elle, entretanto, quebrar n ligeiresa du Bellu
Ausev.ijieV Xão 6 evidente, por outro lado.
que em 2.2Õ0 metros Battery tem muito mais"clinncc", o quo Sucre e Ilelios não são con-
correntes que se despre.sein!

Completando o prognimmn ha ainda mais
cinco parcos excelentes o entre os quacs des-
tocamos os quese intitulam "Tavaresde Lyra"
e "José Bezerra".

Xo primeiro figurarão Vesuvienno. Hato
Branco, Soult, Dionca. Snbiiia o Lortl Can-
nirig c no ísegundo serão apresentadas ás or-
dens do "stnrter" David, Idyl, Esoauador,.
Cangtissfi, Ali^re e Minus G*ra(s,

Si\o nossos proanostictjs;
Vanguarda — Fábula
Dyuamite — Donau
Espanador — David
ftato Brauco ^— Dioii&i
Porto Alegre — Patrono
Battery — Bclle Angeviub
Pistachio — Pontet Cauet
Tovito — Sicilia

Azares — Rusky, Hebe, Idyl, Sabiua. C
calho, Atlas. Ileuréa e Merry Buy.

Porto Alegrei d
Dita, de 2 ks.
Dita. de 1 kilo
Laguna, de 21) 1
ttajáby, de 20
Dita, de 10 Ira.
Dita. de 2 ks.
Mineira c Piiiul
Dila. idem. 2 k.-

Hio Grau
mineirn

20 k-.
Por 00 kilos

90*000 02^-100

ECOS DA QÜEDfi DO
MONSTRO

Ueccbemos o seguinte ofíicio de agrade--
cimento dos eonimerciantes e proprietários
ele D. Clara e Madureira, por intermédio
do Centro Republicano Progresso de -Dona
¦Clara, de que são membros:

"Be ordem do sr. Presidente, tenho a
íSitbida honra cie communicar-vos que em
reunião adiniüistrativã da Direetoria, rea-
Jizada em 30 de Janeiro próximo passado,
1'ieou resolvido quo se vos õffieiasso agra-
lifleoeudo a attitude que A RUA mauteve om
prol do commercio, c particularmente, pela
.população ;já tão sacrificada, com a .questão
do novo orçamento, cuja íinmillaeão foi pa-
trioticíimonte provocada por esse vesper-
tino. Paz, ordem a progresso — Em 1" de
Fevereiro de 1917.— 0 1° secretario, João
Alves Samuel ãa Silva." , .

Engarrafado no vácuo

KAMAKAD ! ! ! f:i/,|
Poupas- e costumes de

banho de mar ndoptados

pela policia, para ambos
os sexos c todiifi aa ed:i-

dca, camisas, calcOes, ca-

pas, toueas, ciiioellos <l

cintos do salvação.

NOVO SORTWOi' •

CASA SPORTMAN"
20, Rua dos Ourives, 25

Av. Rio Branco [52

!'-¦ I

i ^.'-r^,:'i'"*.Í3»'
f .<%'.-. à "

am—«-Imjiji M1 !¦¦ uni i'iiii aãiawBiBttaBWaiacgBaiaaagatnããaã^g^
»'^*iiffv«iii'i<»jini'"T^?^»'T'^°"^'-v^r'^-iCT'-'im-"-'^'>'.'"'l".'^"-.>

Uma.boa providencia da policia' de S. Paulo
S. PAUI.O, 3. (A. A). — 0 Dr. Virgi-

lhi -do Nascimento, delegado, encarregado da
policia de costumes tem cuidado aeriamente
em ;pugnar pela morulidado publica, tomando,
ivarlas .providencias nceíttYdag.

Agoca vae entrar cm accordo com in casas
ide modas c confecções, atim de evitur que me-
ninas suas empregadas, sejam portadoras de
volumes , para escolher, n casas de tolerância
ou mulheres du vida airuda, onde não raro, são
forcadas a presenciar quadros poucos decorosos
o oífensivoR i\ sua iunocencia. Esta medida
tem sido geralmente upplaudido.

Os argentinos não querem mais
o "Moinho Fluminense"

BUENOS AIRES, 8. (A. A). —• A Cama-
ra dos Deputados rejeitou o projecto da com-
pra do vapor •'Moinho fluminense" para nu-
gnieutar a frota mercante argentina .por não

' juigal-a oppurtuna.

;i;ji3eK:sKfê;i;5;S:e;$£&:;:e;-s5:^
aaMuaáraaaga

Inicio de nctna nova e briShante era
rpiiueiro e.vhibidoi1 «Ias prodticções

0'L^XO PAR AMOU NT

HOJE ° Pr°Sram»^ 
g 

sensacional gfjjg
Paulioe S:«'i»eclor»icls:

a Réjane americana, na sua estupenda creaç o

. m.

kilo
Carne de porco :

Rio Grande 
ParanA 
Santa Catharliia . .
ATineíra 
Canjica. 00 kilos . . .
Cebolas, conto 
Ervilhas: estrangeiros,
Ditas, nacionais. 1 k
Rii-elo de trigo, "õ 1;
Piibá: fino. ,"io ks, .
Dito. grosso. õÕ Í:.*i. .
Favas de Porto Alegro

Farinha de mandioca

ta, 20 ks.

kilõ.i
paulistas,

1 1;

SCS-piO
oosooo
sasooo
opsooo
!)2SJ(,'0
03S000
oasfjoo
7-55000

silOO

$100

Por¦ .$560
«000
$000

ÜSOuO
1S$000
2$000
1S3S0

XomiiiãJ

oosooo
02.->40íl
80S000
92?à00
03$600
otógoe
03.?00<i
Si.fOOO

S1SO

?22fl

kilogr.
ífTOC
S9-10

ÍÇOOO
1IS3OT

20SOOO
2.Ü2I«>
1S400

2S800
oyooo
i ísõoo

13ÇOfJ0

2S7W)
10S500

75.500

JOCKEY-CLÜB
PAULISTANO

13' o seguinto o pTOgr;imnm pura íi corrida de
amanhã no Prado d:i Moooa,

1' pareô — Grande Prêmio "Diana" —
3:OO0S e 600$ — 2.-100 metros — (Reduzido
a 50 *|° por não ter reunido numuro suIL"Í-
ciente de auimaes) —- SugBestiva. õli kilos c
Micheloun. 50.

2° parco — "Apolio" — 5005 o 100$ —
l.fõO metros — Atro -15 kilos, Cidra 51. Ibe-
ri -.16, Isnbean 52 o Pol -17 (5).

íi* parco — ".Minerva" — 500$ 
"o 

100$
1.500 metros — tbirubíi 51 kilos. P,ella Vis-
ta dii. Gardinjo 50 e Biscala 55 (-1).

Porto Aloçre, especin] .
Dita, finai
Dita, entrenna ....
Dita, peneirada ....
Dita. grossa
Laguna, peneirada , . .
Dita, ^rosisn
Outras proopd-r-nfM;ií. fiiDita, idetn, peiiéiínda . . .Dita, idfim, grdèta

Feijão :

Preto, de Porto Aiejre . . .
Dito, de Santa Catharina .

., Dito. de Minas o Hio .y COrès, de Porto Alegre . .Dito. outras procedências .Jlantôiga, nacional ....
Enxofre, nacional. 00 ks. .Branco', nacional
1'radinlig, naciouiil . .
Mulatinho
Outras Cures [ 

*
Branco, estrangeiro. (12 Ira.',Amendoim estrangeiro, mt
Fradinho, estrangeiro. r,2:iu-.'
Iienfilhas, estrangeira?. 1 k.

Por -:I5 kilos
17$000 17Í500
1il$40!l 16$8fK)
15fS00 10$OOO
1-1 $0110 lfí-500

Não ha
12f 000
1O5000

1-lS'OO
125000
lOsoQô

1.35000
105500
ic$ooo
n;i$ooo
n$oo.>

Por 00 Itiios
30$0iy.
145000

Conservação indefinida

wm m

Adaptação <lo ihama ile UiVi.n c Sinaoai, fão popular lio mundo inteiro.
Primeira prodiaeçfio exhihidn no líio de íanoiro pela celebi'e Pai'diuoun;
Plctures Coiporation, edição da IVl.uxo. Oa'chestaia nlmicrosa quo ex-

coutará a piiilitura da opera de Leoiicavnllo.

Dois mil metros. Cinco partes e um prólogo \
A infância de Zazá. Uma favorita do publico. O encontro do Dufreane,
Seducc&o e amor vehemente. A felicidade do Zazá. Nuvens! Uma no-
ticia fatal. Em casa de Dufresne. O encontro com Totó. Conquista

de criança. Desespero e lagr imãs. Culpados! Fim d eidylio. A par-
tida para a America.
Xuuca mais'',

Um anuo depois. Reencontro. ¦Nunca mais!

Xão obstante «> custo elÇvadJSsinio do-te estupendo "film"
d» Fiilnoui-s Pliajers — D'Xiuxo, o Avenida aifio aiagincnta os
seus preços.

Aicncia ireral dos"íi!ms" D'LUXO: S. José n. 57—Telephone n- 5.070, Central

pareô — "Plutão" — S00$ o 100$ —
íróOO metro,; — Guayamu' 51 kilos, Ariaua
-10. Diamante 5-1 (3).

5° pureo — 1'XcPtuno" — 800$ e 100$ —
1.000 metros — Burit.v 52 kilos. Spúéto 5-1
St. Ülpiáii 53 e Tniugo 5.1 (-1).'.í0, priteo — "Vuicano" — 700.^ o 1-10S —
1.600 metrôs — IScllpâe 50 kilos. Florise 50
CUstillíi 52 e T.ady Pcrides 51 (1).

V" parco — "Mercúrio" — 700$ e 110$ —
1.600 metros — Abvicot 51.'kilos, Mv I-Idaít
53. Patbé. 50 Crystul 50. Barcelona 52 c
Dcl.pbim dS (0).

8° pureo -— "Júpiter" — $00$ c 160$ —
1.700 metros — Ou Kà 5! . SoiKto 1$, Gólden
Spura 53 o Feuiano 50 (1).

ta»" gi-»Kam'ijLW.
YY tida ctii S. Píhilo eomo certa , a victo-

ria do potro Dianuuite. de propriedade de
D. Antônio Bustauiftute, inseripto no pareô"Plutíio", com Ouaynniu' <> Ariana.

Pelo csp*ei"Qngòsb filho de Prec Fore^tor
jíi rejeitou seu proprietário a tpiautia de ciu-
co contos.

Arw eriadores pnulisí-is. Srs. ií. Pereira
&*. Irmão, foi hontem vendido pelo competente
importador Sr. Carlos Colitinho o potro fi'nn-
ce:i de 3 annos Groirnou. filho de ÃVinkfield's
Pride. irmão paterno, portanto, de Maestro e
I-lolios.

Apôs um galope <iue £'>rnecen hontem no
.7oekoy Olüb api'esentou-so biitilante manco o
eavhllo Príncipe, pensíioui.sta de M. Baruosol
O fillio de St. Anpelo, vae ser de novo submet-
tido n .«evero trataniento.

—Xa corrida de quinta-feira ultima uo Hip-
podromo de I^lernio, em Uucuo^ Aires, ganhou
a principal prova do dia o potro de tres annos,'
Maclate, por 01 d Man o lndiscua. que tão liu-
da figura fez no anuo passado, de 1916.

O .Tockey Alexandre Fernandes ato
hontem não havia ainda recebido convite para
montar os pensionistas do Sr. Cordovil Mou-
leiro. Ao que noa inforinarair. o referido pro-
flssiotnnl ecrfi convidado hoje.

Após o traí.Miho forte que hontem forno-
een. npresentou-.*e sentida a C^iin Heno, enja
Iprèsèliçà jinianhn i". poitaiilo. duvidosa. ¦

Nag c-isas de Booek Maker l':p;urara como
favoritos para ° meeting Pctropolitano, os se-
guintes íinimnes :

Duque c \ aiiíuardn : Dyn.iinitec Donnn; Ks-
paniidor e Alegre: Ríito Branco e Vesuvienne:
Patrono e Porto Alegro; Battery e Atlas; pis-
tocliio o Pontet Cnnuet; Sicilia e Torito.

Conforme proinetteri, quhpdo convidado
pelos directorot:, o Presidente da líepubliea
comparecerá ft reunião de amanhã, cm Pctro-
polis.

15$01X)
12$000
9S000

2OS0Ú0
lõçOOO
3OSO0O
2OÇ00O
2C,s.'10O
2-I.$0(!0
MiSOOO
1SIÜÒ0

J8S0O0
30SÕ00
20$00O
38$Õ0Õ
2S$00O
2SS0O0

r26|00'0
I S$00i i
.'()$00O

Ditas, nacionaes, 1
Linguás do Ri

lima .....
Milho :

k.
(írn lide

Xão ha
Xão lia'41ÇO0O -12$000
Xãi) liü

$$50

Atnarello, nacional . . .Branco
iíe.selaido
Matte cm folli.i. 1 i;il0 .' . .Manteiça-nacional. 1 kilo.!

Polvilho:

$S20

I-Ç20Ò

Por Cí
5SSQ0
7$00O
â.$SQ0
$120

2SS00

l$õ«:

kiios
6$$00
7S500
5S20U
$500

3?300

¦Por kilogr.
. . $.100 $000

. . S500 SõlO
. . $1-10 $\1S0
. . 2$S0Õ ,"$uí«i
. . S32Ò S5Ü0

. . 1S100 15200
. . 1S500 1S600

. 1CSÕ00 ISSOiXi
pipa. .Mü$(XXI 160$000

Oõüsèriptos, ás armas !
iCLORIAXÜPOI.lS. 3. (A. A). — 0 Com-

mundo da gunrnjeão desta capital, está cba-
mundo por edital, os conscriptos que ainda não
se apresentaráiü (

Minas. S. Paulo o Rio
Por Alegre
Santa Cutinirina . .
Presuntos nacionaes .
Taploca nacional . . .'1'úuc-iiilio. coinmum ,
Dito de tunicii-o . . .
Tremores. 60 kilos .
Vinho do Hio Grande.

Ueii.: Eua 7 de Setembro 42

DU. GASTAQ (iVIMAKÃFS — Eípi
olhos, garganta, nariz c ouvidos. Resi-
denein, rua General Polydoro n. 114 (Bo-
tufogo), teloph. GlO-Sul. — Consultório,
Rodrigo Silva 28, das 2 ás í.

2s?fliS;!3M>i^^iii»saJíaSsfisSBaisS!'

^Vtees'

Cnrnmr Anemin. (loença«
io otfnmnso e mop^^f-In*:
pronrlas das sen horas. =—
Agentes ccrncc :Carlos Crn?
S 0. — Run Sete de Se-

tnmhro n. S1. - Em fron-
Cinemn ODFOX.-, —S

INÉDITO r:IAES

Kes-stencia dos Motoristas
Assembléa G-eral Estraordi-

nária
Realiza-so hojo, ás 20 horas, na sédv

I social, ao largo do Rosário n. 34, ume
j assembléa geral extraordinária, em con-
l linuação. para conclusão da leitura, dis-

cussão o votação dos Estatutos apresenta
I dos rola commissão nomeada om assem-
, bica de 15 do mez próximo passado.
| Pcde-se o coninarecimcnto de todos o
I sócios quites.

Hcm-iqiir C-iliiliilu,
(Secretario.)

Z'Z.'Z'Z'Z\JZ'^^Z"\\'Z.'Z'Z.-Z.'Z,'Z]^Z'-'Zi^-"'ZiZ-Z.'-'Z<Z.-Z.<Z'-<Z,Z'Z-^Z.'^avivava viviviviviviViv) vWraWyiYlvi w> a.-.av iviw,. (v,^ .. ,^,vi^ ., .-¦• i> i-«. lyív*> >..vi..-,i, IvIvTCJvWfw^ .. r^>^iT»~/T

«sssvzoi^» PO' DK ARROZ "DORA >»
| Medicinal, adherente e tierícticilo,

Para o embeUézameõtõ do rosto e d*5
mãos, refresca a pello irritda pela nav.-.ibn, i

Fidro, 4$00<> ; neto Vcrrão. 6*1)00 ' Lata, 2$ ; pelo Correio, 2$500
4* rentln em todas a.« pharmac:a, drocarias e pcrluma-riAB. Deposito:

Perfumaria OULA.NUO RANGEL &

T>£i
ngasasgg a i .rr-aass:

i

:í

m

i

jw^i

í
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A RUA Sabbado, 3 de.fevereiro de 1917

A Companhia üacional de Navegação Costeira
SUL

'íiSttlV7CO DE 1'ASS IUE1UOS"Viagens ii-semanaes
liiuii.ts oo mo (IUUÍTAS i:

DOMINGOS

ITAPUCa
¦TELríGRAPHO SEM FIO

— Tínlie f/iiliitn-frlrn. s ilu correr.-
te. nu mc.o-iliu. pnrtli
SniitnH — Sexta-feira. 3.
I*nrniiii(cuA — Sabhado 10,
Anf"fiinn — Sabbado. 10.

£I"H„,,,',,,.II- 
_ Domingo. 11.

It* (.rnmlf — Torqa-feira 13,
Pelota- — Quinta-feira. H.•Corto Alegre — Quinta-feira, 15.

«.Avi«i. — A companhia recebe
ÍMTffits e •atu.ommendí.a oiifi .1 ven-
Mrn da cohUla dos seus pnqut.tHM
lo armarem n. 13 tio Cios do Por
H> fem frente A- praça dn Harmo
fta). A entrepa do mftrcn.itnrlat*'
íwfl f*Mtn nn rnosmo armarem *
I N. B, — On pfto.t:eton fie pim-
¦r"  illupíiem .Si. -- — •>--- frl-

SUL
SERVIÇO OE PASSAGEIROS
Viagens üi-semanaes

SAIIIDAS OO 1110, QUINTAS E
DOMINGOS

ITAOUERA
teuschapiio sem pio

Saho domingo. 4 do corrente,
ao mulo-dla, para :
snntDH — Segunda-feira 5
1*11 r»ínutrurt — Terça-feira. C
S. Francisco — Terca-felra *•
lil» Oriunle — Quinta-feira 8
Pcloihn — Soxtn-feira, 9
I'i>rdi Vlrirrp — Sabbado. 10

N. B. — Tara r>sto paquete sfi
sft fia\ ordem de bmbarquo até sex-
ta-£clra.

SUL
skp.viço nio r> ACI31P.OS

ITAIPAVA
Salie .nilnia.Iolra. 8 do corrtsri-

to. ú.s 8 horas da manha, pa»'a :
SmitiiH — Sexta-feira. 9
:'iu (iniii.itfi — Domingo.il
Antonlnu — Domingo. 11
línjnh.v — Segunda-feira. 12
liiiiiltnliii — Terqa-fctra. 13
lili, (iiaiHle — Quinta-feira. 15
Pi-lota- — Scxtafolra. 10

N, fl. — SO roeebe passageiros
cm 1' clns£o.

N. 13. — Kccobo eartras para
Laguna O demais estflÇOqs da Es-
traila do X^orro THEREZA
CIIKISTINA.

NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

gorlflca-i. Cargas para os trigo-
rlfic-os aprflo reoebldos no arma
rem n. 13. na véspera da sahlda
los paquetes, atò* Ab 5 horas dn
i.irde, para na portoa do Sul. e ati'
B hornji da tarfle. para oe portov¦lo Norte.

Os Pra. pnüHaselros de prlmelrn

de bagagem que aos mesraos se
(netilta levar coinslgo em viagem
serão conliizlrtos uratultamenti-
para bordo em lancha que parti-ti do CAe." tio Pharnux umn hora
intoa dn marcada para a sahldn

'lo vapor.
rarcn* quor t"*l« nr.,.n7.pm.

tir PT n«»r tnnr hO «nrílo rf-politiliifs

TEl.KGRA.rTlO SEM FTO
Salio terça-feira, ti do corrente

ao meio-dia para:
Onliln — Sexta-feira. 9.

H-cllc — Domingo. H.

Ònb.tleílò — Domingo, 11.

Nnlnl — Segunda-feira, 12.

ii(G n vo~;r*v-rn dn nalildn «J',h P»
(lllolCH.

Os paquetes de passageiros n'i
recebem inflamniavuls, nem me^
mo álcool, aguardente e algo
dilo.

Para passageiros o mntç tnfot
mações no euc-rlptorlo de LAO
IRMÃOS. Bit- tln Cfinilelnrln. 4

A Pêndula Brasil
Especüail.KJJade em concer.QS aue

.asas e pelogísos
149 Ru> da Cuitanda 149
Gr;;;(Jo softi-nonto om relógios Vtgi i, Torre o ou-

iTf.í • .'iiulndu.-' Jóias e obicctos de ouro e praia, -
Preços módicos

IR. OCTÁVIO O r,\M)IlAI)IC —
¦Cura das moléstias uterlnna e
Sdoa ovarloa sem oporá.fles e
Bem fllr. Evita ti gravule. pi»1'.mllcncüo 

.elontlflen tem pro.lii-
dlcar a saudo. Hua Sote de 80-
itombfo 18S. das 9 tis 11 e do 1
,8.3 * horas. Consultas gratla.

II. PAÜI.A POXSEOA — Ocnlls
\ta. — Rua Sete fio Setenibrt
i. 141.

í>l.t)AT lini.UF!, luterne en
Sloliande. ohorclio [ler^onne nu,
coiiBonltralt d corrosponilri-
ft-ves lur, o a Iftnguo trancalae

i echar^or carus postal Ca
.lluslrín. Prlêro tio 1'len vouloli
ícrlro A GEOROES AI.I.AERT.-
hjillilalro belge interno au cami
jiVUartlcwllr. Uollnndo.

AME1IICO VMIfiA espeda-
lista om d o onça a da pelle o sy-

E 
hills. urethra (corrlmento?),'mMmrnto ranldo; na rua dn

jlAsHemMéa n. CS,

r

k)f'l" DE riUIAS — O HOTEL
\DO GLODO. onm fio uiinrfoN. e

n *Hti<" mntx convém nos vernnlJi*
.n«. r.nTiicniri ncoommiidn-
f/le~, nrt«ieln, conforto hum liou-
ledrN. sor. lu li il dc primeiro
.*.' <« utiifii rjiic tem corro
próprio <• o fornece iMirn oh Im-
nliOH. Collocmlo nn centro do

'Cldi.de. Tem Ancntc "<> itnmol
tlluilii tle I!- n II*IMH1

(\NNI NCIOS

Hotel Pinto
íO mnis próximo do éittoçAn •-
iihpletaraento refnrmndo;
aIIoimiuo ii*iiiii tln-- Mini» nprorl-

vel» iiontn» ,|„ Ucnllilnilo-
uij'"iiii., dr- bons npnRcntoH pnrn

. on Srs. vernuiNtim —- Dl-
«liuidii pelo Htm proprietário,1*1! IIA MIJ.VTIO f \ II11.1A II'oão Rodrigues da

Costa
B SUA H15MIOHA

imbuntiiru. Su) *w Min nu — K.
F. Hflflf. SlII lllii.h-n

Fv ~togrr " '¦ ""nsso
Retratos artísticos, esmaltes.

a mptlaçOes. olnsmatosrrapbla, otc
1'elepliono 1.IJ2G C. — Ilua Uru-
ruayann n. IH.

S*I 

o pequenas man- £'¦•"] r>fhfl chás tio rosto f' l Ull U '' '7 5 a I' parecem H
" com o uso da R

I Vllilin -i> .un — i'„|„ Ctirrclog
4S000 K

1'erfumnrln. [A
OHI.AMll) Hl.NTJKI, H

LLOYD BRA
UNHA DO NOUTE

O IWQUUTE

Maranhão
Snfilríi quarta-feira. V do cor-

rente, tts 12 horns. para Vlctuff.ii,
linlilii. MaccIO. Ilcclfc, Cnlicflcllu
\«tnl, Cetiríll Tutoyn, .Moronln.u.
Pnrrt. Snntnrfim. OIiIiIok. Pnrin-
llns, Ilocootlnrn c Moofiort.

LINHA AMERICANA
O paquete

Minas Gemes
Sahlra no dia li do corrente, &;14 horas, pnra Bahia, RecifeDolêm, tinn Juan o Nova York.

SILEIRO
LINHA DO SUIj

O PAQUETE

Sahlra sexta-feira, 1C do cor-
rent:-. ím 12 horaa. para Santoá'.
Para/nngufi, Anionina . y. Fran*
ei süo. Itojahy. Florlanopolü
Rlò Orando o Montovldéo.

linha nn ppinciPE
o PAaui.Tio

JAVABY
Sahlra quinta-feira, IB do cor-

rente, â.5 1II horas para:
Cabo Frio. Victoria, Caravellos

Ponta d'Arela. Ilhôos, Bahia,
Aracaju'. Peneilo, Maceió e Recife

AVISO — As pessoas que queiram Ir 11 bordo dos paquetes li-
vnr ou rceelicr passageiros tlovor íio solicitai- cartões dc Ingresso

na secç.lo do Trafego.

IWr

erpentinas S0$U00 mu
r**_HB(*n^3rT.*T,y*' *.t* >t_|

ss in _ flivi /pm, 9m_i *f mmamimÇmm perf yme " Ecoeis

3O grs. 1S$0CP)0 a dúzia .
Vendas só por atacado no deposito de papeis de

Oscar RUDOE
ua Silva Jardim, 16

1

*Xr.fe«fAi*t 11
<'^:iÊsí-ft âTelephone Central 2860

-EHü^ir1' de Oi^otboii*
Especifico dn syjihilis. (Jura rbeumatismo. pannos. sardas, om-

íiíiigena, iilcerns do utero, con'Iraentas e todas nffeccões syphiliti-
cas. Deposito Drogaria Ijamalirnere. Assemblfla, !M.

GRANDE LIQUIDAÇÃO
ppn r-:o11vo rifí obras

VIoveis, Tapetes, Capachos, Oleados, Pele-
oos, Cortinas, vasos, etc.

87 RlfÃ^DiToUVTDOR 8?
»JToâ.o Viciai.

Cabellos
| T1.IUCIS lltl.Mlfls. .Mli;\-
|T)A.\Ti:s D llNM.MIl.Vll'.
VlIllIMJM \lllis USANDO SO* I

ÒNDULINA
O MEUIOR luis TÔNICOS |Ouro a ca«p;i o a qu-f-daijSo.i eabeUon rapidamente, r
Nas Ptiarma^las, Drogarias T

* Perfumariaa. D'Dci>.: Cana Htitior. ;7

Compra-se
fialiner -juantldav-o dc Jolaa vc.
\\nn oom ou Sfíin pèdra-n, do qual-
|uer valor o cautelnn do "Monto
o Socorro**; paRa-so bem; na rua
Vnçnlvps DIÃi n. 37.

JosISisrio hkfh
_- Telc^hono 934 Contrai

M-achina photographica
i Vonflc.Sf, ou troca-se uma 3X12
pm 3 ehnsla. trabalha com
[Im e chapas, objoctlva aliemã
bctra-rnpiija: trata-se coro o Sr.
(anflelmr.n a rtia do OttVTaor 6S.
I* nnilar. sala 4 das 4 fcs 7 fia
panha c da» S Ai ? da tardo.

i'tti-;i.-i-;ri ih:a .municipal,
"ara cónligrlmonto do.» municipea fa^.-so publico o scgvilnte

DISCRETO N. 1.130 — DE 27 DI3 JANEIRO DE 11117
fZGiiyora para o corrente c.vcrclclo o Drcroto n. 1.72G, do ul de Dc-.rmhro

do ]3iü, qua orçpv. o receita c fixou « despesa da Municipalidade
para 191 ~.

O I'1-oiit 'o Districto Federal, como Poder Bxocullrn Municipal:
Considerando nuo estando extlncto o mandato do Conselho Munici-

pai som quo cllc tivesse votado a lei orcamontarla para o corranto exor-
ciclo du 1917, foi o referido mandato prorogado pelo art. I8 do Dec. Les.
I' "-ral n. .1.201, tio 2U tle Dezembro do 1010;

Considerando quo oa mombros do Conselho Municipal, desta fôrma
novamente investidos do poderes, eo roünlram o votaram varias leia ou
rcaoluçOes, entro ollaBoD-ícreto n. 1.780, do RO do Dezembro do 1916,

quo orça a receita u lixa a deapóza da Hunlclpalldado para o corrente
exercício tio 1017;

Cons lil era ndo, porém, que tendo sido Impugnada a validade desse or-
gamento por mblò do mandado judiciai prohtbitorlo, sob o fundamento
da min '•* 'ltucionalidade, o Supremo Tribunal Federal, em recurso

de assravo entre partos,—aggravàn te a Prefeitura Municipal oaggra-
vado.s Mario Alvos &. C, — aeaba do prororlr decisão em _4 de Janeiro
corrente, .decíarand . Incon.stituclonal n mencionada díspoalç&o do decreto
legislativo federal n, 3.20C, do 20 de Dezembro do 191(5, e, por con-
ccqucncla, nullo o orçamento Impugnado (Oifirlo Official tle 25 tio Ja-
iieiro do 1917, pas. OSC) ;

Considerando que a diversidade do opinião, porventura oceorrente,
de um ou outro tios moretiaslraos Juizes tia decisão vencetlorn, quanto

fundamentos deliu, em nada diminuo os offcitos es."enelafis da mesma
decisão, nílo so porque todos foram unanimes cm negar provimento ao
aggravo Interposto, sob o fundamento, «nlco o c.tcIiikIuo, da cònstitU;
olonalidado, doado a conclusão obrigaria de ter pldo admittldo o fun-
da*-«nto da inconstituclonulldade, pugnada pelOB aggravados, mas ainda
porque todos elles foram ogualmcnto unanimes cm reconhecer a illeçrali-
dado ou lnaubslstcncla do orçamento impugnado, o quo basta pnrn cotio-
ear o Prefel'• .Municipal na necessidade tle usar da Caculdado legal do
fazer revigorar o orçamento cio exercício anterior;

Considerando, alím disso, que, lntfircorrcn tem ente e dc accOrdo com
a decisíío do Supremo Tribunal Federal, Ja, foram, om datn do 25 do cor-
rente meu, proferidas pelo Jul/. Federal da 1" Vara do Districto soiiten-
i;as flnaes, julgando procedentes os mandatos pronlbttorloa requeridos por
Alberto Uestln! o Forrelra Dln„& Freitas, BOb o Cundamtsnto dá Incon.stitu-
ctonnlldndo o nullldade conseqüente tio mesmo orçamento municipal, cons-
ttinte do citado decroto n. 1.7S0, do 30 de Dezembro ultimo;

Considerando quo, tratando-se do feitos ludlclaes, 6 licito ao Prefel-
lo, no aeu critério exclusivo, conformnr-so com qualquer decisão profe-tida, deixando do usar de processos on recursos ulterloros, cx'-nl dá fa-
tulilnde ampla quo lho e conrerlda: "Itesolver sobra a proposlíuró, dcals-
Mncffi, o fiíiniii/oiio tio orfões, quo Interessarem A. Fazenda Municipal
tDec. n. C.1C0, do S de Marco do 1301, art. 27 „ 13°);

Considerando que, nilo obstante n decisão allutttcln do Supremo Tri-
bunal Federnl o as do Juízo Federal da 1« Vara terem sido proferidas em
casos Indlvlduaos, Isto não Impedo quo o Poder Executivo as necoito, nos
réus offeltos fundamentaes, para todos os casos do eguill natureza, isto e
pnrn que seja roconhecldn a. própria msub.-istoncla tle todo o orenoiontó
para reger a matéria da receita o dospoza municipal no corrente exercício;

Considerando que a obediência, deste modo prestada pelo Executivo
Municipal .Is decloOes Judlelaes, i sabidamente ldenilca a que tem sido
observada peto Poder Es-ecutlvo Federai, tanto do Brasil como dá He-
publica Norte-Ainerlcann, o qual, cm faço do decisões Judlelaes decre-
iantlo a Invalidada tln lei em um caso concreto, tem admittldo a cfficien-
cia Jurídica da mesma Invalidado, rotativamente a todos os demais ca «os
porventura regidos pela lol Invalidada ~ 

'

Considerando, por outro lado, q ue a administração lical do DistrictoFederal nao podorS substituir do maneira alguma sem a coexistência doum orçamento legal da receita e despeza dn .Municipalidade, ao qual amesma administração do Ininterruptamente, o devido cumprimento
Tor tudo Ibdo. resolvo con forma r-r.0 com a decisão do Supremo Tri-bunal Federal o com as decisões finnog do Juiz Federal da 1. Vara uoDlstrlolo Federal, das qt.aes decorro a nullldade fatal do decreto orça-itarlo n. 1 ,;S6, de 30 do Dezembro do 1010, c. em con;
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spnatadoi
DE WERNECK I

Poderoso nicdic.uncnlo no l«*«(auieí.to da ;f,gr-i.§t'i>'i'<'...o!«c.

a'>s«i'o*nlia_ 'osc

seqüência o naconformidade do disposto nn 1^1 Orçantca Municipal (Ui n Sr. do 1S9"art. 19 | 3" o lei n. 330, de 29 de Dezembro do 1902, art. 3")' decreta"-'Artlso unteo. Continua.em vigor, para o corrente exercício do 1917 odecreto n. 1.750 de 31 do Dezembro do 1315. quo orçou a receita o fixoua despe*! da Municipalidade para o exercício ultimo do mie. COmo elles« contCm o «iispõe.
O presente decreto scrfi publicado durante dez dias por melo do edi-tara na Imprensa.
Districto Federal, 27 de Janeiro de 1317. 23- da Republica. -Amaro Cavalcanti.

'Un Hotel Mi
í <~\i-l,n,.!,, n. aos. Cenf.

Vii« ¦plendldf *tir Ih ha Ir rr
In inrrHotel Moderno

sini Mú
-333. D. LUIZA. 2=3

M i" !-"ii l*r«tirni«r Oe toar
pienlfit «inlrr

m\ppm.rttta*n1m rvm *»niirt» dtt
bula

| Le —-ti! liOli*. tml »l< IXltt•rourantr Unn» <oute Ir»
chnnihrr*

«3ÍÍI9S0ÍC::'.':.-*c:> ;

Las allemands et lsur.
lalliés n'y sent pas admis

Irf [ii li-, ' ' ¦¦> • ¦ : .. r : .

f*e nifrux xlfuP
,' í ¦*- plDn >¦ ¦ i. i. *ii»|lll»

Empre.a Oliveira & c.f •¦».,.¦,..-,... . I.rrlcn lfnllnnn HO-1 fil.l-lllll illlfi, da qual fa. par-!c a soprano *"iifiin- i;~, ,i,

HOJE HOJE
A'S 8 3i4

l>lrí- ,ln «'iintorn por .ii*_.nrr-

BHII.IA RODRIGUSS
soprano Hitetro)

r.s op?ra, em o.'.iatro actoji il-
Uo.-.lzrettl

Lueia de
Liafnrr.ermoor

Cantada por Emiün nolrij-'!»»N. Dclly. FWertcl. Flore, iavo-rín!. Fant'_i-.2. « J^irííaccí,
CAro* — Cotnparsnrln

KatitfjuIIi o bskOes. . . .ijfioo
Cadeiras  íjnoo
Galeria e Keral .... 1JO00

l Itlmo* e«tpef*tnriilr**i
Dllhelea fl rendai no thentro.

AmanhS — Jl-ilnf. .-fiioi:o\-
DX-

_____ _____ ^j.
 & Bys

| Osuovostyposdepneematicos C^^y' 1
lj "Goodyear" y^SJ !
5 ' Teforçailos, com n carantln exterior .tntitler.ipnnt em fSnrifi, / ,(Vj <5

i tle diamantes irninles. fabricados cspeclalniente pnra / ) /?v??\'"iVmerlea tio Sul, a presen tsin-sc por si mesmos no publico. . 'l//\l'fi\
Não duvidamos aue elles nos venham tlnr n conhecer mui. ' >ljL -\\él

to.1 amigos novos, além tle ainda mais virem consolidar a. II', >|1ê3i

! 

amizade tios ar.titrc3. ^íc*^ _| r*7*ISl 
'

Estíl, pois, no interesse tle VV. SS. investigar esse novo A> \jyjl8$\ \'
pnoumatico, torto e especialmente adaptado ao cliain c ils /?-^K Wfl'[

I ! condições tias estradas do Brasil. //A^&h, )**<$$ ,Qi

| Peçam informações sobre o assumpto ao seu vendedor oi» til , *-\\';\ \ I" L» ' 
£*•*¦

j Tam S. Dento 30; Tel .Norte 4-. 105. \\QI/^i 8
. Tbe Goodyear Tiro & Rubber Co. o[ South America. r^Ak*C •'í«i\\\^a I' 
£0^ mé^\ ''l^m^ii I

i WSr*t' \\ rSAs*f li íSv^l^W^' Wwava Mt% MWà '
LB Goo^íSí:ar LU

__ _ ,^„^__.,^.J.^,T^^_-^-«^.« . . p.Qil TH. .TfíO H. PUBLICA I¦*" """'"'"' ——¦ ¦^^¦^« •-- --™-v-*--»*»»™»

..Jí

-o
o
e
©

©

—feá-i^a3aífn_3iiaí_£^

l*:_J,A i

i U-f-JfjiTWl

consecutiva a excesso dc i.faSjuiõfio l
iníc.lccííEiiiS !Íí|

E' diariamente prescripto pelos Srs. cl!nlco= nos casos 
".¦¦

de RACHl'1'ISMO. LYMUnAlISMO. ANEMIA U DI5PAÜ- í;
1'HHIAMENTO (.lüHAl, de qualquer orisem; assim nas nm- "-':•!

lostlas Usadas ao cresclmonto do luiUviduo. '.ât.

"VPS

ÇINJBMA THEATRO S, JOS:
Empreza P.qschoa. Sogrclo i

-^
Companhia Nact.n.,., ¦tÇdniCfl do actor KdunrH v Intliu da iQrr «iPirecçâ

¦Ia orclioaira. José Nuuc
A

A mais completa vicloiia do (Iieairo popiilsu* l-
*f?SS, 3de Fevereiro ris Itfi-ZlsÒ-iriii I3 sessões, ás 7, 8 3/4 c IO t/a, 3 sessões |

... 4*' rt ü b, "Pteseritartes dn burltta-revifta c.irnavaleccj em -*L S„q,i?dt0,5* o"*?».1 d0 c-»-'os 13ettencoi.it e Luiz Peixotomusica do maestro .losé Nunes
¦_-^-B__B_ni_i ,ll,^™a!BI—uwk"'»'>~»-«-^3«3rM<;.i*ij_a_i__3_^

TBE5 PHüCHÜJIIi
¦—52Ei2i__f____rc:

Carijó da Angola, Alfredo Silva; Grugiitübas BadaloCarlos Torres; Von Fllllpson -¦ Btir. .Be.rnardiho Machado.
Brilhante desem..m. ¦ u.. toda cempanhia

Mise-en-scene de-Eduardo Vieir... Sc,narioi= novo. tio Jaymo SilvaMontagem do niaclnnista Antônio Novellno. DfBlumbraTutes effeitos fie í
S-3toJíf__ttjl!ÃJ t* 1° Clrl^Co„sin. GuSa.?o„pa coukc^
bral? ATcr^td^J^m^Cc^. ""^ "—«»-- P-tilia Ca- í

°s espoctoculos começam pr in BSh„„çíud0 »mms. clnemato.
Amanhã em matniLa e â-n-it Tres pancidas.

THEATRO CARLOS GOiVBES
Empreza Jeixeira *«larnucs

HOJE A Á'S 7 314 b 9 U © HOJ-
GRANDE SUCCESSO

ncprcsenlnçãb da revista em 2 aefose S quadros

CORAÇÃO A' LARGA
Ul '"l" I '»¦ O BEIJO: - SAR5H MEDEIROS
DirecçSo musical de B. Ferreira

Toma parta toda a companhia
Encesnaçao de Jayme Siiva

82T Amanhã : Matinée ás 2 1|2 "^a
U!.;:. -,.;.z espectacuies

j 
A ^onpar.hi-! ;--.t;r.-.-r!! :i -. .i. ;-rrento para a Europa 

g!

(!,íit\ BAR E uOTlSSUii"PROGRESSr

•José Mígiieiz; Doini^ucs

LargoS. Francisco ds Paula 44
Telcphnnr 3.SU — Nnrte

15io de •Janeiro
11 M.V1S ti H' II COXFOUTAVBli

SALÃO
r.vr.A a k. AO CALMOSA

PBIMOBOSO SERVIÇO DU
COZINHA

SERVIÇO ESPECIAL E.\I
GELADOS

MEMJ*
AMANHÃ AO ALMOÇO

Mayonnálso d. lagosta.
Caldo verdo a diplomata.
Sarrabulho a minhota.
liOf-Jejo a americana,

AO JANTAR
Sopa cremo dc aspargos.
PerU' a brasileira.
üupreme di_ frango.
OSTRAS FRESCAS.
L.E(iDMES PAULISTAS.
ConurrvaM e comeMIveM fino»
HO.NUME.NT-U. GAl;l:Al-i.lUA

A SSY RIQ
Snlilmdo, a ,1, Fevereiro ile IM;

SOIRÉE ROSE
A\s U liurn- ,]„ noite

PROMOVIDO PELO riIP.ONISTA
D'"0 l'AI7.'*

Beléo
»»n- oreheatrna toenrfla «em cen-wu» durante o aumptitOBo

>* _» _ n

aue a lantasia
ENTRADA  5?ooo
Trnje pn-o nn enrallielroai rigorou fantasia rosa; pat-H nnbti.ram tolletto ou fantasia rosa.

Jf. D. — Para os cavalheiros,'?,í,"m 
h 

""?, "í"0^'"!? ou lerno debrim de Unho branco.
niLIIETES A* VENDA

Caca Arthur N.ipaloão (Aveni.da Central).
Joalherla. -La Royalc- (Aveni-tia Central).
Restauram Assyrio (Aveni-ia Central),

Cinema Alegre
EMPREZA JUAN CANTO

Rua Luiz üanH, Í8
HOJE

Das O horas eni 3diante
Magnífico programuia

170111

6 hilariantes
_e magníficos flímsl
Ingresso liOOO

Toda a semana í substi- jjtuido Dro^ramma

Empreza Paschoal Segréto
HOJE Sabbado'HOJE
3 de Fevereiro de 11)1"

Anis o «nectaculo da Companhia
do Éden Ph^atro d* i.t^ho.

lágésioso
Baile á íantasi

KÇp^@ES_Sã_S5K^3_^J^r
LUi_lJ«__^lK)BS__!^_3_5ln_l_nS_K_K«r

B_E-B_S__I
Prazer ! Ale9ri.1l FIc-í-Cs.

duas bandas do musica
Tangos; Máxixo I

Poik<s! Valsas !
O theatro .'.«lart profusamente Suminado e oruamentado com ri

quintada lantasia da i-ccnogr.nphii
msdsma, afim dc rcccbsr teclo? 05loli'!ie= nttnia commnoljão dc penyv*"""' •>'*• tí.t*

Amanhã, novo baile :ifantasia.
lueair.i í, ,íosé—A ri-vista c.rnaifulesc» T»*"«»

¦'%,

¦ ~Mm*,
¦UMM8-UJ1.- 
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